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o "'CoDSllmldor e o contrlbUmte �

..

'brasDelro, na medida em que
COUSUtuelD-segmentos que ao Invés .

;
__

. de ., órgaJlIzâr para fazer val�.os ..

·

"

'-,: -'seus .dlreltos.. se.1Sol8Pí e se·
"

..

", '. �:Súbmetem ÀS inultaá, deeIsaeS.que
.

-;.... -.' -;:sAo:COntrArIas aos--8eus 1Dteree8eS. '

_ i;,�;·vêem::(e _tem) 'aumentar'cada,'v� .

�)'DÍ.t.'-Pêso sobré'� jll deflclUlrlos' .

_..� �:��IfÇaI1\�tos, sobre· seus ,I»-qlsos qUa�
-

.

..

-' :.'" :taztoS:���.ç." ...

_.. ." <......
.

.'

.

' �:-'EsSaS-�_{leraoaes Y6m aopropi6Slto
.

� .'djl�tAo.d.s.�Qltas Por-atraso
'.

:;_:'P� pagamentos. QueID Inl�oú a
..

�
,

-. -mOda�.daS.,:
..

muItas'for8D1 6rgaos. .

.

;J
. pútitIC(Nf't�íQ.o s'-CAsAN, �m CQjas-.

"

'tàrffÊlS exIstem. dois VeDclln_tOs,
.

� um. sem: mUlta.·,e-outrO coDi·ID�ta .de'.
. �(geralmel)tej 1o"., l-;,.. .:.. ,,: ..

' '.
..

. '--eIS$O sIgnifica Que sepor,�Quer··
.

.

mOtivo a .. f.tura·nao pudér ser paga
...
00418 do prllnelro venclmento� dàH

. em diante só J)Oderll ser resgatada
com�ac.-ésclmo de 10";. It evidente

. qÚe,. em geral, as faturas não são
.

pagás DO prazo pot:QUe "o consumidor
ou coiltr1b�te não tem dinheiro,

�

-porque em quase 'tod,os Os casos, .

..ainda não 'receberam os salArlos.
Mas serla-lnjusto.réIaclonar apenas
órgãos públicos que.se utlJlzam deste

,

expediente. E nem seria completo
imaginar que esta é'a 'única,
peilaUdade a que está sujeito o

'coDSnmlctor/coQtrlbuínte, pois hll
ainda a .posslbllldade .. 'de corte de luz

_'.=

. .

.'

ou de água. À'TELESC, por
exemplo, se a conta telefÔnica não
for paga 00' dia do vencllnento, DO
dia seguinte corta o telefone e para
rellgã-Io cobra cerca de CrI 50,00,- o
que em geral dll bein JDaIs do que
IO� da Umulta", pois eD1 alguns ,

casos chega a representar esse valor

Ariistia
: OMovimento FeminIno pela Anistia.,

núcleo de FlorianóPolis, juntocom todos os outros
.

núcleos dó Brasll, prolDove no próximo dia 18 de
,

. abril., terça., às 20 horas., no plenário da
Assernbléi� LegIslativa., um.palnel de debates sobre

.

a anistia., para assinalar os 33'anos da assinatura
do Decreto deAIÍlstla., de 18/4/1945.

Os debates ser�o precedidos de exposições
, �

sobre anistia., dos deputadosAntônio
.

Plchetl eMiract Derettl. e'
do jor-na�Jlstà'e advogadoNelsonWédekfD.

;.

'.

: Sr. Diretor_. Estenilo eUlDpafs sério..
. MeslDo no futebol. onde es� concentrada· a
atenç�o da quase ·totallrJade. da' populacão ._;
até parece que todos retlraBJ seu sustento elo

.

(argIJ) esporte bretão _. as coisas nlJo,Mo feL-
,-, ..tas corno deverlazn ser. ou seja. pelos.·rnenos
� éncaradas coní seriedade. A exeJDpl� do' que
<

. ·arontece em outras áreas.· estas �als ·1iDpor-
. tantes., mas taInbém dfstantes da oplnlilo pú-'
blJca, o pess soaI t�co, especializado, niJó é
Convidado a tornar parle nas decisões. Vide o

CBS!J das usinas nucleares, quando as maiores
• <' autoridades no assunto n�o forazn consultadas.
Alguns fisicos Importantes, diga..se de passa-

- gem. JS n�o estão no pais hA bastante tempo.
(Ainda benJ que o futuro' presidente adnlitlu,
em recente entrevista, que todos os cientistas
devem ser respeitados.; apesar de suas inclina­
çõespoliticas).

Eo futebol, onde a exploraciJopolitica rompe
as barreiras do grotesco. nilo escapa desta tra­
dJç�o brasileira. Os coDJpetentes. por causa de
.alguns Interesses regtonallstas ou .znesrno

polltlco-parlidários, são colocados eDJ segundo
plano. Com Isto, perde o Brasil de terUlDa me­
lhor representac�o que a' atual. eDJ caznpo. e
perdem taInbéDJ os núopes dJr1gentes que,
UnJa vez desenvolvendo mais o fUtebol, e CODJ
eie. conquistandO mais titulas. poderiaDJ tirar·
maIsproveito da sltuaç�o. .

A nossa selecilo:por exemplo, poderia ren­

dermuito IDais com RubensMlnelll. e n�o com

-

-

- .
. .

.

,

o fnex,:JerientE? .. Cout:Jnho� que alnda nilo ·de­
.rnoristrour,por·e�cluslva falta de tempo de ser­

.

v1ço� as suas qualldades cozno técnico. MInellJ
foi campeão nacional COBJ oPabnelras e znOD­

. toa 'a 'supe_requtpe que consagraria o tecnJco
Oswaldo Brandão. MJnellJ foi bi can'Jpeijo com
-oIntérnaclonãl.. construlndo UDJ� dasznelhores
equipes de futebol'que o BrasR'Já viu. Agora,
Mlnelli foi ciHnpeãonacional com oSiloPaulo•.
UnJ ano depois de pegar a equipe coDJpleta­
nJente desmontada. recuperando jogadores
(ehlcão, Teodoro. Bezerra) e revel;pJeIo outros
(Antenor, Zé Sérgio). CoDJ e.le. Serllfnho atin­
giu seu ápice. Neca voltou a znarcaFgols, Val­
dir Perez, a seu antigo Jogo. O mesD1O, all_,'
que ocorreu CoDJ Getíil1o. Mas Mlne.ll1, certa­
DJente. nilo serve ai CBD. Ele não convocaria· ,

Abel, Rodrigues Neto. Tonlnho, Tarclso, �
DJeu, DJrce� eDeDJ chegaria ao cúmulo de ins-

.

cre�erna lista dos 40 ogaroto de ouro, Bráullo:

MlnellJ faria UID time de,futebol. Mas Isto n�o
serve.à CBD que querpetrodólares e exibir o
RiveJirJo em alguns paf.ses para consolidar a
poslCão de João Havelange na FIfa. Mlnelll.
certaznente. n�o �cellarla as "tconvocaç6es
politicas de Heleno Nunes. cabO eleitoral clã
Arena'e empresárto do Vasco da G;un� e nem
aceitaria JogOs contra seleções regionais. A
função deMlne1H é fazerum time co:aJpetJUvo..

vencedor. forte, coeso. Mas isto nilo serve à
CBD. Não se enquadra nas nossas tradlcÕeS.
RDVJctorHugoSeixas, Centro.

, .

.
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.

de ed1ff�los: dO OS colégios
.

particulares: 'do clubes e sociedadeS
.8,cObrarmensslldades que �ID um"
valor até o' venclDiento e outro, bem .

. superior, 'após.
.

',Ora não câbe dlscussào' sobre a-::­
::Jilstez8 de UJDa penalidade por:D4o
pagar�1l() di. deten;nlnado. Mas� ".
penàJldade de�érla ser,colJIpaUvel ..

'

�.
com a m.edlda do udel1to". U� .

: .. r ".;"."

'exemplo seria a "cobr:� de:�� ':'
-.

;�
.

� mora, dentro dos '1lmltes,Que a l� .

estabelece. . .:..... ..

'..
.

F� ,�
'.

Numa conta qUe' vence a 31 de"·
.

.<
IDaÍ"ÇO. se 'ela for paga 3 dias. depoIS: ' ..

com multa de lOCA), se estA cobrando· .

em verdade� Juros� <te USura, nAo· .'
..

IInPorta qUe nome teDlla, se,m.ulta ','
ou outro qWüQuer.

".

. _

.

.

A grande dlflculdad� está' eDl que
como São valores pequenos, ílinguém
·val reclamar·na Justiça essas

.

multaS, pOis acabaria cU$�do ao'

cidadão'multo m.als tem.po e .'
dlnÍleiro. Mas as instituições que as

'CObralll se beneficiam com receltàs
Ponderáveis, pois em geral
trabalham. em contexto público, cOm

. muitos - às vezes milhares - de
consumidores/contribuinteS.
A .soluçAo poderia estar num.a
decisão de governo que IIIlpedlsse
esses expedientes. Mas ela deve
estar distante porque os

consllmldores/contrlbulntes parecem
aceitá-los conformadalllente..

....
.

.:. .. ',

:;
';�- �-..('. '-­

k

-

........

-.

Dlals de 6096 dO valor da'conta.
Querem.os coDlplementar estas
linhas com a ressalva Que multas
empresas e instituições particUlares.
tambélD se valem dessa manobra:
são os contratos de aluguéis que - '

impressos - estlpulmn multa de
10� por atraso: &Ao os condomfnlos

Kurt Miro","
o .lndustrlal KUrtMIrow .. autor do ltvro ��Ditadura dos
Cordéis"" estará'em Florlanópol1s no prõx1nlo dia 18 de

abril., às 2q horas ...naFaculdade deEconomIa (Centro.Sóclo-Econõmlco) .

A obra deMlrowganhou repercussãQ nacional quando foi
censurada peloM1n1stérto da Justiça .. que considerou o l1vro

subversivo. Mas UDt julgamento doSuperior Trl�unaI
Mllitàr - STM., da semana passada� descaracterizou o

sUposto caráterde subversão .. pois se trata de um
metlculóso estudo a respeito das manobras e expedIentes

utU1zàdos pelasmultinacionais para estabelecer seu dom1n1o
. nomercado., epara 'afastar deslealmente seus concorrentes. E

uma excelente oportun1d�de para conllecer
.

opeDSalllento do polêmIco autor

-- Bomdiadornif"3>
�:

.

�
..

Dretor Corna:-cial:· José JOaquim de ,Souza
----�------��-------------

.

.

Editor:. Luiz Lanzetta

Editor Assistente: Cesar Valente

Circu laçao: Jorge Menézes

�a dos Ihéus,20 - Fones 22-8749 (redaç'ào), 22 1047 c_ 22 5047

REPRESENTANTES

Slo Paulo: Repress (Publicidade em J ornais e Emssoras�tda', Av. Pau lita, 807,

11° andar

Ao: NP· Assessoria e Publicidade Uda ..Av. Presidente Vargas, 633, fone 221-1668

PortoAlegre: RC Otero Representações, rua dos Andradas, !n2 conjun to 601 ,

fone 25- 4749.
/

Curitiba: Difus:loRepresentações de Jornais. JUa 'XV de NO\lembro, VO, ao anda'r,
sala 801, fone 23-4748.

..:s.p ,tOm.1 'OI ,mpn!'S50 prla
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.'
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Tiragem desta edição: 21 rni exemplares.
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TV PHILC'O 12"
SAFAR' PIB - Pórtatil - Luz-Bateria.

Gíratorío com"base removlvel.

OFERTA4]D 2.850,
PH\LCO

POP-COLOR

3 X 7.045,
(17' ') 44 c·entím e tr os , O pr i rneiro

portátil em co r e s produzido no

Brasil oo rn todos os aperfeiçoamentos
da linha Philco. Chave liga-desliga,

independente do controle de volume.

_-

OFERTAQ)' 9.5·90�

3 X 3.517 = 10.551�

TRANSI.SYONE FM

2 Faiaas OM-FM

Funciona cl 4 pilh�s comuns.
Antena Telescopica e Ferri-te.

OFERTAC]D 699,.
TV PHILCO 17"

_-MOBILE PIB - Portati'.
Imagem ínabalavel garantia- DS-3BB.
Tela retangular, visao fotal.

x 257,: 771,

OFERTA ClD 3.050-,
3x

r

Bom Dia, Domingo - 16 de abrD de 1978-.',3
.1f:_ ... �-

'-� <.: �
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�eforrna� um Ano Depois
Todos lembram. A Reforma do Judi­
ciário foi o pretexto para as reformas
de abrll do ano passado, o famoso ��pa­
cote". Alegou-se que urna minoria ati­
va, dentro doMDB, estava a impedir o
passo inicial e concretopara aReforma
do Judiciário, urna necessidade pre­
mente da estrutura da Justiça no Bra­

sil, lenta, falha, emperrada.
E hoje, um ano depois, estará resolvido
algum dos problemas mencionados no

diagnóstico doSupremo Tribunal Fede­
ral, e que foi a base para o projeto do
Governo deRef�rma do Judiciário?

Segundo ��O Estado de São Paulo", um.
ano depois de promulgada, não há juiz
ou advogado que proclama omérito da
providência governamental. Nos foros
das capitais e cidades do -interior, n�

.

nhuma repercussão prática assinalou a
decantada Reforma.

' .

A rigor, apenas o aumento do número
de juizes do Triblinal Federal deRecur­
sos foi consurruuto. Assim mesmo, dos
14 cargos criados somente 6 foram
preenchidos, os.: B restantes continuam
à espera da promulgação da Lei Orgâ­
nica daMagistratura Nacional, da qua/
depende, igualmente, a reformulação

da primeira instânciaDe .toda a Justiça
brasileira.
Não se criou, também, contencioso
adrnlnistraUvos e fiscal, que pouparia
ao T.F.R. um número interminável de
questões fiscais, previdenciárias e ad-
ministrativas.

'

Mas não é só da promulgação da referi­
da Lei Orgânica que depende a"nomea­

ção dos juizes restantes. Na verdade, o
TFR não dispõe hoje sequer de insta/a-
,çães para abrigá-los de modo com-

patlvel com a alta função: -

Nada .se alterou, também, quanto à ort­
cializaçãodoscartório�garanUdosque
foram, pela Reforma, os direitos dos
atuais titulares.

Em eintese, nada mudou. Em alguns
casos atépiorou: um julgamento deple­
nário passou a demorarmais no TFR,

-

porque agora devem ser tornados os vo­
tos de 18ministros, e completada a defi­
nição definida pela_Reforma, serão 26.
O quadro dà Reforma, um ano depois,
evidencia que a posição do MDB era

justa: a Oposição não quis votar a Re­
forma não para contestar o regime,
mas Simplesmente porque ela não era

boa.

'agenda

• o Besc. em marco. conce­
deu novos financiamentos a

prefeituras catarlnenses.
atingindo a soma de çrS
12.572.686.26.'destinada 'ao ,au­
mento e 'modernização dos
contingentes de caJll1nhcles.
mAquinas e equ1panlentos ro­
dovlllr1os. 'As operaçcles fo-

ram com os munlciplos de
Brusque. Faxlnal dos Gue­
des. Guaram1r1m.. Joaçaba.
Laguna. Lontras. Palboça.
São Carlos. São 'Francisco do
Sul. Seara. T1nl� do Sul.
Treze TIUas eVideira. Encer­
rado o primeiro trimestre de
78. a -BeSc Financeira reali­
zou. no período. 6.706 contra­
tos de todas as linhas em que
opera. no total de Cr$
253.443.611.90.

medalha Marechal Mascare-
'

nhas deMoraes aos senhores:
gen. Osoae LUIz da SOva e ao
veterano da FEB. Manoel
Antônio Llnhares. A solenida­
de foi realizada dia 14. na As­
sembléia Legislativa.

• Duas novas agências ban­
cárias foram Inauguradas.
sexta-feira da semana passa-

-<

da. em Florianópolis. A pri­
meira foi a do Banco do Esta­
do do Rio de Janeiro. Ban­
jerj. às 18 horas. na rua Tra-
,j8Oo. nO 3. com' a presença do
diretor-presidente da' casa.
Olympio Reis Fllbo. Uma h0-
ra depois. na rua Deodoro. nO
11. o Banco Francês e Italia­
no para a Amerlca do Sul -

Sudamerls - abriu a sua se­

de na t1ha recebendo. logo
após. os convidados com um

COquetel no Clube Doze de
Agosto.

� A Associação Catarinense
de Medicina promoverá. bre­
vemente, novo Curso de
Atualização Cultural para a
Mulher. Sua duração será de
cinco meses - de três de
maio a 30 de outubro - com

aulas às 28 e 48 feiras, no

per-íodo da tarde. Haverá fé­
rias em julho. Cerca de 20
professores, todos de rtlvel
unrverartarto, lecionarão as
matérias. _

'.

• O", Serr,a' "Clube de'
FlortaD6polls-Leste. boje. dia
,mundl81""das vocacÕeS sacer- '

'dotaIS. dlstrlbulrtt. aos 'parU-"
clpanteS' das missas. iJnpres­
:S()S contendo aOração dOSer­
ra pelas .VocaçGes '·e"'Or�e.o

, ,peJa PerseveranÇa nas voca-
, eõesSacerdotalsu.'

"

• Qu�rta-feira da semana

, passada.
-

foi constituída a

Fundação Codese de Seguri­
dade SOcial. com a finalidade
dé prestar assistência ampla
a todos os funcionários que
trabalham junto ao Sistema
Financeiro Estadual. O ato -

de- constituição foi presidido
pelo governador Antônio Car­
los Konder Reis, com a pre­
sença. do presidente da Co-
.desc, Jorge Konder Bornhau­
sen e de dIretores das entida­
des financeiras que compõem
o sistema.'

• Em solenidade realizada
na tarde de terça-feira, no ga­
binete do Reitor da Ufsc, foi
assinado termo adiUvo ao

convênio existente entre o

Ministério do Trabalho e a

Universidade, prevendO a

apncacão de 3 milhões e 400
mil cniZeiros na montagem
de um' sistema de informa­

ções automatizado para o

Conselho Nacional de PoJ,1tl­
ca SalariaJ.

• A segunda tese do Curso
de Pós-Graduação em Direi­
to, do Centro Sócio­
Econômico da Universidade
Federal de' Santa Catarina.
foi defendida quinta-feira. pe­
lo prof. Alfredo Silva, do De­
partamento de Sociologia, pe­
rante a banca exanllnadora
integrada pelos professor-es
Osvaldo, Ferreira de Mello.
Clóvis Souto GQulart e PaUlo
Henri<J_ue BIasi.

'

• Am-a n b ã • o v I c e -

governador e os secretários
da Administração. Casa Clvll
e Transportes e Obras lidera­
rão uma comitiva que visita­
rA as obras da BR-282. em AI­
dredoWagner eBom ReUro.

..�� '.

� -

- FGTS

e estabilidade

Presidência da República com urna visão
clara e positiva acerca do papel- da im­

prensa, diante da sociedade 'brastletre e do
momento histórico. Para ele, a liberdade
'de imprensa e o desenvolvimento são ques­
tões estreitamente ligadas, e é tmpossivet
emmuitos casos, determinar quando um e

outro são causas e conseqüência. Agora, o
General Camargo volta à tropa, e justa­
mente em Florianópolis. Não deixa de se

constituir -um fator de tranqüilidade a sua

presença aqui, ainda que não seja função
de sua çorporação fazer o exama prévio
ou a censura ao-que se publica na "Irnpren-
'sa. Pois a prova da competência do Gene­
ral, durante o seu trabalho na assessoria
da Presidência, a sua clara percepção
acerca do papel da imprensa e do profis­
sional jornalista, certamente tnüutrã con­

tra quaisquer atentados que se· queira -

porventura - perpetrar contra a impren­
salivre.

opiorMDB
Está confirmado: o ex-governador Chagas
Freitas, que é doMDB, está determinando
a candidatos a deputadO estadual e potitt-

.

cos da Baixada Fluminense, que descarre­
guem seus votos na candidatura de Hum­
bertoBarreto, ex-assessor de imprensá da
Presidêncía da República, ex-presidente
da Caixa Econômica Federal, e candidato
a deputado reaersü, naturalmente pela
Arena. O sr. Chagas Freitas é o mais pro­
.vâv'e! sucessor de Faria Lima no governo
do Estado do Rio, único da Federação em

que oMDB fará o Governador. São =opost­
cionistas" corno o senhor Chagas Freitas
que desmoralizam a Oposição brasileira,
colocando-a 'muitas vezes a reboque de
opostcões não-partidárfas.

Atribulação
e alivio

Durante a Convenção Nacional 'da Arena,
o atribulado deputadO Francelino-Pereira
foi abordadopor um convencional deBotu­
catu, São Paulo, que, de gravador na mão,
pediu urna,mensagem para o MUnicípio:

HDirijo-me aopovo deParacatu... ". O con­

vencional epontou o-equivoco, apagou a fi­
ta eo deputa-do recomeçou: ��DiriJO-IIle ao
povo ae tsatucatu,s, H.

%à terceira tentativa, finalmente, ode­
pu-tado acertou o nome da cidade; para
süivlo do convencional deBotucatu, ,

_

.Anõntrno e'
,

"

equivocado

Está circutando na Untversiâsuteum. pe­
queno folheto'com'os dizeres:' HContra a

oligarquia Q estudante apóia Guisi e Lii1ha­
res". Corno o folheto é anônimo, não ,se

pode precisar que estudante (-seria um

só?) ou grupo de estudantes manifesta tsü
apoio. Parece que alguém, Simplesmente,
se arvora em falarpelos estudentes, sem a
menor autorização. %uDe outro lado, Li-

-, nharesparece se referir aoDeputado João
Linhares. E Ouis], quem será? Será o de­
putado Adernar Ghizi?- Se for, é recomen­
dável aos anônimos autores da manifesta­
ção de apoio àqueles parlamentares - se
descuidaram de obter a devida autoriza­
ção dos estudantes - poaertam ao menos
ter tido o cuidado de não errar-tfJ grafia do
nome deum deles. ,��,

. '

Nelson Wedekin

...------__ informe e OpiDião_�_, � _

• A Associação dos Técnl­
cos em Turismo do Estado de
Santa Catarina tem 'nova dI­
retoria. cuja J)OS$e� 101 reali­
zada' dia 3 de abril: l!:lclo
�abbem (presidente). JoSé
dos Reis SantOs (vice).Martà

. Tereza Buchele,(:seCretárla).
Moacir Machado, (tesourel­
ro), Zelma Conceição Carmi:'
nat� (BP) e Ant6n1o EmWo.,
Morga (AssesSOtlaTéenl�a). '

-

• Mais de 500 pessoaS vtst- -

taram a exposição dos ante­
,projet()s, para construção do"
edifício sede da direção geral
do Besc. no edifício Mozart.

-

encerrada terça-feira. onde
estavam expostos 29

-

-traba:.
lhos, incluindo-se,os três pri­
meiros classificados. Os tra-'

• balhOs para o projeto final' já -

lntciaram e estão em :itclta,- ,

cão, até o a dia 18 prõxtmo.iós
projetos complementares,
em mmrer-o de dez. O novo

,prédio do edifício'Sede será
construido rio bairro do Itaco­
robt; � estrada SC-93, que de­
manda 'à - Lagoa da Concei­
Cão.

O Tribunal Regional do Trabalho confir­
mou recente decisão de 1 B Instância, -

se­

I gundo a qual o valor do Fundo .de Garantia
I do Tempo deServiço de quem fordemitido
sem justa causa deve ser igual ao da inde­
nização depessoa que não é optante. A de­
cisão se baseia no preceito constitucional
que estabelece a eqUivalência entre ua es­
tabilidade com indenização ou Fundo de
Garantia ".

Trata-se de' urna significativa conquista
dos assalariados optantes do FGTS, ernbo­
ra deva-ser confirmada ainda pelo Tribu­
nalSuperior do Trabalho:É que quando se
confrontam os cálculos segundo o critério
de indenlzaç�o don�o-optante com Ó saldo
do FGTS do trabalhador optante, durante
o mesmo tempo, este último sempre sai
perdendo.

Osperigos
desta lei

;

-
'

"

.'DepolS de um mês e melo',
de runctonamento, a revende­
dora de automõvers, Zu' Vel­
cuJos na Gaspar Dutra. fone
44-2890. está. com um promls­
sormovimento de vendas.

• O prol. Iale Renan lançou.
dia 13'de abril. às 2Oboras. no
Clube 12 de Agosto. os livros
O Poder Nacional e a Reali­
dade Brasileira e E�tudo de
Problemas Brasileiros. A pu­
blicação é da Associação- <Jos
Diplomados da Escola Supe­
rior de Guerra (delegacia de
Sta Catarina) e da LunardeI-
11.-, -

• Neste flm-de-semana.
abrindo a temporada nAutlca'
deste ano. o Lagoa Iate Clube
oferece os troféus Jorge Bar- ,

bato e Admar Gonzada. em
dois torneios para as classes
laser. e opt1mlst.

• A seção de FlorlaJlÓp()11s
da' Associação Nacional dos
Veteranos daFEB entregoU a

-. A APLUB-ASSOCIAÇAO
DOS PROFISSIONAIS LIBE­
RAIS UNIVERSITÁRIOS DO
BRASIL acaba de lançar no
mercado novos planos de
pensA0 e pecúlio (ambos rea­
Justáveis) com contribuições
mensais variáveis segundo a

Idade do subscritor.

Existem 3 faixas de Idade: de
15 a 32. de 33 a 42. de 43 a 50
anos de Idade. e as' mensali­
dade são mais baixas na fai­
xa mais nova. crescendo em

relação às'outras duas.
As carências variam (no caso
de morte natural) de 12 a 36
meSes. segundo as faixas.
para morte acidental a ca­

rência é de 90 dias.

R 5111.,ITlln8 ..
- Lc:a.1ç�'d..c>�

Conselheiro Mafra. 10 fone 2-2-3692

O anteprojeto do novo Código de T'eieco­
rnuniceções estabelece, entre outras dis­
posições, que as empresas de rádio e tele­
visão serão obrigadas Ha expurgar dos
seus quadros um sócio indesejável ao Go­
verno federal ou cuja presença infringe
dispositivo legal". Não cabe dúvidas de
que é justificável expuruer dos quadros de
urna sociedade que explora os serviços de
rádio ou tv - e de qualquer outra ativida­
de econômica - um sócio que infringe dis­
positivo legal. A presença dessa disposição
é, em verdade, inútil, porque óbvia e re­

dundante. Mas não se pode concordar que
o Governo imponha oexpuruo de sócio que
ele - Governo - considere indesejável.

/
-

Que critérios serão usados para a afir.rna­
ção do conceito de indesejável? Quem terá
a atribuição de formular esse conceito?

Um atspostttvo assim expresso é a consa­

gração, na lei" do arbltrio, pois tanto o Go­
verno pode considerar indesejável um -

digam,Os - contrabandista 'ou banqueiro
de bicho que seja tarnbém sócio de urna rá­
dio ou tv, corno alguém que, - por exean­
pio _' seja um simples opositor politico,

, um stmptes descontente corn o Governo.

ora, a independência das emissoras de rá­
dio e televisão já é precária, corno precá-

- rias são as concessõespara o seu runctona­
mento. '-'0 dispositivo que -estamosuuuüt­
eendo; vigente, se- constttutrü em um fator
a mais de aesencoreüsunénto, para que os

proprietários de rádio e tv adotem urna

postura de autonomia e independência, co­
rno convém ao papel que a imprensa re­

presenta oa sociedade. A imprensa, para
cumprIr sua relevante função social, de
formar e informar a opinião púbttca, e de
lhe renetir os anseios e astürações, neces­
sita respirar o oxigênio puro da liberdade,
sem riscos ou 'ameaças que lhe desfigurem
a indispensável equidistância e indepen­
dência.

Gal. , Toledo

-de Camargo

O General Toledo. de Camargo assumirá
emmaio o com,ando do Grupa.rnentoLeste,
de Florianópolis. Observávamos nesta co­

luna, semana passada, que o Generàl se
afastava -da assessoria d� Imprensa da

Já começaram 'a chegar as novidades em calçados de meia estação e inverno.
Nova linha de mocassins e linha jovem" nas ,coires da .m�da.

Visite a SamaritanJ! Calçados.
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muitomo-or que o bolSo:,

TRICAMA
COLONIAL
vários padrões.

OFERTA4%) 2.049
ou 3 x 121 = 2.;181

ESCOVA FEITICEIRA
-

-

para tapetes

OFER!A 4]I) 219
r

ou 3 x 90 = 210

"

VENTILADOR . ARNO

OfERTA0 199'
ou 3 x 7" = 222

iI', •

•

-
.

SECADOR' DE CABELOS ·ARNO---....._..... ·

JÚ.NIOR � PORTÃTIL

OFERTA�' . 36'9
$, II'

0-11
-

3 x 134 = 402-

. Calculadora
8 digitos, ,. %,

8-H·ARP
raiz, memória

OFERTA C!l> . 390
ou 3 x 140 = 420

ELETROFONE PHILIPS
STEREO com 2 caixas de som

. "

OFERTAG 1.839
ou 3 X 674 = 2.022

)

Radio PHILIPS

OFERTAC) 239
ou 3 x 100 = 300

.

-

-
-

�

- -
- ,

- -- ....

-_

. TUDO SEM E·NTRADA···
, .

_

- '- �
-

-

-

-

-

-

' --

_
-

- -
_-

Churrasqueira Portátil
à carvãe - com grelha e espetos·

OFERTAG . 389
·ou ,3 x 144 = 432

Bandeja BARROCO
aço inox

O�ERTA CID
ou 3 x 87 = 261

l

FAQUEIRO HERCULES INOX
53 peças, cem estojo

"
.

C!VERTAGD 639
ou 3 x,221 = 681

APARELHO DE JANTAR' com 42 peças
Porcelana RENNER

OFERTA� 749·
ou 3x260=180

Baixela fRACALANZA .

10 peças, aço ino'x
/

OFERTA0 - 679. .

ou 3 x 250. = 75'0

Panela PANEX
5 litros

OFERTA0 159
ou 3x66=198

Feri-u ELÉ'TRICO GE
·automático

OFERTA�
.

26-5
.

ou 3)(101=30a

RELOStO BRÃSEtKt)
T ransistorizade
Pilha para 500 dias -

OFERTAQ 680
ou 3-x 249�= 141

" .

.' -,
,.
...

,

-
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o bajulador, Iusto
Alabastro..Era esse o nome

que ele queria colocar no filho.
Sorte que um compadre foi jun­
to e não delxou. Ficou Alarico'
mesmo. Em todo caso, esse in­
cidente já começa a caracteri.:.
zar o Upo de pessoa sobre a

qual estornos falando. Amigo
rrieu; rna«muito neceesttado de
urna palavra. de advertência: ô
Azevedo (era assim que era co- .

ntiecido), deixa de ser tão baiu­
lador, Azevedo. Imaginem que'
ele tem o desplante de dizer:
'<eu não bajulo, pode ser época
de mudança de governo, pode
ser o que for, eu não bajulo". E

� em seguida manda um telegra­
ma congratulanda-se com o fu­
turo chefe pela vit6ria do time
de futebol de salão onde o filho
do futuro chefe joga, no colé­
gio. HUm deverprofissional, de -

constaernção. não é puxa-
.saauisrno", que todopuxa-saco sabe de-cor.
Está certo. Nunca ninguérn o E' corno todo bajulador que se

viu cotocandonos filhos nornes preza, era oprimeiro a levaras .

dos chefes. Tarnbérn, nunca noticiá.s quentinhas para o che­
deixaram colocar o nome que te, futuro chefe ou cnere passa­
ele queria. Por ele, teria -urna do (tinha que ser chefe): +sabe
familia for.rnada porAlquimia, -aquela funcionária nova,' aaue­
Alabastro e Alguidar. Em 'todo la do... essa mesmo, tá de'na­
caso já se coarorrnou com. AI- .. moro com.

-

um correliJtjonário
rnerinda, Alariço e Ataori. Nos do Dr fulano, não se pode ter o
vidros do fusquinha, nunca nin- inirnigo dentro de casa. não -é .

guérn viu nennutn plástico pre- doutor? Àliás »eu até já tenho
.

gado, nenhuma inicial de rute- urna passos: da maior con­
bolou presente ou passado po- fiança para o Iugnrâelá ",
deroso. Claro, tinha pregado,-· Um pulha? Ou um espírito
no painel. .urn retrato de . rnu- perfeitamente afinado com os

lher com oprtrnouéntto no colo, nossos n o vos _ t e InP os. ?
Hnão corra papaP'. Ninguém é Exercitava-se fantasticamente
perfeito. no uso dos 'telegramas: Sempre
Mas o Azevedo deixava es- as rneernae fórmulas, mas usa­

correuar sua vocação de baju- das
-

com ,urna prodigalidade de
Ledormeerno é quando entrava fazer mveja- ao... deixa pra la.
na repartição. Chefe severo de Bastava saber que' urn nome.
.poucos comandados, orgulhoso estava sendo cogitado para al
de ser HO titular desta seção:', guma chefia que o Azevedo�_
não admitia que se falasse em derramava e se supera va ,:1 -�­

politica nasproximidades: ��es- da linha. Precisava estar -dé
tamos aqut para cumprir or- bem com os chefes, era a sua

aens, SOIIlOS soldados do dever, obsessão. Claro que .aepois que
que sob as ordens do preclaro um dos nomes fosse indicado,
Dr... " e aí enfiava a enorurneta os outros viravam' Uinimigos"

,.
,

�------��--����--�----�/

e a devoção ia toda para _ aque-
.

tes que senta.vam nas cadeiras
altas' as quais, se pudesse, o

Azevedo lustraria todos os âiee
com apr6pria gravata.
Em casa, antes de dormir,

confidencia à mulher: HOS
.meus chefes me resoettarn,Ó

.

porque comigo. não tem rüiern,
.nõem, niiern, tenho tudo doeu-

.

rnentndo; _ a 'hora .

que ;se rres­
auearern comigo abro a boce e
vai ser um Deus nos acuda ';.' A
.rnutnerotne pra ele com aquele
olhar de'SOno: conhecia o Aze­
vedo não era de hoje. Sabia que
dali só sairia.+slrn senhor, -sirn..
doutor". Mas..

'

embora' não te-:
nha sido esperta o .surtctente
para casar corn outro, sabia
também que, nos tempos que
correra, Ô Azevedo tem. todae
as chances demelhorarde vida
� �hegar a. ser algliéln. Quem
.eabe até comprar um aparta­
mento em Camboriú. assim a .

fa.rIlil;..:l adorrnecie em paz. No
.�·:J.•:JO dos E assim a família
aüorraecta em paz..No sono dos
uetos: �.

Cesar Valente

m
E
I
C
�
O'>

A Bern únça bri lho n'o

mundo encantado dos

+--;
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"Gostaria de construir uma nova cozinha. com o que
1 há de mais moderno em cozinhas e gostaria de t"er su­
gestões de marcas e distribuição dos componentes ..
Não tenho preferência quanto ao tipo. mas minha casa·
é em.estilo rústico. Não sei se deveria seguir na cozi­
nhaomesmo estilo. Gostaria também de usar azulejos'
e cerâmica". ArturPhilipi- Estreito. FlorianópoliS.

Artur. aqui vai uma cozinha. sem citar rrrar-caa. No
·

nosso projeto sugerimos uma cozinha rústica. conror­
me sua casa. com o forno e fogão separados e embuti-

· dos. cuidando bastante de dar boas condições de circu­
lação. 'Um balcão de a.zulejos em tons claros. lisos. com
alguns deles.decorados .. colocados em pontos distantes'
·uns dos outros.

O piso .ern cerâmica rústica em tom escuro ou se­

guindo o tom dos azulejos: Acima do fogão uma coifa
·

em salpique. As paredes que não levam azulejo tam-·
bérn são resvestIdas com salpique. Os armários abaixo
da jariela devem ser em erntmta. A cortina em tons de
vermelho ou laranja.
Uma arca em madeira rústica forma;·uma prateleIra

para pratarias e as louças do diário podem ser guarda-
.
�

dás em um armário em estilo barroco . ..o refrigerador e
a pia para louças ficam na outra parede .. junto à porta.
Os armários sob a pia em aço inox. Os armários acom­

panham o mesmo estilo. inas na parte interna poderão
o

ser recobertoS com fórmica opaca do mesmo tom das
aberturas.

Os azulejOS decorados podem ser desenhad_os por vo­
cê mesmo' ou por um profissional exclusivamente para
sua cozinha. Antiguidades dão um toque sofisticado e

especial na- decoração: procura em antiquáriOS e nos

baús de p.ar-ent.es e vizinhos objetos antigos de cozinha ..
( Pedro Cláudio Gigena).

Escreva para
AMBIENTE/JornaI Bom
Dia, domingo

-

rua dos Ilhéus, 20
88.000 - Florianópolis, se
Especificando, na carta,
as medidas
da planta baixa e

a circulação do local.

-COMUNICADO
A CELESC - Agência Florianópolis. comunica. a seus consUIIlldores que, do­

.

mingo. dIa 16/4/78. a fim de permitir trabalhos de reforma em sua 'rede primá-.

ria. haverá falta de energia elétrica nos seguintes locais e horários:
Das 6,OO'às 6,30 e das 10,30 às 11,00 horas: Rua ConselheiroMafra. .

Das 6,00 às 11,00 horas: Ruas João Pinto. Antonio Luz, Tiradentes. VitorMeirel­
les, Saldanha Marinho (uma parte). Nunes Machado. Bulcão Viana, trechosdas ruas ConselheiroMafra. Deodoro. Trajano e Adjacências.

.

Florianópolis. 13 de abril de 1978
A Empresa

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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i.mplanfaçã.o deurn complexo turístico na região' .

. se constitua em estímulo para outras promoções'
.

e,empreend.i.mentos'�.T .

.

0. _".-'.

·

Nà cidade de S�o J·oaq.uim, durante a Fesfa·
·.Nacional da Maçã e da visita do presiden'te··

· Ernesto Geisel, a Em'presa Brasileira de.
·

Turismo·-· EMBRATUR e a EMEDAUX .'

· Hotelaria S.A.,· firmaram protocolo de intenções .'

'para:·a construção e consouctac ão de um grande'.
Hotel Fazenda naquele município serrano..

.

�.'" Pela "EMEoÂuX t-f;otefaria, assinou o- protocolo
'. o sr. Luiz E I ias D�ux que expl icou os termos do·

· documento; �'O propÓsito ,é o de implantar em
. São Joaquim um grande hotel-fazenda, e pelO

.

protoc'olo assinado, a EM'BRATU R e·a .

.

Secretaria da Indústria e Comércio de Santa .

Catarina expressam sua disposição em unir e
envidar esforço� com aquele obiefivo.

A EMEDAUX Hotelaria, por sua vez, dé(:lara:o
seu interesse e sua disposiçãq de as�umir o.

.

empreendimento, e de ingressar corri .0 proiéto
na Embratur"_ O sr. Daux:esclareceu que o
interesse de sua empresa,�e hotelaria, em São

.

Joaquim, está ligado ao que ele conSid�ra um'
notável potencial turístico, representado pelO'
·clhna:frio e pela bela ,e saudável páisagem do ..

·

. planalto catarinense .. -:

. _.

.'.

-
.

. ."

.
'

.

. Para 'anto, a EMEDAUX iá adqui·riu.uma área -
�

de 210 mil metros:quadrados, bastante .

apropriada'aoempreendimento6,cuio proieto··
"

será em breve'encaminhado para a análise da '

.

E�mbratur j : .
- .

.' .

.'.
.

. :

, ."_

......

Além disso _. prossegue Daú-x -7-:- a cidade de'São
Joaquim mantém um calendário bàstante .

.

variado de promoções e eventos; como é o caso
. da Festa Nacional da Maçã e de exposições e

. festas agropecuárias� �'É provável que a· '-.

Trata-se de um hotel co'm 50 apartamentos; salas'
de· convenções, piscina térmica, canchas de .

tênis, 'campo de futebol suíço, ca.valariças, e todo
o instrumental de um estabelecimento hoteleiro
modern·o.

. Segundo'o protocolo de intenções - é ainda Luiz
Daux que assinala - a EMBRATUR tem o

. comprf;>m.isso d� proceerere exame do proieto,. e
se-eoncluir peta sua viabilidade, a Empresa
Brasileira-,de Turismo deverá participar .

acionariamente d�empreendimenfo -' com-
: recursos do_F ISET Turismo -, bem como

. financ'iar parte dos'investimentos com récurso's
do FUNGETUR.
O protocolo de intenções foi aS.sinado pelOS Drs.
Altino Augusto Pinho de Carvalho e Cláudio
Aidar, respectivamente Diretor de Operações e
DelegadO Regional Sul da EMBRATUR,
Sebastião Netto Campos, Secretário da Indústria
e Comércio de Santa Catarina, Orlando Bertoli
Presidente da CITUR e Luiz Elias Daux,
Diretor-Presidente da EMEDAUX Hotelaria
S.A.

<;
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Carvalho apresentará
-o show sabor bem Br-astl,
promovido pela Souza Cr-uz,
com Clara Nunes, Ca�ulinhay
Altamiro Carrilhoy Luiz Gonzaga
Júniory puxando um elenco
de 30 artistas. A promoção
será dia 28 de abrily com
ingressos populares a 10�OO.

show

Gismonti

A pr-opõsfto. hoje é a
última oportunidade de assistir
a apresentação de Egberto
Gismonti & GrupoAcademia de
Danças. O espetáculo tem

.

músicas extraídas dos dois
!ps Carmo e Dança das Cabeçasy
este já lançado com algum sucesso

nosEstados Unidos e Europa.

Os shows musicais eatão,
finaImente9 chegandõ em grande "

-

escala a Florianópolis. Depois
'

-

-

dos três dias de apresentação
do compositor EgbertoGismoiltl,
o TeatroAlvaro de

. I 1
Quando se trata

.

de imóveis, I
'tratecom aterrai,
·que ela tratadetudo.

·vende
APARTAMENTOS NA TRINDADE

APARTAM,ENTOS COM 1. E 2 quartos
e kitinete
ENTRADA A PARTIR DE Cr$ 5.000,00
PRESTAÇOES MENSAIS A PARTIR,
DE c-s 820,00

LOCALIZAÇÃO . PR'IVILEGIADA,
PRÓXIMO À UDESC, TELESC, BESC,
EMPAS, ETC.

ACABAMENTO DE 1a QUALIDADE

GARAGEM OPCIONAL

CO,NSULTE-NOS ATRAVÉS DOS
TELEFONES: 22.4261, 22.8567 e

22.8388.
PLANTÃO INCLUSIVE AOS SÁBA­
DOS E DOMINGOS.
RUA TENENT·E SILVEIRA. 105

terra�

ai ga
TRINDADE - Finíssima residência com

TELEFONE, 5 dormitórios, LIVING, sala de

jantar, copa, cozinha, -lavabo, 3 BWCs, área
de serviço, dependência de empregada,­
garagem para 2 carros, armários embutidos,
cortinas e totalmente acarpetada. (L _ 067 -

CS)
CENTRO - Próxima' ao Super Mercado
Riachuelo - esta ótima casa com 2 dor­
mitórios, 3 salas, BWC, co.zinha, dep .. de em­

p(egada, área de serviço e quintal amplo. (L
_' 062 - CS).
ESTRElTO - Bela residência com 3 dor­
mitórios, sala, BWC, cozinha, grades nas

ianelas, piso vitrificado, quinta'l amplo. (L-
063 - CS)
BARREIROS - CASA NOVINHA - com 2

dormitórios, sala, .cozinha, BWC.e quintal. (L
- 68 - CS).
ESTREITO - Belíssima residência com

TELEFONE, 2 dormitórios, 1 suite, 2 BWCs,
.

living, sala de iantar, 2 cozinhas, área de ser-­
viço, dep. de empregada completa, garagem,_
armários embutidos, cortinas e sinteko. (L -

037 - CS).
CENTRO - Otima casa para fins comerciais
- na Agronômica, ponto excelente. (L _ 060
- CS).
CENTRO - Otimo apartamento com 3 dor­
mitórios, living�, lavabo, BWC, cozinha, área
de serviço, dep. de empregada e garagem. (L
-092-AP).
CENTRO - Excelente apartamento com 3

dormitórios, sala com 2 ambientes, BWC,
cozinha, área de serviço, dep. de empregada
e garagem_ (L - 094 - AP).
COQUEIROS - Ótimo apartamento, com

TELE'FONE, 3 dormitórios IivingJ cozinha,
área de s.erv l ç'o , BWG, garagem e acar­

petado. (L - 080 - AP).
CENTRO - Bom apartamento com 2 dor­
mitórios, sala BWCJ cozinha, área de serviço.
Muito bem localizado. (L - 009 - AP)_

•

Rua Tenente Silveira.,105 - Fones: 22-8388- 22-4261 - 22-8567 e 22-7705 - Creci 128 - Florianóoolis - Santa Catarina

•

clnerna'

CECOMTUR
147 16h15. 19h45 e 22h
New York9 New Yorky
com Liza Minelli e Robert
de Niro (14 anos).
SAOJOS�
l3h30 As Incri,vels
Aventuras da Dupla Explosiva
(10 anos). 15h45.
19h45 e 21h45 As Amantes

. de um ,Canalha (18 anos).
CORAL
14h As Incrfvels
Aventuras da Dupla Explosiva
(10 anos). 1,69 19h45 e

22b A Travessia de
Cassandra (14 anos).
RITZ
10h Festival do
Pernalonga e sua Turma
(livre). 149 16� 19h45 e 21h45
Sinbad Contra o Olho
do Tigre (10 anos).
ROXY
14 e 20h Ansfacte Vingança
e A Louca Diabólica (18 anos).
JALISCO.
14, 16� 19h30 e--21h45
Guerra nas Estrelas (10 anos).
GLORIA
14h Charlie Chaplin Suas .

. Comédias e Sua Arte (livre).
16 e 20h Os Cangaceiros
do Vale daMorte e As Galantes
Aventuras do Zorro (18 anos).
RAJA
14h Festival do Pernalonga e

sua Turma (livre). 17 e 20h
Desafio a Segurariéa (18 anos).

I CLÍNICA Dr. SANCHES GIME�ESl
OUVIDOS - NARIZ - GARGANTAl
Dr. EDGAR SANCHES GIMENES

Formado pela Esc<:>la Paulista de.Medicina - São Paul
Rua: Rafael Bandeira, 73 -

Marcar hora pelos fones:
22-4528 e 22-0996
Florianópolis.
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Em 1930� quando a

humanidade
'

encontrava-se
'

angustiada e oprimida
entre as duas guerras
rrrundf.ats..o argentino
González Pecotche '

Irrtc
í

ava, em Cór-doba,
um movimento cultural
destinado a implantar
trrn rnocíe'lode
ctv íl íz.ac ãó" � ,

'

fundarri�:fital-rrlente _

distinto do atuaL,� Ao
_

fal�c�r � 33 anos ctepots ,

-

vista do seu

entendimento, de sua
refl�xão e de seu juízo,
assim como de sua
sensibilidade.

,

�,

" Log()sofia,·�a. nova" ciência
ele havia deixado as

bases de ummovimento
chamado Logosofia,

'- urna' ciência voltada
para o homem, com
tratamento
experimental.

,

14� sala 35�, -A partir daí,
o grupo inicial pretende
reunir um bom número
-de pe'ssoasern tor-no de
uma nova ciência.

- A logosofia é uma
nova mensagem à
humanidade, com
palavras cheias de
atento , de verdade e de
élara orientação.
Encerra uma nova
forma de vida, forma
que move o homem a

\,��� peris'ar- e a sentir 'de
-c outra màneira, graças à
descoberta logosófic'a'·
de,agentes causais, que"
Igrror-aríos antes por efa,
semanifestam agora à

'Agora, aLogosorra -'

chega a Florianópolis,
através de uma sede

"

que será fundada na
,

<�próxima,s�xta-feira à

�.ua Nunes-Machado, nv

o que é Logosorta?
Mar-íaa Fontes, urna
actept.aetitusiasta da

-

nova ciencia, explica o

stgrríf'Ic.adodo vocábulo
,

que reúne as duas raízes -

gregas' 'logos" e
.

"sophia" .

Ciência e cultura ao

mesmo tempo, a
Logosofia ultrapassa a

esfera comum,
configurando uma

filosofia de ordem
transcendente. Destina-

, se, sob este aapeoto. a
nutrir <? espírito das

'

..

_,!'_ -Ó: ..
<lO :

, '-

*CEL. 'PEDRODEMORO,1610·ESTREITO
:' / '

. .

, ", A .'? "

A Dekor mudou' sua loja,
do centro para o Estreito.
F�icou _b�m maior, mais

bonita e está cheia de

no'vidades nas prateleiras.

É que a' Dekor aproveitou
"

-

Agora; além da butique d�.
'tintas, dos banheiros de'

,

'cin.ema, das lindas
.-

luminárias .e de todas

aquelas de,lirantes

'novidades em, materiais

de decoração e

acabamento, voct! vai

encontrar ·materiais
elétricos e',hidráulicos,

cimento� -ferro, telhas e

tudo que é preciSO para

uma boa refo'rma ou
.;.

_-

construção. Venha

conhecer a nova loia da

Dekor. Vale a pena dar

'uma olhadi'nha. Ela tem

até estacionamento para o

seu carro.

Sem falar nas vantagens e

,
'

que � <�ekor preparou·,
·para:.receber você.

, (DeScontos especiais até
'lO/OS)

a mudança para

diversificar seu estoque.

Dr
.

I,

-

Rua Pedro, Demoro, 1610 - Estreito
- antiga loia Hoepcke-

..

�

nos descontos especiais ... '

.

.. ,>
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gerações presentes e
futuras com uma nova

força energética - por
excelência mental -
necessaria e

imprescindível ao
desenvolvimento das
aptidões rrurnanas ,

A ciência logosófica
abriu uma nova rota
para odesserrvolvtrrrerrto
humano. Seu trajeto
implica unia direção
definida e imodificável,
em cujos trechos se

cumpre .gr-adual e
ininterruptamente a

realização dos
conhecimentos que
possibilitem seu extenso

-

....:--

percurso.

Dita realização abarca
o conhecimento de si

,',�� rnosrnoe -dos'
" sem'êlhantes; odo

-

mundómental,
rrtet.ariatco ou

transcendentes; o das
leis urrrver-sats , unindo­
se a isto o avanço
""gradual e supremo do
homem para as alturas
metafísicas, que
cnrst.odtarno Grande
Mistério da Criação e do
Criador.

Ao traçar a rota e
determinar suameta, a
Logosortacons'tttut-se
em gUia de todos os que
empreendem-o trajeto.

Conta co_m o respaldo
dos resultados obtidos e

com o concurso de seus
curtor-es , aqueles que já
portern dar seu
testem'unho e seu saber
e se encontram, por
conseguinte, em
condições de assessorar
a out.ros , n-ão só nas
_etapas,preparatórias de
seu percúrso., como
'né;l'quelas qtre dão
acesso.

Barbada
APARTAMENTO

PROXIMO

AUFSC
Transfere-se Apto. com
3 quartos. Fase final de
construção. Entrada
Cr$ 35.000,00. Aceito
carro corno permuta.­
Tratar f-one 22-4221
Horário comerciaL

LEIA E
ANUNCIE

NO­
Ballda.

(briits:>
Rua dos Ilhéus .. 20
FONE: 22.1047
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,'CHlUltl0 lOllA ao-MUI" _IIS'••IC
,
Com sofã-cama'. estofado etn courvin.

Po�'3.279, a vista

,

ou24X249, mensais..

."..
. _.

�. (­
.

COlCHa. PIR.s...... r•• casar'
-

r' Com 10 centímetros de altura�
,

Apenas 545. a vista.

UltllOIDfS PIRI. O lIR'

Frigideira Frita-Bem"" __ ', _ - - - - - - - --

,

_-

h.:" .

I··.·

--- -

. -:.

.. ' .,

. - ,

Aproveite a' gran4e corrente da 'eco�.ia!

CIlOIClCLE lUIO
Com velocímetro.

Por2.835, a vista

ou 24x225, mensais.

"

EICmlDEIRaS
Arno,Walita� Electrolux e OE. '

Grande vaiie�ade de modelos.
Nossa oferta:
ENCERADEIRA ARNO UR"
2 hastes.

'

Por 1.1�a'vista
-'.�u 10x149,mensais�
""<#.� ,

.
,

1U10-RiDID f'T-8CI-maS
IIIISUBISHI

flllS. CISSEIIE

_'

.

, JOGOS DE I••'IR 42 PEÇAS
Diversos modelos e

_ decorações em porcelana. _.
, 25% DE DESCONTO A VfSTA!

BaRRICI REGI. MOO. LOBlllia, '

, Para 2 pessoas. com
sobre-teta em nylon.

,

Por2.250, a vista

ou 12X265, mensais..

� .

:...

Estéreo.
. -_. .

Por 3.1155,a vista
,

ou 12,x'4.48.mensais.
GRÃTIS:, mão de obra da

instalação.

flROl IUIILIIR
Anti-neblina.
universal,12 volts.

����� Apenas 39-1, a vista.

98,a vista.
"

Balança doméstica Bender B-1O_ .. 18, a vrsta.

ConJunto de aluminio Florama
225, a vista_S peças. com chafeira � _ , _ - . - - - ,

:�;�i��odse _�-������ ,-:=_��_���� _". ; .: _ _ _ 159,� a vista.

Conjunto de vidro refrataria para 214
-

cozinha. 4 p�as (direto ao fogo) __

', _

_ ,
a, vista.

'

Ferro auto..rtático',\Nalit� Standard. 269, a vista.

,

COIIU.10--3 EMI CCE -,

Fabrlcado'na Zona Franca deManaus.

Por :I.O:�790, a vista:
ou

-

24X795,mensals.
'

fOlóGRAFO PHILIPS Gf-523
'

Por 1.19O,'a 'vista

ou 10x1S9,.mensâis.

MiQUINA DE COSIURI :VIGOREL11
Mod. Universal com mõvel 5 gavetas.
Por 2.198, a vista

ou 24X169, )nensais. -

lIaQUlI. DE COR'IR GRI...
'

Manual Ceifabel.
_-

..

Apenas 339, a vista.

-.ado dentro da nova lei de
<,

vendas a prazo.

. ,

...

LI'IOORI MUELLER
Por 1.99,0, a vista

ou 15X199, �ensais. -:

REFRIGER.DOR fRIGIOIIRE SL
_
335 litros. 12 pés.
Por 5.19O,a vista

o� 24.x398, mensais.

,
.

PURIFicaDOR DE IR .IUIILUS IOO-Sl

Apenas 1.190, a vista.

GUIROI-SOL ESIIMPaDO
70,x 10, marca Ha,ndler

-

Apenas 1S2� � vista..
'

..", ': r ,�. -.,., ,- .
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•

ana,
fria"

senoo dá lDD troeadlnho pra mim tolDar um
cafezinho? homem colocou a garrafa de

guaraná no balcão do bar do terminal urbano.
Olb para o garoto subnutrido" lDaI vestido, pálido
e descalço" aparentando c:lnco anos, elllbora tenha
oito. DuVidou que o t;roeadlnllC) fosse para UDl
cafezinho. Para tirar a dúvida" perguntou se o me­

nino queria tomar a1.i mesmo. SeDlpre COID a m.ão
na boca e a desconfiança de UID.. animal perseguido
ele respOndeu: quero!
O garção perguntou três vezes se era pra servir o

café? Enquanto isso, o garoto exigia: CoDllelte, tá!
Recebeu o café DUIIl copo e UlDa �anana recheada.
Ã.gari-ou-se ao aJiI'Dento e sorria pela certeza de ter
o qUe mastlgar_ ão havia feito a refel<;ão IDatlnal
(Dão tolDei café'boje) e já eraDl dez horas da ma­
nhã. Também não comera na noite anterior. Na
verdade" não leJDbrava quando CODlera pela últinla
v�_ Acho que�I UID ))Ao que a lIIAe achou DO lixo,
dissepensativo.
Ilec

_

aJDOU do café quente" elDbora não parasse de
tomá-lo sofregáJD�nte_ O bOlDem pediu outro copo e
enquanto passava o liquido de UID recipiente para
outro" para esfriá-lo" ouviu a voz fraca do garoto:
NAo tenho� nunca vi lDeu pai. Aos oito anos de
idade" nunca fo à escola. Eu eonIleçoUIDpiá lDenor
qu'euque tADa aula_ -

, Ao ver o jornal (UlDa página sobre oEducandário
XXV e Novem.bro , correu o dedo, de Ilnba-COID­

prida e suja" sobre as letras" até o título da notícia"
em. letras lDalOres: O que se faz pelos lDenores

abandonados? Não sabia que- seu- dedinho estava
acariciando letras que falêllIl dele mesm.o" de sua

vida� de seus problelD.as" que são de muitos outros
menores_ Disse UIIl. quero entusiasmado" quando
perguntado se gostaria de aprender a ler_OUVIu a

leitura de UID trecho da notícia" IDas nada enten­
deu. Apenas sorriu COlO a lDãona boca.

"AQUELAEMINHAMAE"
APontou para 1DIl8 DluJher Dl.agra.. com poucos

dentes.. vestJndo trapos sujos, a uns dez metros do
bar do termina]. Estava acompanhada de outra
:mulher" crlança ao colo" taDlbém subnutrida. Célia

Na Grande Florianópolis, $Ao eSSas as
as que atendelR o lIIenGr elR regiDle de

in.ernato_ OfIciais, mant....s pela Fuc....... :
Educandãrío XV de Novenlbro (Fp6lis), lIIasculino_

Cenh'o de Rec ea�o e TriageRl (Barreiros), nlitsculino_
Ceptro de Ed ca�o de Menores (Barreiros), lDasculino.

Instí'hdo ele Reed ca�o Fe inino (Fp6lis) .. feminino_

,. -

agua
r

Barros da Cruz" mãe do garoto" aproximou-se �o fi-
lho. Mas tu rnesrno não tem jeito, menino!" tentan­
do demonstrar surpresa pelo fato do garoto estar
pedindo. Mas ela rnesrna, segurando um saco bran­
C09 disSe desconfiada com o estranho: Eu não tenho
problelDa CODl a polfclá. Posso pedir em qualquer
lugar.
�

Admitiu que o menino não mentiu nas informa­
ções que--dera" mas desabafou quandO ouviu um elo­
gio à inteligência do filho: De que adianta Isso, se
ele não pode estudar. Também. corrigiu:' Ele tem
dois irlnãos. Dirigindo-se autoritária ao rneruno fa­
lou: Então a Sandra não é tua IrInA? Omenor disse­
ra que tenho UID lrInão, só UDl., é UDl ,piá de dez
anos.
A mulher confIrmou que.ele não conhece o pai,

que tá na Colônia Sant7ana. Onde mora? Sou ,de La­
ges.. mas agorà não sei onde tou mor-ando. Fico por
ai, em. qualquer lugar. Sua expressão era de des­
confiança, medo, e talvez tenha mentido. Mas" por
que não quis revelar o endereço de seu barraco" se o
possui? _ _ __

ORACÃODAFOME
Pai nosso, quero comer e não posso. SantaMarla9

quero pirão de água fria. Uma alusão até vulgar.
Mas, talvez" seja a oração inspirada pela fome des­
sa mulher, uma silhueta humana9 que pode ser vis­
ta vagando nas ruas da cidade9 esmolando. Essas
mulheres são as mães de turbas de menores consi­
derados abandonados.
Mas ela explicou omotivo da estranha reza: Eu vi

o senhor abaixado perto do lIleu fllbo" parecia que o
senhor estava rezando. Ela referia-se ao homem
agachado" paramelhor ouvir a voz fraca domenino
esfomeado, desconfiado, que fala com a mão na b0-
ca. Disse, contudo, que ��costumo rezar assim quan­
do saio de casa, pra dar sorte". Inesperadamente" a
mulher, que apresenta sintomas de debilidade Dlen­
tal" disse: VaJIlOS Beto. Puxou omenino pela mão e

saíram. quase correndo. Mas ele, tropeçando" olha­
va para tráS e sorria. Na dedução do garção, ele
gostou do senhor._. e porque ntnguélD aqui trata es­

ses lDoleques beDl. são raras as exceç6es.

Recolhimento Provis6rio de Menores, misto.
- ---- -

Particulares,
subvencionadas ou "'0: �

Lar SAo Vicente de Paula
S.E_R.Y.E_
Educandário Sànta Catarina

_

Promenor_

..

U... garo�o d� 8 anos de idade pode ser visto todos os dias no

centro da cidade, prin,cipalDien'te no -terminal_urban,o, só, ou
af!o:JDpanhado de sua mãe. E ele não é o único -a perambular e

a viver de �s:IDolas, apesar dos esforços' para eliminar essa
iDJageID do' quadro social. O aUlDento da população
:lDarginalizada é UDJ. fato incontestável; nas maiores
cidades do Estado, principalDl�nte em Florianópolis.

E as soluções só agora estão surgindo.
Este garoto é julgado abandonado pelo Código de

Menores� Mas ainda não é UDl menor infrator, do ponto
de vista estritaIDente juridico, pois (como pedinte) não

tra�sgrediu dispositivo que o Estado define como crime

ou 'contravençao. Mas, sociologicaDJente, el� está
em 'proCesSo de margina)jzaçao social,. porque está i��orporandb �alores negativos.

,

C-onl base nU:JDa pesquisa que
fez eID Florianópolis, .de 1.971 a 1976, COD1 912 casos de m.enores
'que infringiraDJ a lei penal, Nuno de CaDlpos, mestrando em

Direito da UFSC e Curador de Menores da Comarca da
Capital, traça o perfil do IDenor infrator de Florianópolis.'

A pesquisa taDlbélD serve de suporte para uma dissertação de
:JDestrado' a ser apresentada no curso de

Pós-Graduação e:rn Direito da Universida�e_�ederal de Santa
Catarina. Nuno de CaIDpos também fala

das .

�usas da delinqüência juvenil
e aponta soluções, nu:rna entrevista exclusiva

ao repórter Luiz Carlos - Espíndola.

��Pai nosso, 'quero comer e

não· poss • Santa
. ....

pira

..

uno de Campos:
��O problema deve

ser atacado na raiz"
ROD: Quais as causas da

delinqüência juvenll?
'NÇ: Cada perrsacíor, 'cada
psicólogo� sootótogo, apre­
senta uma causa determi­
nante da delinqüência juve­
nil. Entretanto� até os dias
de hoje, não se conseguiu
estabelecer uma relação de
'causa e efeito. Preferimos
falar em fatores que con­
correm para a delinqüên-. '

cia e que podem ser- de di­
versas orrferus, ou seja: fa­
tores biológicos� pSicológi­
oos e soctotógrcos, em uma
visão que chamamos de in­
terdisciplinar.
RDO:' Que soluções o sr.

sugere?
NC: Não existe uma po­

ção m ágtc.a, uma fórmula
capaz,de ��desentortar um
menor infrator". Cada ca­

so é um caso e deve ser tra­
tado de maneira científica.
A ressociliação de um me­

nor depende de uma equipe
multidisciplinar. Trata-se
de remédio caro e o trata­
.rnento é por vezes muito
demorado.
BDO: O que está sendo

retto, em Santa Catarina"
em geral� e em Florlanõpo­
Its, em particular� para s0-

lucionar o prOblema?
NC: Em Santa Catarina

já -podemos verificar al­
gum progresso. A criação
da 'Fundação Catarinense
do Bem-Estar do Menor
(Fucabem) como órgão en­
carregado de estabelecer a
política catarinense de
bem-estar e que atende as

diretrizes traçadas pela
Fundacão Nacional (Funa-

bem) se constitui em uma

primeir� tentativa de en­

frentar cientificamente o

problema. Apesar de ser

uma Fundação� ainda mui­
to modesta no seu tama­
nho, alguns bons frutos já
poderri ser coIbidos. Hoje a

Fundação _ Nacional está
dando rnutta ênfase a pro­
gramas de bern-estaz-, isto
éy' locais .onde os �

menores

passam o dia eatudando,
fazendo recreação e co­

rnezido, Estes programas
começam a ser implanta­
dos em Santa Catarina,
também. No setor social bá
uma carência muito
grande de técnicos experi­
mentados. Não podemos
esquecer de referir a con­

tribuição que a Universida­
de Federal de SantaCatari­
na vem emprestando ao se­

tor. No ano de 1977 foi im­
plantada no curso de Direi-'
to a cadeira de Direito de
Menor e� até hoje� 53 alunos
desse curso- e de outras
áreas fizeram ou estão fa­
zendo a referida disciplina.

-

Trata-se da única Universi-
dade Federal do Brasil que
oferece'esta cadeira no seu
currículo.

Recentemente, em FIo­
rianópolis� foi inaugurado
um recolhimento provisó­
rio de menores, o que� tra­
duzindo na prática� quer di­
zer que um menor não pre­
cisa mais pernoitar na ca­

deia até que sua situação
seja resolvida.

BDD: Estas medidas es­

tão bastando?

NC: CoDlO já foi respondi­
do, as soluções agora é que
estão aparecendo,:- Entre­
tarito, principaJlDente nas

maiores cidades doEstado,
o-_fenômeDo dQ aum.�nto dru,;
poptilaçõesmarginalizadas
é..-UDl _fato meontestàver.:As
soiuções então p�:isaJn
ser mUltiplicadas para que
o probleDla possa ser en­

frentado. E issto em IDais
dinheiro, mais técnicos,
rnars prevenção.. mais eo.-:
trosaIllento entre os diver­
sos setores que devem en­

frentar o problema.
-

RDD:E a esmola ao .me-

nordeve ser dada?
'NC: E evidente que o pro­

bleDla deve ser atacado na
sua raiz. A esmola pode e

deve ser daday com a con­

vicção de que estamos re­

solvendo um problema
imediato. Um. remédio pa":'
ra UID doentey um pão para
um esfomeado. Muito :m.ais
importante é ajudar al-_
guém a ajUdar-se. Um. eDl­
prego, por exemploy resol­
ve o problema de UIDa

família. Uma esmola resol-
, ve somente uma carência
momentânea.
RDD: Existe um. garoti­

nho" a exem.plo de muitos
outros, COID. oito anos, seUl

paiy em CODlpanbia da lDãe
que teDl problemas D'len­

tais" peraJIlbulando e pe-

,/

dlndo elD FlorJan6polls. O
garoto não está estudando_'
O que pode ser te_to por
ele?
NC: Este é o caso tÍpico

de, UID menor que o Código
de Menores cbélIlla' de
abandonádo e que as IDO­

dernas legislações m.eno­

ristas dizelD estar eDl UlDa
situação irregular. _Para
estes casos,. declarado o

abandono ou a situação ir­
regular por UID Juiz de Me­
nores, o Estado passa a

velar pelo :menor fazendo
uma colocação faIDiUar elD
lar substituto ou até IDes­

IDO,. em casos extrelDos, a
internar o lDenor eDl UIDa

obra que acolha o Ule5IDO.
BDD: Há aIguJna noticia,

sob.-e o futuro CódIgo de
Menores doBrasll?

,

NC: O Código deMenores
brasileiros data de 12 de nu­
tul;Jro de 1927_ Portanto, já
colDemorou o seu cinqüen­
tenáriop No dia 5 de abril,
tivemos a grata notícia que
o Código de Menores que
está eID tramitação noCon­
gressoNacionai já foi apro­
vado pela COnússão de Jus­
tiça da C�ara- dos Depu­
tados. (Projeto de Lei do
Senado nO 105,. de 1974 e nO
1.573/75" da Câmara dos
Deputados). Tenho a Irn­
,pressão que o Código deve
'ser aprovado ainda, este
ano_

o Perfil do Menor Infrator
m.etidas pelOS jovens de Florianópolls são de�es contra o pa­
trinlônio (50�66«l»; so:IDente 5,,15'" criInes contra a vida e �uco
menos de 10«J) .. (9,,98� para ser lDals exato>. estão envolvidos COID

probleIDas de tóxicos.
Dos' crimes contra o patrUnônlo. 21�47"" são furtos siuaples e'

25,75% furtos quaUf'icados'O verificando-se baixa incidência de r0u­
bo.. (1.21� > e danos (2.09«l).
Os criInes contra a vida são eID sua grande IDaioria lesões cor­

porais; 39 casos contra.. solDente" 9bolDicidios.
Na área dos criInes contra os�es verifica-se IIIDa predo­

:minância na prostituição. 91. casos. O nÚlDenJ de seduçÕeS. 3 casos
em seis anos pesquisados" excede elD lDultooDlbnero de estupros",
13casos.

No referente aos tóxicos" verifica-se que o nÚDlero vai aUIllen­
tando juntanIente com. a idade. Dos 96 casos levantados. 8 casos de
14. 16 de 15 .. 30 de 16 e 38 de 1.7 aDOS_

Procedência do menor - O menor infrator de FlOrianópolis é
em sua grande m.aloria" proveniente dos subúrbios (59.88CA)>. Se
ácrescentannos a estepercentual os lOenoresprovenientes de IDU­
nicÍpios vizinhos.. (19�52.,) temos IUD percenlageID de 79.40� de
.menores provenientes de zonas urbanas e suburbanas. RestaI:n."
8.33% demenoresprovenientes do cent;n) dacidadee 12,.27� de 0u-
tros estados.

,

Local da infração - Os :m.enores infratores deFlorianópolis pra­
ticam. o ato anti-social" (419 casos" 45,,94C};) no centro da cidade.

Da análise dos dados levantados e destacando-se as :Incidências
mais significativas de cada tabela levantada,. distinguiulos o se­

guinteperfil:
Sexo - predoIDinante:rnente lDascuIino;
Idade - 16 e 17 anos;
Nível escolar - analfabeto ou não concluiu a quarta série do1°

001° grau_
Atuabnente não-trabalba nem. estuda;
Ospais são casados e os IDenores reside.m com.osmesmos;
A infração CODletida é criDle contra o patrbnônlo: mrto siInple$

ou um.a Blodalidade de furtoqualificado;
Os mais velhos têDllDais propensão para se envolver COlO tóxi­

cos .

Asmenores se envolveDl eu. criDl.es contra opatrbnôDlo e, taDl­
bélD" eDlprostituição;
O m.enor e proveniente dos subúrbios ou das cidades vizinbas e

comete a infraçãono centroda cidade.

Do ponto de vista eetr-iteraeaüe jurídico, menor infrator é o que
transgride dispositivo que o Estado define COIIlO crime ou

contravenção. '

Sociologicamente podemos dizer que ummenor está em proces­
so de marginalização social quando está incorporando valores ne­
gativos. ,isto é. valores que a sociedade de um determinádo lugar e
em uma época determinada considera fora de seus padrões nor­
mais.
Assim. do ponto de vista sociológico� o parâmetro é variável. en­

quanto que no direito� que deve ser aplicado dentro de critérios ob­
jetivos. o infrator. o marginal. é aquele que agride wn dispositivo
penal. produzindo� então. graves repercussões nomundo jurídico.
Com fundamento em uma pesquisa que em.preendemos em. 912

casos de ménores infratores de Florianópolis (ano de 1971 a 1976),
menores que infrilÍgiram a lei penal. de 14 a 18 anos incompletos e
que servirá de suporte para uma dissertação de mestrado a ser

apresentada no curso de Pós-Graduação em Direito da Universi­
dade federal de Santa Catarina. apresentaremos alguns dados e�
em função deles. traça.rnotraçaremos o perfil domenor infrator de
nossa capital.
Resumo dos dados levantados: _

Sexo - No referente 3,,0 sexo há uma predoIDinânciamuito acen­
tuada do elemento masculino (69.19%). Esta predoIDinâncta está
sempre presente em todas as faixas etárias pesquisadas.
Faixa Etária - Verifica-se uma maior incidência nas faixas

mais elevadas. 16 e 17 anos. com 59.87% do total pesquisado;
Escolaridade - O número de casos de menores de conduta anti­

social aumenta nos quatro primeiros anos de escola para decres­
cer quando o menor começa a freqüentar os 'quatro últiInos anos

do curso básico.
Aparece um relativo índice de anaHabetos - (10 ..30%);
Ocupação - Somente 5,15% dosmenores infratores de Florianó­

polis trabalha e estuda ao passo que 51,30%, portantomais da .me­

tade, não possui nenhuma ocupação.
Quanto à caracterização familiar domenor envolvido na prática

de um ato anti-social .. consegui.J:nos levantar alguns dados:,

Situação conjugal dos pais - Grande percentagem de pais se­

parados (22�71%) .. nÚlDero reduzido de filhos de .mães solteiras
(6,35%) � número significativo de menores cujos pais vivem em. si­

tuação de concubinato (10 ..86%). A grande maiop.a, entretan1:9.. é
de filbos de pais casados (46,59%).

,

-Residência do menor - Quase a meta$)e dosmenores infratores
de Florianópolis reside com. o pai e a»m a m.ãe (42,32% >. A ausên­
cia de residência fixa tem uma importância relattva� aparecendo
com menos de 10% sobre o total. Entre�to é interessante notar
que destes últimos. quase ametade poSsU1l.7 �os;
Tipo de infração co.rnetida - Mais da metade das lI!fraçõe5 co-

Nuno de Cal'npos

Mestrando ern, irei'toda Universidade Federal de Santa Ca­
tarina eCurador de.Menoresda eo,narca de Florian6po is.
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voltados ao exercicio-de .socis funçõeS de·coordenad,or
'. e contrQladordos disponibilldodeS financeira da.
administração estadual, como responsável peja
manutenção do liqt,Jidez.em índices aceitóveis do .

SistemaGlobal. COm vistosà rllqxUnização. uma vez
que a formulciçQo'da polittca e da estratégia Qssim .

como das nonnas' básicos de-operaciOnafizaçÇío . dO­
A0 apreéiannosos-det"nOnstr-açõeS fií':loriCeiras. re1aflvas

.

Conselho_de Polftica financefró. executoda 'através da:, -

-; 00 exercício de-1977. e pi'opon:r1QS a- distri-bWçê0 dos . COOESC. ;O havÍCIm.sido;wunuioctosbOsic� no-
resultados auteõdOs; já agora passados 23 meSes de ,exerclcio-antedOr"

'

_ _ :' .'.

-

exiStênCiada:Companhia de DesenvolVimento- do
. CuidOu-se em- afust<noAux-o de recursos. d_a.

: : -EstadOde Santa Cator:ino - COOESC-., o deSempenho AdminiSlraçãQ-DiJefo.-lr-ídirefa -e das fúnck:rçõeS.
eJeto. bem col1lo:-o-suc avaUação. sobTefudo: por se· instikJfdas- pelo EstadO. com àquele,dos'Unidades do
constituírem experiência sfngular:.,é--que se nos�imPÔS. . "'Sistema COOESC". demódo a permitir o máximo de:
COf1'l(j-oportuno. refedl' aos acionistas - o Estado e .

- disponibilidades. pa.ra a reaJi-zOçóo doS- objetivosde
entidades daAdministração Estadual - e.. por . política econOmica e S()Cior. preconizados no Ptcinode
jn�io deles. ã-Opinióo pÚQtica catc;;mnense. ,: Govemo. . _

foo:nada pelos mais diversos pa.rceiros sootots, acerca PfOCurou-� orientara capitalizaçãO-das empresas, em
de SU(JS,afividodes no exercfcio-de-1977 &0&efeitos- • que-o -Estado- partiCIpaVa, ou veiO por imperafi-vo de
sobre ,a 'ecorlornio e.a comunfdade deSanto Cafa.rino. desenvolvimento-a particfPOf"no exercícroem exame.
A criaçêio da::CODESC. inspifada peta Planode.

.: de rrioEto- a ç.onfei'iF1heeStrufproo fin-ari.CeiÍ"a compatfver
.

GoVeR'lO Konder-ReiS. deu-se pelo lei Estoduaf n<? com OS-WÓ$. finotidOdes .representados por seus
5.0.89t75". fendO sido consfituida petaDecreto- EXecuffVo _ programas,de investimentos. .

•

. .'
_

n� 6/76; enT cumprimento à meta-estabelecido-pela lei A capacidade iriJemo-do Estado em gerar poupanças
� 5-.08&175. ou-sejo o_de promover a uníficaçôÇ>- das- fof substanciaknenleac�ido:pela rnobilizaçóo- de
políticas credifiGia e firiançeiro: a nfVel de Estaclo�e

.

-

,recursos proveniel eles de outros regfóes- do pois � db
beJnassim-,uma c:oIaboraçóo íntfmo énfieo- sistema ' extefiOr_ através da autorização poro celebr-açóo:-de
financeiro estoc::IUCJI...o-.regionQI eo nacionof->oéxmie�·_. empl'esti�sedo:prestação�goranfjos po,:a-a
se--Ihe d.CODESCasQlribujções.de efetivar a póllttco de Administração púbUca·Direto. Indireta e às suas-

.

_ desenvolvimento do-Govemo dO-EStodo-a ruvef dO
-

Func:::lações. tenc:to sido examihack:Js--1Ocfe:s'essas
Conselho estadUal- de-DesenvolvimentO'EconOm:icQ - ope1OÇ6es também dO ponto de.v1stoda qualldade'de'
CEDE ConseIIlQ-EStadUot de- OeserwoJvrment'oSocial - suasapticoçóes. demaneira Q_ conc.mor e equftib«Jr C1- .'

CEDS e ConselhodePt;>lfttca' Frnonceifa_ refoção-c,ustOSlbeneffcios._ '

. Ao enforrnOl' a C()[)ESC--corrio urna soctectade pOr- . O&serviços de adJnülistKJçãó do devida fundado,do
· ações. pIetendeU"oGovemo do ESkXfo instituir um- EsfOdo cuidaram de acompanhar, peanohenfemen-te. ti
ínsti'utnento que coordenasseas.afividádes defodcj o capociclodede -endiVidamento e pagqmento do
Sistema Fú'lanceifoEstadUal. formadO pelO: Banco dO Estado. de rnoc::Io (j não ur-trapassar os limites _ , .

'Estado ele SantoCaIorina S.A.. - BESC. Banco de recornendá.veis'e sempre- obedecidos os. timltes:fixàdos
DesenvolvimentO-do-Estado de Santa catarmo SA - . pelO ouforldacf&rnonef01io_·

'

· BADESC. Coixa EconOrntca· c:io- Estado deSontaCotarina Objetivando o estabelecimento gradual de uma
SA --CEESÂ. BancoRegional deDesenvolvi�-do . pOlítica satarialUloorrne. foram procecUdos estudos.,-
Extremo'SUl - aRDE. ·BESC FINANCEIRA SA - -Crédito. examinados e propostos planos de salários -e ojus1es
Financiamento e-Inveslimentos-- BESCREDI. SESC

-

aos quadros de pessoar das Empresas PúbUcas e
Distribuidora- de-TiJuJos e Valores MobiliaRaS S.A. -

.'
Sociedades de .Economfa Misto.controladas pelO

BESCVAl. e BESC SA - Corretora de Títulos.. Valorese Estado- como medida de. proteção aos capitais
COmbiO - BESCAM. Iodas como tJnicfades ExecutiVas. públicOs. bem comO pejos- Fundações. por ete
transferindo-lhe. autorizado pelo Lei Estadual n<? instffukfas e que- recebem subvenÇõesdo TesoUro do
5.335/7-7.·palfic� acionárias. por ele defi� no Estado.,além de- se ter institucionalizado. através de
Banco do Estado de Santa Catarina SA - BESC. BOnço ResoluÇão <;Jo.�lho e Instruções-Normativas de suo.
deDesenvofvinten1o do Estado de 5c::Jnfa Catarina SA _. Secretaria Execufiva. o processo seletivo público pqra
BADESC e Caixa-EconOmiCa do Êstado de Santa ' admissãe-de SerVidores na Administração ind-h'efa do
Catarina SA - CEESA. sedimentando a sua, na1uceza 'de

.,

Estado.'
.

_ '

'

·

uma CoInpanhio'
..

hok:Jtng
..

do Sistema Anonce[ro" A avaliaçãodo desempenho dos níveis das -aplicaç6es.
. Esfoduol. .

' _

.

" e das.disponib.lidactesrevelaram ter sidQ manfid� ,...
.

A órganização sislênlica. in$tituida pelaCODESC. liquidezad�Uada e otiI'riízadOs às,qíspOnibilidades
propiciaria. e os� resWt9dos não· tem frUstado�es . monetárias. -,-, -

"
' '. - .', _. '. -< _> �: ,:_.

-- objefivos.,se montasse-mecanismos capazes de,
.

acOmpanhar o execução de um Plano de Govemo.· ..
·

Economló -cafarinense,
-para cujO cumprimento o leque-de UnIdades. que lhe - ,

compõem. sãO cartas indispensáveis. sobretudo. As estimativas finOiS Sobre o desem�ô da economia
quando se trata de atender e programar as estadudl durante-o 000 de 1977 estão sendo
expectativas do setorprivado;' e-Iaborcidas pela Ft.wldOÇãO JTEP. EnJ:retqnto. a
Constituern-se objetivos permanentes da Comp(Jnhia: obServação de alguns indicadores já disponíveis-
a) subCJrdinoção da politica operacional das sugerem Q\le.a�t da politica de desaceleração:.'

instituições financeiras. de-cujo capital ou promovida em alguns setores. o ritmo gerol da ,"-
·

administração o Estado participe. à politica financeira atividade econOrnica se manteve em níveis bastante
global.,at:endidas�pre as diretrizes,do Sistema ,razoáveis. se cOnsiderada a conjuntura-internacional
Financeiro Estadual: desfavoráveL .'

.' ,

. _ '. _
.

b)atuação prioritária em,sefores conslde.rados·-.. Durante -os primeiros 11 meses de 1977. em comparação
',' ,relevantes poro o desenvolvimento. sintonizada -com as com�igu.al periodo de 19-�{)-. () -consumo frldusfrlQI de

.

_ '

. ,,' diretrizes estabelecidas no Plàno Nocional de:, energiaelétrica cresceuO'uma taxa d.e -18.4'10e o
" •. '

Desenvolvimento e no Plano deGovemo:
-

.

consumo de cimento efTl 23". No mesmo periodo. a
c) ação supletivá ou em forma deco-pàrticipação. em expansão do Imposfo sobre CirculaçóQ_ de-

'

,

relação às demais inStituições financeiras do· setor Mercadorias foi de -6314'" em valór&$' nominais.'
público e'dosetorprivado que atuem no Estado: sig�iffcando um c�itnento real c(e'24�7CJ..

.

d) adquirir e administrar. sob qualquer fonila e: nOS A arrecadaçóo CIO Impostp sobre Produtos "

,.
'.

limites perrnitidos·em,Lei� participações e controles. :" -,

,', Industriolizodos·C::JE. jOneiro, Q setemb{Q de 1977.�
societários: -

'.
_

.

,'.

.;

,

'

relação aos mesmos meSesdo ano anterior. tOlde 61'.2'10.
e) pf'oc�er a.compatibilização de planos� programas. ,efn·terrnos norninais.,r9PreSentando l.irQ eres,cimento ..

··

e ações da$ empresas cJci Sistema çODESC. ��QI'lCIC> '.

. real de 22�SCS. Omesmo conffO�to q�ndo feito�
It)es áreas de f\mçóes prioritários de atuação. de " r$lação à orrecadoção do lJ'!lpOstode:ReridQ reve.OlI .'.

maneira a prevenir a duplicidade operacionol'e a . acréscúno. a preços oO�es; de.71.9Cf. que QpQs_,.- :�
-

,-

_:

concorrência de política e diretrizes conflitantes.
, ·descomado o efeHiOda ,taxo de inflação apresento Ó'

.

'No eondiçãO-de un dOs Cl9�ntes promotores do. '

, .', _' .:- ":".c�irnento real dé 33.2.... Nos dez primeiros�ses do '.

desenvolvimento no Estado:aCODESC. no exerctcto-de "

,ano passado. emCÔf1fronto com igua{perioçJo do 0'-'01977. prosseguiu em suO pOlitica de atuar em sintonia
, onterior. todos os dOdos ápresentados indu�em a -

com o Programa Espec�al de Apoio à Capltalizaçá9 de
.

- conclusãode que a taxo de crescimento q(i-economia
�mpresos - PROCAPE. órgão que desempenha papel'., catarinense-durante:o último ano devé situ(]r;-se bem

.'

relevante no suprimento de capital de risco às- acima daquela atingido_"pela-economia n9c.ioOÇJI.,

. pequenas e médias empresas catarlilenses.' .

. O movimento daCompenSoÇ90 de Cheques tevé
Pata a consecUÇão do objetivo básico de política

-

creseirnentc;> de 2ZC1. em número e 51.8'10 em valor:
financeira - o de prOcurar maximizar e otimizar a _ _

'.
Grande parcelCl domérito pelo presumível ·bó� '.

aplicação de seus- recursos - com vi� à Implantação' desempenho do ecoIlO(ilia esta�ual'deve ser _.
.dos programas. econOmico e social. fixados pela Letn<? creditÇJdo às cla5Se$ proçtutivas. e o respaldo de suas

5.088/75. foj;criado o Conselho de Politica Financeira. expectativas jun10 ao sistema de crédito estadual.
Ao Conselho de Politica Financeira. pór força de" cabendo à administração direta e indire:ta também
-dispositivo em seu i�nto institucional. o Decreto boa representação. porque a injeção de recursos'
Executivo n� 74176. baslcamente. compete: fQmlular as aplicados pelo Governo Estadual� sornados aos
diretrizes da política financeira do Estado: promover o empréstimos externos em obras em implantação gerou
ajustamento dos ftuxos de caixa da administração maior rotação de capital.
direta e indireta do Estado com os do Sistema O Sistema .Financeiro Estadual. comandado pela
Financeiro COOESC com vistas a otimização dos CODESC. cumpriu o papel. que lhe cabia. na condição
recursos financeiros globais; manifestar-se sobre a de um dos insfn.nlentos executor das estratégias do

..conveniência e oportunidade da contratação de Plano de Govemo..
empréstimos à administração estadUàI. direta e Cabe ainda o registro. de forma destacada. à atuàção
indireta. prestacionarnenfo de fiança e aval pelo do PROCAPE � Programa Especial de Apoio à
Estado. considerando a dívida fundada; opinar Capitalização de Empresas. cujos efeitos de sua
também sobre a emissão e colocação de títulos da atividade. a cada ano mais sintonizado com o Sistema
dívida pública elou ações. em montante compatível CODESC. colaboraram positivamente, paro que o
com as necessidades de recursos do Tesouro e desempenho de nossa economia registrasse índices de
encaixes das insti1uiçóes financeiras do Estado, bem grande performance no contexto da economia
como ó controle da circulação destes títulos: aprovar' brasileira.' ,

participação do Estado em empresas. bem como os

aumentos de cQpitais; disciplinar as aplicações dos
órgãos da administração direta e indireta estadual nos
mercados financeiros e de capitais, incluídas as de
curto prazo.,
Compõem o Conselho de Política Financeira o

Secretário da Fazenda. seu Presidente, o
Vice-Govemador e o Presidente da CODESC.
respondendo pela Secr�taria Executiva dele o Qiretor
Superintendente do Sistema CODESC,
As atividades do Conselho de Político Financeira.
durante o exercício de 1977, estiveram prioritariamente

,.._
.

ti}Cr$ 48.675.000.00 pOr subscrição em dinheiro.
.

havendo d CODESC participadO com Cr$ 44.826.668.00.
. Reconhecida a imporfôncia do BESC no-Sistema, >

•

Financeiro Estadual. não pOupou esfOrços a CODESC.
paf'G que o -Banco tivesse seu capital elevado e� C<Xn
isso garantido sua:expansÇiG em f'en-nos de- novos-' .

�

.agências de- captação de reculSOS ede operaç-6es.
No-que� retere- o- captaçãO de recursos no'mercéKfo.

- de capitais a.. em vista da bafxa pO-rtieipaçóo dos, .

acionistas. terceiros no exercíeio-de seus direitos. -

quando do prif'!leiro aumentoc(26._t9"l.).-a COD�SC .

" idesenvolveu ações com viStas .aest-imulor a resposta d
acionistas minoritários-aos respectivos direitos-de

.

subscrição. resultando. quando do segundoa�o•.

·

em urna participação de 46.64'10 dos acionistas
ferceiros. r:elativarnenfe- a seus 'direitosde subscrição.
Desta forma.. a CODE-SC teAl bUScado estar a aUUr-a do.
seu papar de empresa, "holdíng-.
.Do sardo de 204.733-.240 p_ç6es o CODE-SC possuia em
cadeiro- ""-7.440.8$ açóes_A cffferença res� nas.

53.985A67 aç6es bonificadas e nas 33_30�954 ações -

sUbscritas-. toc{as.cK>� aumento. aInda nO-o,
ernifido:�

. _ '.

Ao passar q·!=fefefo volume cte 204-_733.240.ações das
250_000.000 do copitof do BESC. atingiUa CODESC a
pgrIicipação de 8-t.89'1o -naquele Ikmco. sendó q'ue-dO .

capital�votonte'a participoção.éde 87�03'1o..

Durante-19-77 repaSsou o CoDESCoo BADESC o-quantia
de Cr$ 27.100.000.00. corno adiantamento po�a �

.
ournento.de capitaf. defxondo naqueleBancoOS­

divfcfenclos por ele-creditados. no- valOt-de
Cr$ 3.600_O:OO�OO.

.

.

Em aumento-decilpital. oco-m-do naquele BADESC'ern
30.12.77. subscreveu a COOESC 32.9--23.062 ações das
qugis restou integrOUzor� em 1978,apenas-
Cr$ '.323.062..00_ .

.

.

' -'.
Nestas condiçõeS. da totalidade-doCàpifol subscrlJo no
BADESC deCr$ 112AOO.OOO.OO a CODESC detém
Cr$1f2.3.68.292.00. ou seja 99.97'1..

'

BADESC

.

. ATI:VJDA-DES DA.COMPANHIA
: Área."de mOde",rZ'oçãO'
;administrattva e,operocional

"

.et>tn; 'o finotid.cidede dotar a CornpcÍAhi-odos
•

.: instrumentos--de suporte- adfllénf5trafivo ad'equados. que
pennitarn nívets de eficiência ade eficacia·
compatíveis coft'): os objetivos deurna empresa hÓldirig.
q� tem a seu cargo a coordenação e'o comando do
Sistema Financeiro Esfaduo[.- foram elabdrados e/ou

.

reformulados os documentos de infro.:estrufura
org:anízaciof)or fi- insmucional� contendo fnstruçõeS. que-
norrnatfzom 'as ofivfdades da CODESC_ -

'

A ínstitucronerltzoção db Sistema Globol de
.

·

Planejé:Jrnenfo- CODESG. cUjo órgão cenfr:at é-oComitê '

de- Pk:mejomento - COPIA. sendo-setorfal do Sisfemo- de
P1a�enfo eOrçamento do EStado. constitui-se em _

· deciSãosignificottVa doComPQOhia. peta ' :

racionO'Jrzação e eficácia. que tal insfrumenfot oporta-ró- .

em terri1os-cfe coorc:tenoção e fortaleCimento cIO
-

Sistema COOESC..

'

.-
.

.

,

.

Vfsai'K:fo fOffalecere diversificar o�campo de-atuQÇÓo
das unidodes-do SistemaConESC fói prócedido--estudo
com· a-- finoffcfadedeexaminar o vfabiHdade.de
transronnação do-Ccnxa Económica dO E'sJodo de
Santci-Catorfno SA - CEESA,em Sociedade de Crédito
lmobilíátió. fendo-se concJuido peloenca.minhanlento .

ao BOaco Centfal do Brasil-. oUtondàde competente
poroautorizo.r a·transformação_ "

Area de copltalização dós
empresas e admin-istraçáo de
ações·

'
,

A. afuaçóQ da CODESC. cQda vez mais ampliada
durante 1-977. retacionou-se intimamente com sua
estrutura de capital próprio-� sensivelmente aumentada
durante o exercício findo.·

.

Iniciando 1977 com um capital socialde Cr$
319.282:'431.00.. de propriedaQe'de 7 acionistas. a
CODESC recebeu um aporte de Cr$ 5.100.000-.00 do.
acionista..Esfado de Santa Catarina. o que fez seu :

capital social passar a Cr$ 324.382A�1.00 em 29"de
junho de 197 'T. efetivado pela reinversão parciQI_ de
resUltados.

'

'..
-

Pelo Decreto ExecutiVo n<? 3.203. de 'IS-de agOsto de
'1977. com _bosé ,na Lei Estadual·n<?-5L335/77. o EskJc:k)
trQnsferio à COOESC súa. participação residual no BESC. :­
BADESC e CEESA:O fafo� por si SÓ. diz do significadO do

.

decisão - soJidifieor à COOESG como "holdlng" - do
" Sistema Financeiro Estadual. .. 'c._' _

.. _. 'o ,
.

.'
.

Assim.'paio Assembléia Geral,EXtraordinário. de 19 de.
agosto d�·.1977. autorlzou-se o aumento de capitol de
eiS 324.�2.431.00 para Cr$ 503.550.552.00.

.

.

O aumento de càpital se fez pejo aporte de t>ens e
valores de propriedade do acionista Estado d�·Santa

.
Catarina e. Programa ESpecial de Apoio à
Capitalizaçóo de Empresas - PROCAPE•.asslm'
constitufdo:

..

Pelo EStado de Santa,Catarina:
- em r'noedo corrente �............... .

Cr$ 4.000.000.00·

- ações do'Ban��do Estado de"
, Santa Catarino·SA. - BESC -"�.;.- Cr$ 37.24.0.s-�9.00
--aç6esdo.8ançode

.

'.,.

Desenvolvimento do Estado de-.!
Sonta CQta.rina SA - BADESC; .. :�.. �.

-ações,do'c:arxa EconOmicaj:lô '­

Estado de Santa catarina S.A.
'

CEESA•.•..� .. _ _ , �.�.�·.. � � . .-: � .

- ações da BESC TUiisrrio S.�-:: -

. '.'
... BESCTUR ..�:: .. : ..�.;... _ :... .. ;�:�.��:.

.

- crédito: do Banco de .'. '-

.

Desàr.�olvlmerifo qo E�ado de
Sanfa .Catarina SA.,;; BADESC .

· - créditOda MineróÇão e
.

'� Cimento Vale do.ltajOi SA-
CIMENVALE ; _ :� ;....... .�crs." 5.600.000.00

- aeronave Piper Na:irojo..................... � Cr$' -2:000.00.0.00
'..

." ',' Cr$168.985.869.00
Pelo 'Programd E�ql de Apoio_ à,Copitalização de

,

Empresas - PROCAPE:,,' - ,.::'-::., .'.
.

_.

·

- ações da Mineração e Cimento·
. .

do Vále do Itajaí SA. -

CIMENVALE _ .

- créditos da Mineração e
. ": 'Cimento do Vote do ftajaí S.A . .,.�

_ .'

CIMENVALE : c' _' : Cr$ 4.903;680,00
- créditos na Companhia .'

Siderúrgica Sul Catarinense -

,

SIDERSUl -....... , Cr$=--__5;;...1_2_�..;;..3..;;..0..::..:..;;0.0;..;;;.0

.. �' .�

Cr$·. 77-.351.230.00

.

.' '. Qr$
_'
34.�93.800.00

. �,',

-Cr$
.

600.000.00

Cr$ c 8�000.000.OO
",

Cr$ 10.182.252,00
Na Lei Estadual n<?5.335/77 foi prevista. por proposta da
adminisfraçóo da CODESC. possibilidade do Estado
transferir até 19% do capital da CODESC. ao Instituto de
Previdência do Estado de Santa Catarina - IPESC. Em
1977, pele;> Decreto Executivo n<?4.043. de 13 de
dezembro de 1977, o Estado transferiu ao IPESe
75.532,573 ações de emissão da CODESC. A medida
visou regularizar 0- nível de reservas técnicas daquele
Instituto de ,Previdência.

.

Em dezembro de 1976. mantinha a Companhia
295.369.796 açé)es, em seu ativo imobilizado, passando,
ao final de 1977. para 650.060.078 açóes,
representando um acréscimo da ordem de 120"X..

SESC

Durante 1977 o capital do BESC foi duas vezes elevado;
de Cr$ 110.000_000,00 poro Cr$ 146.300.000,00, e, paro
Cr$ 250,000.000,00,
Do total de Cr$ 140.000.000,00 dos dois aumentos:
a) Cr$ 91,325.000,00 foi pelo aproveitamento de reservas

e conseqüente distribuição de bonificação. cabendo à
CODESC 74.759.634 açóes; e

_'

CEESA
A-participação acionária da CODESC na CaixÇJ
Econômica do Estado de SantoCatarina S.A. - CEESA
sofreu um acréscimo do ordemde 34.193.800 ações OH;
transferidos�Io Estado paro capifat'izaçóo na �

-.

CODESC.
.' .'

.

Assim. no final·de19-77. a CODESC detinha 34.992.200 ..

açõesON da,queKJ caixa- EconOrnico. ..
- .

.

, .

-

Os estuc10s em· tomo da tra.hsfOm:laçOO da CEESA em
Sociedade deCfécfito lmoblliório reéomendaràrn não ".

fosse o capHoI daquela Cciixa .elevack>-. sem que antes
houvesse -umê:J definição sobre o processo de,.,' �

transformação em sociedade.de crédito imobiliário.
sOQ'.exame e deliberação' dO$-aúfoi1clades monetárias.

CelE'S-C
.

� .'

O número de ações d� prOpriedade da CODEsC na
.

Cenfro�s'Elétricas de Santa Catarina SA - CELESC. que
eta.dê 135.672.654 no final de 1976; é:iJCançou no final·
de'1977 a citro cJe170.313.805 ações:-"- ,

..
O aumento deve-se'a bonificqçoes recebidos e çorn a '

subscrição efetuada pela CODESC. integr.oHzáda pelo
reirwersão dos dividendÇ)$_auferidos.- . f:h 0-, .l'- "".

TElESCo
Na Telecomunicações de Santa Catarina SA - TELESC. 0-:-

,

CODESC manteve o número de açé>eS que possuja no
fina. de 1977. 0\.Jsejo'-;óO.óS6.2U7 .(J�. cujo valor·

-

no.ldnal ficou-rixqck> efTl Cr$ 1.15.
_ .

PETROÊfRÁS" - ':.
ÀS:42.�1.559 açQes'Possuídas-pielo cçx}ESC·OO finalde
1976 foram_agregadas 16.540�623 fec8bi(:tos como
bonificaÇão: ,_

.

.

,

,

"

....' ,
'

A políflC(1:_de'çàj::>it(JlizaÇão gas empr_e;sqs do Sistemo -,

CODESC I�vou a, :tio'ding" a ali�r 10....00�000 ações J?P
.

do :PETROBRAs.· '. '

.

,...
'

.'

.

-

. .,. -,
O divid3nQ,o pi;J90 pela PETRoeRAs� -na ordem de 10.26'10 '

geroo'CrS-4.3'5.709.31 de rec;ursos.
'

..

,' "
_

.

-

Ao encerrOr 197,7: a CODESC po�ici 10.161,774 ,ações PP,
em cartei,ra e .27.521.720 açõesON. e 11.008:688 'ações
ON em proceSSo de .recebiment� da PETROBRAS
(bonificações).,

. .'

'BESCIUR
A CODE$C:recebeu por capitalização do -Estódo de
Santa Gatarina. 600.000 ações da BESC Turismo S.A..
quando do último aumento de capital.
Pelo porte da BESCTUR. a Direção da CODESC aprovou
a sua transformação em sociedade por cotas de
responsabilidade limitada. tendo corno cotistas a
CODESC. o BESC e a BESCREDI.�Dentro desse espírito foi a
COOESC autorizada a adquirir de acionistas terceiros as
açóes de emissão da BESCTUR.

'

Ao encerrar 1977 a operação já havia sido realizado
sendo a CODESC detentora de 634.200 açóes ON da
BESCTUR.,

CtMENVAlE.
Na Minera.ção e Cimento Vale do Itojai S.A. _

CIMENVAlE possui a CODESC, 7.669.952 açóes ON. ,

transferidas por capitalização pelo acionista PROCAPE.
,

Possui a Companhia. créditos na ordem de,
Cr$ 7,600.000,00 na CIMENVAlE, a serem utilizados pàra
futuro aumento de capital e oriundos de capitalização
efetuada pelo Estado e pelo PROCÀPE na CODESC,
quando do seu último aumento de capital.

,
'

.

: IIIII�IIIII' ENCURTANDO DISTÂNCiAS ..
.. .

.

.

.

. �.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CODESC
Companhia de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina.

'RELATÓRIO DA DIR·ETORIA -1977

SIDERSUl
Autorrzcrcio peia .Resolução n� 86/77, do Conselho de
Administração, a CODESC subscreveu Cr$ 10.000.000.00
na Siderúrgica'Sul Catarinense S.A.. empreendimento
que implantará IndúStria siderúrgica do Estado. Da
subscrição. integralizou 50�. sendo que o aporte do
restante ocorrerá em 1978.
Possui a CODESC um crédito de Cr$ 512.300.00 na
SIDERSUL. transferido do Programa Especial de Apoio à
Capitalização de Empresas - PROCAPE. acionista da
COOESC. quando do úlfJmb aumento de caprtal.

Rentabi I·idade
.Os dividendos e bonificações auferidos pela

- Companhia -representaram uma rentabHldade de
30,15'1; sobre seu Copltal Social (Cr$ 503.550.552.00).
O valor patrimonial da ação da CODESC no final de
1976 era de.Cr$.1.10 situa-se no final de 1977 em Cr$ 1.37.

Área de pqrticipaçÇio direta em

··operaçóes '

Dentre'os objetivos legais cometidos eJ Companhia
consta os de adquirir e administrar ações e o de
promover o desenvolvimento do Estado de Santa
Catarina.
Visando mobilizar plenamente a capacidade dos
órgãos da Administração Pública Estadual, de atrair
reçursos de outras regióes. a Companhia participou

_

diretamente do esforço de aumentar a cqpacldade de
endividamento dos órgãos. locais. objetivando financiar
empreendimentos d.e interesse do .Estado. .

.

A vista disto, procurou a CODESC dar utilização ractonal
a sua cartejrp de ações. através da prestação de
contra-gdr.àntfa. destinada a lastrear operações de
crédito. em que Uni.dades Executivas. integrantes de seu

Sistema. fossem Os agentes financeiros e com vistas a
acelerc::Jr o atingirnento de metas do Plano de Govemo.

.

Foram celebrados durante o exerciclo de 1977.7 (sete)
operações de contra-garantia. possibilitando a
reaUz.ação de empréstimos no valorde.

-

Cr$ 118.730.083.00 (cento e dezoito milhões. setecentos e
trinta mil, oitenta e três cruzeiros) contra

< Cr$ 25.465."0.8.24 (vinte e cinco milhões. quatrocentos e
sessenta e cinco mil. cento e oitenta cruzeiros e vinte e
quatro cent<;lv'os) em igual período do ano anterlor.
Para a realização das operações em questão for-am
caucionadas' oçóes de propriedade da CODESC no
valorde Cr$ 141.895.093.00 (cento e quarenta e um

miJhôes. oltocentos e noventa e cinco mil·e noventa e
três cruzeiros) em confronto com os Cr$ 46.145.608.24
(quarenta e .seismilhões. cénto e quarenta e cincomi1.
seiscentos e oito cruzeiros e vinte e quatro centavos) no
ano anteTior.

' .

.

.

,
-

Área de'fixação da política e
das funçóes de atuação das
empresas.
Questão nevrálgica. que afetava a eficiêncict- .

operacional do Sistema Financeiro Estadual. obJeto de
espeCial atenção por. parte da Diretoria Executiva. foi o
da fixação de .áreas de atuação dos empresas
integrantes ,do _;Sistema CODESC". com vistas a
diminui�o da competitividade e a superposição de
funções entre .as empresas. financeiras.
A diluição de esfo;-ços, decorrentes da dua:lldade de
atuação, e até mesmo.com a adoção de normas

operacionais conftitan'tes. levava as instituições
financeiras a um efetivo prejuizo.
A variedade de órgãos. operando" nasmesmos áreas.
embaraçava os 1ornadores de recursos, dificultando a
coordenação por parte dos órgãos governamentais.

_ que fixavam a estratégla de desenvolvimento e dos
que promovem a suo execução.
Diagnosticados as funções das unidades executivas do
"Sjsfemo ÇOOESC". sobretudo do BADESC. BRDE, CEESA e

. BESC. em suas operações de médio e longo prazos,
constatou-se dupJicidqde de atu.ação. tantó no que
pertine às co racteristicas dos recursos, que
administravam, como também no que se referia aos
setores � r,egiões;em que promoviam os beneffcios.
OUtro aspecto relevante. que foi disciplinado
juntamente com as áreas de atuação, foi a da
obrigatoriedade da anuência da CODESC. através da
Diretoria Executiva. para operações -de emp'réstimos
que, em relação aos recursos próprios. ultrapassarem o

limite de 15'1, do capJtal e reservas e em relação aos

recursQs obtidos por repasse de 15� da respectivo
capacidade de endividamento. o quemobilizaria a

capacidade operocJonal de cada uma dos empresãs
do "Sistema CODESC" e incrementaria as operaçóes
conSorciadas.
A elaboração de-estudos com vistas à atuação setorial
e regional das empresas do Sistema CODESC. sob a
forma de programas de crédito e de assistência·
técnica, devia ser intensificada -em face as inúmeros
vantagens. que tal forma de ação ensejo. Por isso foi
adotada unia sistemática. visando o fixação de
prioridade na elaboração de tais estudos. que.
certamente. aumentará o eficiência do Sistema
Financeiro �m seu conjunto. cometendo-se ao Centro
de Assistência Gerencial de Santa Catarina - CEAG/SC
a tarefa de coordenar os estudos setoriais e regionais
de interesse do Sistema CODESC e PROCAPE.
Considerando que a Companhiá já dlscipllnava a

fixação de pl'ioridades poro estudos com vistas à
preparaçóo de programas para o Estado. no momento
em que a Superintendência de Desenvolvimento do
Extremo Sol - SUOESUL passou a desenvolver es1udos do
setormetal-mecOnico da Região c;to EXtremo Sul.,à
CODESC foi cometida o papel de representante do .

Govemo do Estado junto àquela Superintendência paro
participar de tais estudos.
Com referência ao Programa Metal-MecOnico do
Região Sul. executado pelo SUOESUL, a CODESC. como
representante do Govemo do Estado. acompanhou os

trabalhos realizados. encontrando-se efetuada a

pesquisa para o diagnóstico das indústrias; incluídos no

estudo e que merecerão atenção das autoridades dos
três Govemos Estaduais.

-

A designação 'cso 8ESC como instltulçóo do "Sistema
COOESC" encarregado da realização de operaçóes
de "Open-Market". atendendo do que determina a

Resolução 366/7'6. do Banco Central·do Brasil - 8ACEN.
r�sultou de estudos procedidos no Omblto da CODESC.
permanecendo. nq�ntanto. 9 B.ESC.DI�buldora de
Tttulos e Valores MobJllários S.A. - 8ESCVAL com a

habilitação adtctOljat: previsto pelp me:smo' Instrução
do BACEN. -.....___

-

_ .

A definição de áreas à de atribuições conduziu à . '

especialização das equipes e dos -órgãos; que assim
passaram a possuir um conhecimento mais p_rofundo .

dos setores, em que operam aumentando a agilidade e
produtividade do Sistema. alocando corretamente os

estfmulos'Pf'econizados no Plano de.Govemo.
O excelente desempenho das unidades do "Sistema
CODESC". verificado durante o último exercício.
demonstrou que foram Inúmeros os efeitos positivos
decorrentes das medidas preconizadas pela
Resolução n�.32/76. de 02 de agostode 1976;'-que fixou
crs-orecrs de atuação paro cada Empresa do Sistema.
cujas diretrizes só foram excepclonadas em programas
especiais como o PROGIRO. o FINAC. : .,.

Disciplinou o encaminhamento de consultas de
enquadramentos. que objetivam apolo e/ou -

.

enquadromento do Programa Especial de Apoio à
CapitaUzação de Empresas - PROCAPE, quando ocorrer
estímulos financeiros no Sistema CODESC. visando
definir uma esca1a de prioridade única para o
atendimento da demanda por estimulos f.lnancelros. em
função dos objetivos do PROCAPE. e -das normas que
disciplinam as linhos de crédito. administradas pelas
Unidades Executivas do Sistema. coordenado pela
COOESC em consonóncia com o Plano de Govemo. Tal
disciplinamento buscou atender a necessidade de :

realiza.,. um esforço-conjunto de promoção de estímuJos,
objetivando recursós. adotando uma política.de
desenvolvimento unificada. de modo o permitir se
direcione corretamente todos os estímulos disponíveis.
Com a �inalidade de propor a formulação de poHtica
de açãode crédUo rural. adequada à conveniência .

do Estado. ben I como acompanhar a sua execução e

elabQrarmanifestações a serem extemadas perante
autoridades do Govemo Federal. pertinentes à açÇJo do
crédito rural. foi instituído Grupo-de Trabalho poro
Assuntos de CrédUo Rural.
F.o'i aprovado o eJemento de prioridades catarinenses
para o d·esenvolvimento do Programa de Agroindústria
da RegiãQ Sul a ser desenvoivjdo pela SUDES'JL com a

COlaboração da CODESC. em função da vocação e
das pr�ondições do économla catarinense. de
maneira a destacar o Estado de Santa Catarina. com
suas peculiaridades entre os Estados, q� compõem a·

Região 'ExtremoSul.. .:
'

Área de ajuste do flu·xo de
recursos do Sistema CODESC
com a programação financeira
global-
A criação e implantação de um setor de controle em
condições de acomPanhar permanentemente o fluxo
de fundos e de caixa dos empresas. permitindo a
tomada de decisões acertados pela administração da
COmpanhia, foi -o primeiro medida neste campo.
pressuposto -indispensável para se venha poder
consoJidar os orçamentos das empresas integrantes do
Sistema.

. .

.

_
.

O desembolso dos finaliciamentos e o receôimento dos
créditos decorrentes das operações -realizadas pelos
empresas do "Sistema CODESC", passaram a se efetivar
via BESC. bem assim toda a órdem de pagamento,.
efetivado por organismo do Estéido. é credltàda através
da .rede oficial.

.

-

.

·0 agenciamento de novos programas ou de novos
.

linhos operacionais. de interesse das empresas do.- .

Sistema, sõo definidos na CODESC. .

As aplicações nomercado de capitais e. aberto. bem .

como os depÓSitos das disponibilidades fluentes das
.

empresas do Sistema CODESC encontraram disciplina.
Assim também os demais órgãos da administração
indireta·do Estado.
A Companhia vem ajustando o programação dos
empresas integrantes do Sistema CODESC. de modo a

permitir a harmonizaçóo de seus fluxos com os do
Tesouro do Estado. e demais empresas e Fundações.
que constituem a administração estadual.
A interação existente entre a CODESC e o CPF. que pela
presença dos Presidentes de cada uma das entidades
em ambas. e pelo fato de o Diretor Superintendente da
COOESC ser o titulardo Secretaria Executiva·do CPF.
responsável também pelo controle das
disponibilidades da administração indireta. facilita
sobremaneira o ajuste dos fI.uxos antes referidos.

EVOlução dos empréstimos
Os saldos de empréstimos expõem o volume de
recursos monetários que o Sistema mantinha aplicado
na economia estadual. A evolução das aplicações se
processou de forma mais acelerada que a Inflação por
todo o espaço da série, constituindo o diferencial fator
utilizado pelo Sistema na efetiva geração de .

acréscimo à renda .intemo.

Dentre as instituições enquaqradas. ganho destaque o

BADESC, já que os saldos de suas aplicações por
.

floonclamentos e empréstlmos expressam elevação de
3.706'1.. O extraordinário crescimento. no que de
anormal revela. deve ser creditado. naturalmente. ao
fato de ter o Banco Indicado suas atividades apenas; no
segundo semestre de 1975. e. no que de normal. 00

.

seguro estimulo que recebeu. sob formo de
cdpitaUzoçãó da COQESC__ ."'. .

Já o BRDE e o BESC. pc'r vjver�m :estógjo beril meus '_'

avançadode-cOi"lSOlidOção. apre·sentam árescimentô··
relativamente menor. erT.lporq nóo menos ·slgn1ficattvo.
Compar.qndQ o evqTUção dos empréstimos do BRDE
com os do SiStema Brasileiro de Bancos de .'

.

Desenvolvimenfo. conclui-se que a autarquia ficou"
aquém de todo, embora permaneç.a ocupando a
posição de segundomaior banco de desenvolvimento
do país. precedido apehas pelo Banco Nacional de
DeSenvolvimento EconOmlco. _

Em dezembro de 1974. o Sistema Nacional de 80's tinha
ap'icado. em empréstimos e flnonclamentos Cr$ a.243
mllhóes e o BRDE Cr$ 741 mHhões. ou seja ..9� do.

.

. universo. Segundo dados de dezembro de 1977. o total
dos aplicações do Sistema cresceu pOro Cr$ 47.984
miihóes. dos quais desembolsados pelo BRDE Cr$ 3.255
mllhões (7�). A queda relativa. equivalente a 22 pootos
percentuais. pode ser atribuída à criação. justamepte a
partir de 1974. de bancos estaduais de

. .
.

desenvolvimento nos três Estados da Região do Extremo
Sul. e mais ao persistenté esgotQmento da capacidade
de capta·ção qe recursos. por carência dé capital _

próprio. Excelente. também os índices de evolúÇão de
saldos de empréstimos e financiamentos apontados.
pelo BESC. em que pese o decHnao da curva
aséendente em 1977. Tal decUnio se justifica. primeiro,
.peJa desativação dO carteira de desenvolvimento'em
atenção ao ·quedisciplinado pela Resolução nC? 32/76,

.

do -COOESC. e. depois. pelos efeitos da extremamente
auster.:a politico contraclonisfa adotada peh:ls
Autoridades Monetárias, com vtstosoo desaquecirnento
da economia através do desidratação do Sistema
Financeiro. A medida dos referidos efeitos. agravados
no último trimestre de 1977. pode ser dada apenas pela
elevação. pato 40'1,. nos meses de novembro e
dezembro. da taxa de depÓSitos compulsórios.
O BESC. e.m 1977. efetivamente emprestou ·Cr$ 19.033.547
mil. aproximadamente o-s 60 mUhóes pór dia de.

.

trabalha, conlra apenasCr$ 10.026.031 mil em 1976.
aproximadamente Cr$ 35 milhões por dia. A
velocidade c:k> inc-renlento correspondeu a 90"1., muito
embora a variação dos saldos pertinentes acusasse
um acré��mo de apenas 3S'L. Ainda em termos dos
saldos. os empr&.;-tirnos e ftnanciámentos concedidos
pelo BESC, relativamente ao global do Sistema
Nacionql deBa� ComerciaiS. correspondiam em
1974, a OA8� do lodo. e, em 1977.., 0.62CJ.. atestando o
ganho da posição a pToflciente gestão do periado: .

,

Osempréstimos�tivaclos pelo BRDE e BADESC. em
1977. e no cotejo com 1976, mostram eVOlução diferente.
-Enquanto o BRDE diminuia -sucrs -aplicações em 31�, o -,

BADESCos aumentava em 63�.
A cEESA, por sua vez, registra evolução de aplicações
bastante signfficativa. bem acima da média do
Sistema. Os empTéstimos habitacionais. equivaJentes o
88,74'1. do totai. respondem por esse comportamento.
tendo em vista que as demais cartelras acusam
involução. especialmente com relação às atividades
não especificadas, j6 que se prepara ·0 instituição pOro
o'processo de transformação em sdciedade de crédito
imobiliário.
No tocante à-BESCREOI, não lhe foi favoróvel o -exercício
de 1977, pTincipalmente se postos os indicadores do

- exercício em compa.ração com os de 1976. Há que se
afirmar, todavia. sem perquif'ições de maiol'

-

profundidade. plenamente justificada a deSaceleração.
tQnto que é comum a mesma .a todo o Sistema
Nacional de Crédito e Financiamento.
A rigidez ortodoxO da política financeira. a que antes
se aludiu. e mais a flagrante reversão da poupança
voluntária em direção às cademetase ao "opan

.

market". impactaram de profundá forma sobre as ,/'
atividades dos sociedades,de crédito-finanClamento e
investimentos. Como excessival'Tlénte restritas e

.
.

.

inflexíveis às áreas de atuaçdo das mesmas. óutro nóo
poderio ter sido o comportamento das apl.icaçóes da
BESCREOI.

.

. .

.

Um aspecto de tal desempEmho ativo. contudo. merece
enfoqu� especial: a colaboração prestoda ao Setor
Público. Até 1976. realizara a 8ESCREDI. de forma muito
discreta, operações de financiamento. em que
mutuárias entidades pública"S. Em 1977. os soldOs das
mencionadas aplicações .se elevarom à significativa
soma de Cr$ 98 milhões, em sua maior parte
beneficiando Prefeituras Municipais. Os resultados '

sociais destas operações compensam. �. ,

. satisfatoriamente. qualquer declínio ocorrido nos
demais negócios.

EVOlução do capital e reservas

d�s empresas
As Empresas. que compõem o Sistema CODESC,
possuem -um capital sociaf de Cr$ 578.579 mil.
equivalendo o somatório dos patrimOnios a Cr$ 892.902
mil, destes valores participando o BESC com.
respectivomente. 43� e 48�.
As alterações pereentuais da situação patrimonial de
cada empresa. demonstra. inclusive. que o BESC
promove a majoração de seu capital social
semestralmente. enquanto que o"utras empresas. como
o BRDE e CEESA, mantém-no inalterado a determinado
tempo. -

No caso do BRDE. é de se esclarecer que a .

contribuição devido pelo Estado foi sempre realizada
pontualmente, pennanecendo o valor da mesma •.por
razões de economia infema. depositado em conto
gráfico própria, para oportuno capitalização. Quanto à
estabilidade do capital do CEESA, decorre a mesma da­
desnecessidãde de novas capitalizações, comprovada
pela adequada liquidez exposto pela instituição, assim
como da intempestividade das mesmas. face a
intenção de transformá-Ia em sociedade de crédito
imobiliário.

.-

"///f'fL�,
ATI\fIDADES E'PJiÓJETOS A,S·EREM··
DESENV:OlVIDOS EM·1978··

.

�.- .

�

-"

--�-'-;".:'-�

1. Ativi:dades·
::. -'1'

,

1.1. AtividadeS-Meio· <
• ,,",

1.1.1� Planejamento. em todas os�suas fases. dos
atividades ihtemas-da COmpahhlà. assim como
execução. coordenação. controle e acompanhamento
das mesmas;'

.

... .,

.

1.1.2. Análl"Se do rendi�to e· da p'roduttvidade dos
fatores de produÇão utilizados �Ia Companhia no
exercício de suas atividadés;

,

:f.
1.1.3.Articulação. em todos os níveis e setores. com as
demais emp�esas que compõem o Sistema CODESC,
assim como com outras unidades Integrantes da
Administração Estadual O.lreta. .

1.2. Atividades-Fim :
1.2.1. Planejomenlo. em todas assuas fases e com
atendimento das normas e prioridades estabelecidas
pelo Sistema Estadual de Planejamento. das atividades
exfemas da Companhia. assim como aVdll-ação dos .

resultados decorrentes de .exercício das mesmos;
·1.2.2:ElaboraçãO do Planejamento Estratégico das
Empresas do ·Sistema CODESC;

,

..

•

> 1.2.3� Apoio técnico e administrativo 0.0 PROCAPE '00
Conselho de PoUtica Financeirq (e·é;lo·êônsêlhó·�" .-­

Estadual de Deserr,�volvimento EconOmlco);
.

.

1.2.4. Ajustamento dos fluxos de caixa do Sistema
CODESC aos da Administração Direta Estadual;
1.2.5; Prestação de serviços técnicos a terceiros.

2. Projetos
2.1. Es1lJdos (conclusóq) sobre a Implantação e

implementação do Sistema' de Informação Gerenciai;
2:2. Elaboração de Programa Integrado de Marketlng.

.

vtsoncío o aperfeiçoamento e Integração das '

mensagens mercadológicos promovidas pelo SUema
CODESCi·· .

..

2.3.Elaboração dê estudos sobre a
. implementOção do SiStema Central de Planejamento.
a�sorvendo gradualmente a CODESC esta� �nções das
unidades; .....

2A.Codificação de AOrma:.s :pcua a elaboração. pelas
E-mpresas. que. compõem o··SiStema COOESC; de -

programas gerais e setortcns, bem como.de orceirnentos
e prog-rqmaç6es financeiras 'de desembolso;
2.5. Fixação da Politica de investimentos do SIstema
COOl:SC;

.

.
.

.

2.6. :fixação de PolItica de aplicaçao dos resultados
obtidos pelas Empresas do Sistema CODESC:
2.7.Adequação das normas estabelecidas pelas
Reso1uções -n<? 174 e 240, aos cTité.rios fixados pela
Resolução nC? 446. do Banco Central do Brasil, comvistas
ao alcance dos Objetivos nas pnmeiras definidos�
2.8 . .Avaliação e reavaliação das repercussões .

derivadqs da execução da ResOlução nC? 32/76. dá
CODESC. que eliminou superposição de função. e/ou. se
for o caso, promover o sua mOdificação;
2.9. Seleção dosprocedimentos·relativos à
transfonnação do CEESA em sociedade de crédito
imobiJiário; .

.

2.10. E1ÇJboração e execução. em conjunto com a
.

COHAB/SC e Supérvisão da Ação Comunitária. de um

programa especial no setor babitacionaJ;
�.1-1. Fundação CODESC de Seguridade Social.
Implantação e funcionamento�

.

2.12, R-eesfruturação doCentro de Assistêncla Gerencial
de Santa Catarirla - CEAG/SC, adequando-o ao
estabelecido pela Resolução 10/76-DIREX.

Investimentos
-,. Os investlm.entosda COOESC poro o exercício de 1978
somarâo 270..000.000.00. fulidamentalmente em aportes
de capital nos empresas integrantes do Sistema.
OOO�C. .

Não se- computou nesse valô, ÇJ transferência do
Tesouro de Cr$ 25.()00.000 •.oO:s�undo o estabelecido
no convênio instituidor do BRD'E..
Gestiona-se ainda junto 00 Banco Nacional de
Desenvolvimento EConOmico - BNDE·contrata r operação
de crédito. em linho especial. com vistas a financiar
aumento de participação no BADESC e BRDE. de forma
a se somar ao já previsto poro ambas instituições
financeiras.
Para o exercício de 1978. a administração da COOESC
propot"á ao Conselho de Política Financeira. um
.aumento de capital de Cr$ 176.449.448.00.; mediante
aproveitamento de reservas e lucros êm suspenso.
passando de Cr$ 503.550.552.00 {quinhentos e três
mUhóes. quinhentos e cinqüenta mil. quinhentos e
cinqüenta e dois cruzeiros) para Cr$ 680.0.00..000.00
(seiscentos e oitenta milhões de cruzeiros].

..
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DEMO_N.STRAÇÕES FINANCEIRAS EXERCíCIO F-INDO .EM 31/12/77

r- BALANÇO PATRIMONIAL (NOTAS 1 E 2) _--,.-__
'

_

PASSIVO

PASSIVO CIRC_ULANTE

Duplicotas a pógar
-

Tributos a Recolher

1.053.012,92
470290,00
.232.495,00
252.271,44

1.096.843,52
174.220,00

ATIVO

16 Bom rna, Domingo - 16 de abril de 1978

ATIVO 'CIRCULANTE

Caixa e Bancos

Aplicações Temporória
Va lores a Receber
Almoxa rifado

- Despesas Diferidas

2.448.723,57
3.011.800,00
11.619.538,95

31.809;1.1
97.189,64 17.209.061,27

Imposto de Renda Fonte, a Recolher

Gratificações a Empregados, a Pagar
Encargos ,Sociais, a Recolher

Aluguel � Condomínio, a Pagar
Participações_Acionórias, a Integralizar

.

(NOTA 4)
Outras Exigibilidades

-

lV

22.976.539,00
143.947,84 26.399.619,72

\

- ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

Va lares a Receber 2.479.483,95

ATIVO PERMANENTE
-

Investimentos (NOTA 3)
Participações em Empresas do Sistema
CODESC

Participações em outras Empresas
Participações de Incentivos Fiscais
Marcas e Patentes

350.832.139,62
343.714.172,00

91.080,00
12.000,00 694.649.391,62

Ativo Imobilizado

Edificações €i Benfeitorias
Veículo
Móveis e Utensílios
Sistema de Comunicação

_
Móquinas, Equipamentos e Aparelhos
Aeronave
Outras Imobilizações Técriicas
( - ) Depreciações Acumuladas

120.425,00
51.204,10

878.955,48
126.590,00
408.105,26

2.000.000,00 ,

448.734,00
(- ) 127.178,00 3.906.835,84

Ativo Diferido

Instalaçõe� da Sociedade 93.790,37 698.650.017,83

-

-- 718.338.563,05ATIVO REAL

Contas de Compensação Ativas 817.686.267,63

TOTAL DO ATIVO 1.536.024.830,68

_-------DEMONSTRATIVO DE RES.UlTADOS (NOTAS 1 E 2) __

2.336.665,00
1.100.657,86

34.334.769,56
117.494.666,00

•

1. Receitas de Prestação de Serviços
2. Receitas de Comissão sobre Fiança ou Aval
3. Dividendos Auferidos (NOTA 7)
4. BoniJicações Auferidas (NOTA 8)
5. Total Receitas.Operacionais (1+2+3+4)
6. Honorórios da Diretoria e Conselhos
7. Despesas com Pessoal --

8. Encargos Sociais
9. Despesas Gerais
10. Despesas Tributórias
11. Despesas Financeiras (NOTA 9)
12. Outras Despesas Operacionais
13. Depreciação e Amortização

155.266.758,42
72.710,45

5.272.744,91
2.8'13.358,87
4.509.568,13
_185.819,80
3.31.126,48
122.943,43_
109.099,73

13.417.371,8014. Total das Despesas Operacionais (6+ 7 + ... +13)

15.LUCRO OPERACIO�AL (5-14) 141.849.386,62

3.006.571,99
52.012,06

8.136.220,92
208.955,61

16. Receitas de Operações no Mercado Aberto
17. Receitas na Vendo de Ativo Imobilizada
-18.LUcro na Venda de Ações
19. Outras Receitas Extra Operacionais
20. Total Receitas Extra Operacionais (16+ ... +19)
21. Prejuízo Venda de Ações
22. Õutras Despesas Extra Operacionais
23. Total Despesas Extra Operacionais (21 + 22)

24.LUCRO EXTRA OPERACIONAL (20-23)
25. Lucro líquido do Exercício Antes I. Renda
26. Provisão para Imposto de Renda

27.LUCRO LíQUIDO DO EXERCíCIO (25-26)

11.403.760,58
61.489,46

223.653,52

285.142,98

11.118.617,60 -

.152.968.004,22
258.603,00

152.709.401,22

_-----DEMONSTRAÇAO DE -LUCROS ACUMULADOS _

i. Lucros em-Suspenso em 1/Janeiro/77
2.Lucro líquido do Exercício de 1977 •

3. Soldo à disposição da·Assembléia Geral (1 +2)
DESTINAÇAO PROPOSTA À ASSEMBLÉIA

4. Reserva Lego'
5. Reserva de Ações Bonificados
6. Lucros em Suspenso
7. Total da Destinação Proposta (4+5+6)

30.564.974,79
152.709.401,22

183.274.376,01

7.635.470,06
117.494.666,00
58.144.239,95

·183.274.376,01

Jorge Konder Bornhausen
_ Presidente

- Ruy Ferreira Borba Filho.
Diretor Superintendente

·RESULTADOS DE EXERCíCIOS FUTIJROS

Receitas Diferidas (NOTA 5) 3-174_205,03

PATRIMÓNIO LíQUIDO'

Capital (NOTA 6)
Reservas:

Reserva Legal -

Reserva de Ações Bonificadas
Reserva Manutenção de Capital de Giro

Reserva de Ágio
Lucros em Suspenso

503.550.552,00

9.244.152,94
117.494.666,00

331.126,48
0,93

58.144.239,95 185.214.186,30 688.764.738,30

PASSIVO REAL 718.338.563,05

817.686.267,63Contas de Compensação Passivas

TOTAL DO PÃSS,VO 1.536.024.830,68

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES _

DE RECURSOS

- A. ORIGEM DE RECURSOS

152:-709.401,22
331.126,48
142.433,06
2.355,07
14.630,06

393,75

Lucro líquipo do Exercício

( + ) Reserva para Manutenção Capital de Giro
(+ ) Depreciação e Amortização

__ (-) Depreciação de 1976 estomadas à L&P

(-) Depreciação de bens vendidos

(-) Depreciação de bens baixados

Aumento em "Resultados de Exercícios Futuros"

Integralização de Cap�tal Social
Alienação de Ações de Empresas do Sistema CODESC

Alienação ·de Ações de Outras Empresas
Alienqção de Ativos Imobilizados

Total das Origens

153.165.581,88

1.588.969,35
18.4:268.121,00
3.685.829,88
20.553.856,75

160.484,68

363.422.843,54

B. APlICAÇÕJ;S DE RECURSOS

1.144.247,43
3.601.779,78

300.072.568,80
68.895.372,aO

Aumento no Ativo Realizóvel a Longo Prazo

Aquisição de Ativos Imobilizados
Aquisição de Ações de Empresas do Sistema CODESC

Aquisição de Ações de Outras Empresas
Aplicações em Incentivos Fiscais

f- '_

"

91.080,00

Total das Aplicações 373.805.048,01

c. REDUÇAo NO CAPITAL CIRCULANTE lÍQUIDO (A - B) (10.382.204,47)

•
VARIAÇAO NO CAPITAL CIRCULANTE lÍQUIDO

-

1/JAN/77(a) 31/DEZ/77(b) (b)' - (a)

8.907.434,36
19.289.638,83

(10.382.204,47)

Ativo Circulante

Passivo Circulante
8.301.626;91
7.109.980,89

17.209.061,27
26.399.619,72

(9.190.558,45}Capital Circulante líquido 1.191.646,02

•

Eduardo Santos Lins
Diretor

Paulo Roberto Schmidt
Téc. Cont_ CRC/SC-8681
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CODESC
.Companhia de Desenvolvimento do Estado de -Santa Catarina.

DE-MONSTRAçÕI;S FINANCEIRAS EXERCíCIO FINDO EM' 31/12/77
.._

-

-....
- � -

__---
NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS --'-- �

NOTA 1 - PRINCíPIOS CONTÁBEIS
a) Apresentação dasContas' '.

.

.

.

Os ativos realizáveis e os passivos exigíveis em até 180 dias estão demonstrados como curto. prazo.
b) Investimentos .'--
EstãoderrionstradosaocustQmédlo,quecompreendeocustodeaquiSiçãoacresctdodovolornominal
das bonificações recebidas em ações dividido pela quanfldode de ações cor-respondentes:As ações
vendidas são baixadas segundo esse critério.

.

.

c) Bonificações·Recebidas em Ações .

. .

São contabilizadas em conta de receita do exercício e seu montante é destacado do lucro Hquido e.

creditado a uma conta de reserva de ações bonificadas, para futuro-aumento de capital.
.

djAtivo ImobiUzado
-

. -Está demonstradoao custode aquisição.Conforme lhe faculta a legislação em vjgor�a Empresa irá cor­
rigí-Io pela primeira vez no exe.rclcio de 1978. As depreciações são calculadas pelo método linear e
com baseem taxas normais perrnifidas pela legislação vigente.

e) Efeitos da inflação sobre o Ca.pltal de Giro:
. -

São TeCOnhecidos mediante constituição de reserva paramanutenção do Capital de Giro, calculada
com base em fórmula e coeficiente oficiais.

NOTA 2 - MUDANÇA DE PRINCfpJOS-CONTÁBEIS
a) Dos princípios contábeis adotados no exercício findo em 31 de dezembro de 1977, não mantém unifo1'­
midade com os adotados no exercício anterior os�uintes:

i. no exe-rcício ora findo. a Empresa adotou o critério de baixaras ações vendidas pelocCusto rnédlode
aquisiç_co. No exercício anterior as ações vendidas foram baixadas pelo custo identificado. Em c0n­

seqüência dessa modificação, a conta de receita "LlJCro na Venda deAções" sofreu um decréscimo
no valor aproximado deCr$ 9.960.000,00. .

.
-

2. no exeTcicio anterior, as contribuições devidos ao PASEP eram contabilizadas em regime de caixa.
Nesteexercício, forma reconhecidas em regime de competência.O efeito decorre�tedessa alteração
-importou em um aumento de Cr$ 784.992.76 na conta de "Encargos Sociais".
3�asdemonstrações financeiros do exercício ora findo estãoopresentadas segundo as disposiçõesda
leioA04, de 15:12.76. As do exercício anterior, foram apresentadas__deacordo com a legislação vigen-
te na época. .

----�
.

.

. b) Efeitos da Nova lei das Sociedades Anónimas
_

Os dispositivos da lei n� 6.404, de 15.12.76, disciplinadora de novos princípios e procedimentos contá­
beis. para elaboração e apresentação das Demonstraçóes Financejras, associados com as 'modifica­

ções correspondentes introduzidas na legislação tributária pelo Decreto lei n'?1598, de 27.12.77, terão
reflexo o partir do exercício de 1978.

-

, .

NOTA 3 - INVESTI�ENTOS
Abrangem o seguinte:
a) Participações em Empresas do Sistema CODESC

Empresas
Banco do Estado de Santa Catarina S/A (Grupo Financeiro BESC)
Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina S/A
BADESC
Caixa Econômica do Estado de Santa Catarina S/A - CEESA
BESC Turismo-S/A - BESCTUR

SOMA . __ __ ; __ __ __ .

.....:'"

-_

Investimento '%. de
-

Realizado Participação
202�837.447.62 81.89

1'12.368.292,00
34.992.200,00

634.200,00

99,97
'99.97
35,23

Açóes

Empresa Beneficiórias

Data�do Datado Empresa Valor

Contrato Vencimentc Emitente
Quantid.

Unit
Total

Companhja Catarinense de 22.10.76 22.04.78 THESC 17.55G.000 1.00 17.550.000.0.0
Armazenamento - COCAR

. Companhia de Melhoramentos da 09.12.76 09.12.81 CELESC 25.000.000 1.00 25.000.000.00

Capita1 - COMÇAP
Centrais Elétricas de Santd Catarina SA.- 08.02.77 08.02.82 CELESC 4Q.917_500 1,00 40_917.500.00

CELESC

Programa Especial de Apojo à 12.04.77 09.04.78 CELESC 11_700.000 1,00 11]00.000.00

Capitalização de Emp1'esas - PROCAPE

Companhia de Desenvolvimento e 19._10.77 19.10.82 CELESC 8.000.000 1.00 8_000.UOO.00

Urbanizaçóo de ataja; - CODESl

Centrais Elétricas deSanta Catorina S.A.- 09.05]7 09.05.82 CÉLESC 44_525.000 1.00 44.525.000.00

CElESC

NOTA 4 - PARTICIPAÇÕES A INTEGRALIZAR

Refere-se a capital subscrito e a integralizar nas seguintes empresas:
Banco do Estado de Santa Catarina S/A - BESC Cr$ 16.653.477,00
Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina S/A - BADESC Cr$ 1.323.062.00
Siderúrgica Sul Catarinense S/A - SIDERSUl

.

C,-s 5.000.000,00
.

� .

SOMA __ __ _ _ __ ._ __ __ Cr$ 22.976.539.00

NOTA 5 - RECE1TAS DIFERIDAS
Refere-se a receitas a aproprie r em exercícios futuros deconentes de taxas coeradas sobre o valor.:de c0n­
tratos de financiamentos garantidos pela CCX>ESC sob a forma de caução oe ações e aval e contratos de
prestação de serviços.

NOTA 6 - CAPITAl SOCIAL

É representado por 503.550.552 ações ordinárias norruncrnvos no valor o-s 1,00 cada uma.
-. I

NOTA 7 - DIVIDENlX>S AUFERIDOS

Banco do Estado de Santa Catarina S/A - (Grupo Financeiro BESC). Cr$ 14.786.586,90
Centrais Elétricas de Santa Cotarina S/A - CELESC Cr$ 7.506.620,69
Petróleo Brasileiro S/A - PETROBRAS Cr$ 4:315.709,31
Caixa Económico do Estado de Santa Cotarina S/A - CEESA Cr$ 4.109.250,00
Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina S/A-- BADESC Cr$ '3.559.581,00.
Telecomur.licoções de Santa Catarina S/A - TRESC Cr$ 50_678,70.
Centrais Elétricas de São Paulo--S/A - CESP crS 4.509,30
Companhia Siderúrgica Nacional - CSN Cr$ 1.833,66

--------------�

SOMA __ __ __ __ __ __ Cr$ 34.334.769,56

NOTA 8 - BONiFICAÇÓES AUFERIQAS
Banco do Estado de Santa Catarina S/A - (Grupo F.Jnanceiro BESC) Cr$ 73.759.634.00
Centrais Elétricas de Santa Cotarina S/A - CElESC

.

Cr$ 27.134.530,00
Petróleo Brasileiro S/A - PETROBRAS o-s 16.540.623,00
Centrais Elétricas de São Paulo S/A· Cr$ 59.879,00

SOMA : _ _ _ __ Cr$ 117.494.666,00

NOTA'9 - DESPESAS FINANCEIRAS
<,

- Refere-se, em seu valor total, a constituição da reserva para manutenção do capital de giro próprio.

Eduardo Santos Uns
Diretor

Paulo Roberto Schmidt
Téc. Conto CRC/SC-86�1

350.832.139,62

--�--. PARECER DO CONSELHO DE ADMINiSTRAÇÃO-------

Luiz Acastro c. Gonçalves

Paulo M. de M�ndonça

b)�articipaçóes em Outras Empresas
Petróleo Brasileiro S/A PETROBRAS
Centrais Elétricas de Santa Catarina S/A - CElESC
Telecomunicações de Santa Catarina S/A - TEl.ESC
Siderúrgico Sul Catarinense S/A - SIDERSUl
Mineração e Cimento do VaJe do Itajaí S/A - CIMENVALE

SOMA _ __ .

95.074.208,00
170.313.805.00
60.656.207,00
10.000.000.00
7.669.952,00

0,19
19,50
11.60
93,45 _

73,04

343.714.172.00
. Encontram-se vinculadas para garantia de contratos de financiamentos garantidos pela GODESC,
147.692.500 ações no valo! de CrS 147.692.500,00, a saber:

Jorge Konder Bomhausen
Presidente

Ruy Ferreira Borba Filho
Diretor Superintendente

___---------PARECER DOS AUDITORES
,

"SOTEC-AUD" - AUDITORES INDEPENDENTES S/C. LTOA
C.G.C. n'? 60.614.377 í0001-62 - CRC. SP. ri'? 2.235 - AI-PJ-SP. n� 44
DEMEC-RAI - 72/041 - PJ - CRC. se. n'? 2.235/5 .

• .-i'-

limos Srs. Diretores e Acionistas
COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO t:STADO DE
SANTA CATARINA - CODESC'

Examinamos aBalanço I?qtrimonial da COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA CATARINA­
CODESC, encerrado em 31 de dezembro de 1977, bem como o Demonstrativode Resultados e a Demonstração de
Lucros Acumelodos, correspondentes ao exercício findo naquela data. Nosso exame foi efetuado de acordo com
os padrões de a�itona geralmenteaceitos e, conseqüentemente:incluiu as provas nos registroscontábeis e outros
procedimentos de auditoria que julgamos necessários nas circunstâncias. .

.

.

A Empresa deixou de registrar, em conta de receita ou de reserva específica,O aumento do valor de sua parti­
cipação acionáriÇJ na Telecomunicação de Santo Cota!ina S/A. - TElESC, no montante de Cr$ 9.098.431,05, origina­
do de elevação do capital social desta, aprovada pela A.G.E. realizada em 30.12.77 e efetivadamediante utilizq­
ção de reservas, com alteração do valornominal de suas açõe:s, deCr$1,OO para C-r$1,15, e, portanto, sem distr'ibui-

çao.deaçóes bonificadas. .

.

Em nossa opinião, sujeitos aos efeitos do fatomenciona_do no parágrafo anterior, o Balanço Patrimonial, oDe­
monstrativo de Resultados e a Demonstraçãod&lucrosAcumulados, acima referidos, lidos em conjunto com asNo­
tas Explicativas da Diretoria, representam a situação patrimonial e a posição financeira da COMPANHIA DE DESEN­
VOlVIMENTO DO ESTADO DE SANTA CATARINA - CODESC, em 31 de dezembro de 1977. e o resultado de suas opera­
ções, correspondentes ao exercício findo naquela data, de acordo com os princípios' 'de contabilidade geral­
mente aceitos, aplicados com uniformidade em relação ao exercício anterior, exceção feita aos fatos menciona­
dos na Nota Explicativa n'? .2, com os quais cor:'cordamos.

Florianópolis, 15 de Fevereiro de 1978.

JOSÉ MARIA PINTO ZllU
Diretor

Contador - CRC. SP. n<? 48.452 - AI-PF. n<? 51
.

CRC.sC. n'? 48.452/S
DEMEC-RAI - 72/041--4-FJ.
C.P.F. n'? 007.22.0.908

ANTONIO DE ROSA
Diretor

Contador - CRC. RJ. n'? 17.552 - T. Sp. 15 -

AI-PF. n<? 52 - CRC. SC. n'? 17 .552/S
DEMEC-RAI-72/041-5-FJ.
C:P.F. n� 002.283.708

O Conselho de Administração da Companhia de Desenvo'vimento do Estado de Santa Catarina - CODESC,
no cumprimento das disposições contidas na Lei n� 6.4.P4, de 15 de dezembro de 1976, depois de_minuciosoexame
das demonstraçóes financeiras relativas ao exercício de 1977, bem como os demaisdocumentos, verificou a exati­
dão das contas à vista dos elementos fornecidos e, nestas condiçóes, ratifica o parecer emitido pelo Conselho Fis-
cal da Companhia datado de 03.03.78.

.
'

.

.

Florianópolis, 26 de março de :1978.

Jorge KOnder Bornhausen
Presidente

Ary Canguçú de Me5eluita
. Paulo Bauer Filho

Pedro Horto Hermes
.

Maurity Dal Grande Borges

Ruy Ferreira Borba Filho

Eduardo Santos Lins

Plínio Arlindo De Nes

Jaime Scherer

--------- PARECER DO CONSELHO FISCAl----------------.
OsmembrosdoConselho Fiscal da Companhia de Desenvolvimento do Estado de Santo Catarina - CODESC.

abaixo assinados, no cumprimento das disposições contidas na lei n'?6.404, de15 de dezer"bro de1976. depois de
minucioso exame das demonstraçóes financeiras relativas ao exercício de 1977, bem como os demais documen­
tos. são de parecer que.as referidas peças contábeis devam ser aprovadas pela AssembléiÇJ Geral de Acionistas.

Florianópolis (SC), 03 de março de 1978.

Clóudio Andrade RamósAlfredo Russi Marcos Francisco Heusi

_------MEMBROS DO CONSELHO CONSULTI'(O------_..

Ivan Oreste Bonato

CelsoRamos

Saul Brandalise

Aderbal Ramos da Silva

Atílio Fontana

CesarRamos

Curt Alvino Monich

Ivo Silveira

��lngo Wonfgang Hering
Oscar Cardoso Filho

ladir Cherubini

Egon Joãó da Siiva

Paulo Konder Bomhausen

PUnio Arlindo De Nes

Pedro NotoU

Florisvaldo Diniz

Bertoldo Ams

Oldémar Mussi
�leoclides Zandavalle

-;
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NUM--PROGllAMA ,FRACO, SCORSESE É A OpçÃO)

LizaMinelli é a Fral'lcine em "New York, New York"

, mutilação i-mposta a
"Lola Montez" que, de
acordo com o porito de
vista da procíuc.ão, seria
um veneno de bilheteria

, .

com sua-metragem
original. Outros fihnes
distribuídos no Brasil:
"Desejos Proibidos" �

"Carta de uma
Desconhecida" "O�

Prazer" � entre vários. A
dupla central de "L.M."
éMartine Carol e Peter
Ustinov.

A semana não ternrnaíor-es alternativas: deve-se
assistir "Ne"v York, New York." .. de Mar-ttn
Sc'or-sese , ou a reprise de "LolaMontez" ..

trabalhomais conhecido do 'francêsMax Opfrufs ,
mais dó que pOdado pelos produtores. ,

Prossegue"A Travessia de Càssandra" � mais
urn.crne-des.astr-e de corrscoüêrrcras lamentáveis ...
Estréiam ainda "Sinbad contra o Olho do
Tigre"., e '.'Amantes de um Canalha" ..

pornochancpada.

Despedida de Ophuls
LOLA MONTEZ cr.oia
-Montez) - DIUrna peça
de filmografia do
cineasta alemão Max
Ophuls., notório pela
imaginação criadora de
sua câmara .. aliada ao

'

,

apUFO de suas
'

realizações·. Ophuls., que
morreu em 1957., dois
anos após-concturr este
filme., teve inúmeros '

problemas com seus

produtores. O pivô do
litígio foi justamente a

I'� ,

HOJE CECOMTUR

, '.
" ,'. '

-

' ." ,

, A's' .

crlanças.- ,90Starao', '

SINBAD CONTRA O'
OLHO DO TIGRE (Sinbad
and the Eye of the Tiger) -.'
O mocinho., por' assim di-
zer-; chega ao porto de Cha­
rak para pedir a mão da­
princesa Farab, em ca�a-'
rnerito, ao seu tr-mão, o

, príncipe KassiÍll., que deve­
ria ter sido coroado .corno o
novo califa. Mais tarde� IJO-

'

rém. Sinbad vem a saber
Que o seu irmão está nou-'
tra: por artes da feiticeira
Zenóbia., Kasslm roíjr-ans­
formado num bicho. Choca­
do, Sinbad procura a única
pessoa capaz de desfazer o
'encanto: o eremita Melan-'
.thtus. Este é o ponto de par­
tida do filme de Sam Wana-,
maker., diretor de tnexpr-es- ,

"

sivicades classe B. Amaior
atração não está no conteú­
do mas sim na forma da'
fita. Para dar-maior viva­
cidade às figuras fantás­
ticas que povoam o Foteiro
(entre elas Minaton., um gf..:.­
gante de ,bronze., e o tigre
mencionado no título) ,o

técnico de efeitos especiais
Ray Harryhausen, recorreu
ao pr-oeesso "Dynarama".,
lá usado em "A Ilha Miste­
riosa" e' no filme anterior

Scorsese num musical
NEW YORK, NEW,YORK (New Vork,New Yor­

.k ) - Nos pri,meiros dias do pós-guerra, um ex­

combatente e saxofonista desempregado encontra­
'se com uma jovem cantora.' Depois do 'amor, Que
logo nasce; ;stJrgem as brigas e a inf,alíve� recon­

cil
í

e c ão,

o importante é Que, a partir do romance surgido
no Dia da Vitória, Martin 5c'orcese - urrrctos mais
novos e brilhantes diretores- norte-america'nos -

ganha um pretexto para divagar sobre a fase
dourada dos grandes musicais de Hollywood. Para'
Que o filme se torne ainda mais_atraente, Scorsese
ressuscita as grandes bandas (Tomrnv Dorsey, por
exerY:iplo) e a trilha sonora não deixa de Incluir, ob­
v ierrre rrte , alguns números antológicos-' e fas­
cinantes (caso da canção-título)'. Curioso" no en­

tanto, é que quem possui no seu currículo algo tã-o
vigoroso quanto '!Sexy, e Marginal" (Boxcar Ber­
tha) e "Taxi Driver", poete vir a optar por uma
ernerra , românti..ca visão dos árduos anos de 40 e 50
na Amé-rica, quando um sombrio senhor chamado
Joseph M'çCarthy, c u io nome cunhou o neologismo
"macartismo", rilhava os dentes a procura de
vítimas.

Robert de N iro :e Ltza Minelli formam a dupla,
secundada por

_

Lforre l Stander, Mary ,K�ay' Place e
I '" "

Bar'i'y- Primus. As cançõ-es novas são de autoria de'
John Kan'der e Fred Ebb, autores de "Cabaret".

-
- ,-_

'da série ""A Nova Viagem,
de Sinbad". 'O sistema 'con-

, siste_na montagem e movi-
"

mento de figuras trfdtrnen­
stonats, depois fotografa­
das em planos. Afora a CU�,
r-iosidade,do "'Dynarama."'.,
O Ultimo SInbad não mere-

,

,ce maior interesse. Pa..:
trick -"Wayne' (filho de
John); Taryn power (filha
de Tyrene). MargaretWbi-,

" ting e'Jane Seymour' aão ()S
pr-tnctpafs .nornes do elen­
.co. As '" crianças deverão:
gostar.

'

.: - � -: _-

,�
- --_

.. :� .'
, '

�-' -.'

• 0,,
, '.

-
. -_ ........

- .�
.

�- -_ .'

-

-

-

°.° •-

_ ..." _ .-"-_. ---- -.,.�-:_ ';--'
.

-

"_'-_ ---:"_"_--
-

"Lola Montez", deMax Ophuls -

Im Segunda Semana
A TRAVESSiA DE CAS.SANDRA - (Cas-,

sandra Crossing) - Brigada Terrorista assalta a �

seccão norre-americana na sed,e da Organização
Mundial de Saúde, em Genebra. No t ír-ofe ío com �

05 guardas, s ão quebrados frascos que acon­

dicionavam agentes de guerra bacteriológica, de'
periculosidade- ainda &tesconhecida. O único dos

assaltantes que logra escapar refugia-se no ex­

presso Genebra ..Estocolmo. Com a ameaça da

corrtarrrrnac êo. instaura-se o pânico. O trem é

lacrado e desviado de seu rumo: o destino passa
a ser 'a ponte de Cassandra, na Polônia, incapaz
de suportar uma bicicleta, e onde o serviço de irr­

teligência dos EUA espera que ele se arrebente.
Uma piada. Não há outra conclusão possível
diante, por exemplo, da transmutação que o per­
sonagem da Sophia Loren sofre de um momento

para outro: de esposa burguesa, viciada na troca _

de pequenos insurtos com o ex-marido, noveli-sta
de futilidades, ela- se transforma numa ativista
de metralhadora em punho. No mesmo nível,'
comparece - o 'predileto dos' produtos de'-cfne­
des.astr-e: R-ichard Hãr:risz -' ex-"Orca", ex-.

'''Juggerna,uf''. ('nicialmente suportável-, o tflme
'se deterio:-a com o passar 'do tempo. Na verdade,
enquanto o trem se dirige à Polônia, a trajetória
Ido filme segue direto contra os países baixos do
espectador._ Outros nomes: Burt Lancaster
(Com), Ava Gardner, Ingrid Thulin. A direção e
de George Pan Cosmatos ("Massacre em

Roma") que já inspirou mais cori+í arrca.

Ayrton Centeno
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Apontamentos..•.
• A sra. Leninha -Baurer Cabral., esposa

do dr. Paulo Cabral, ofereceu um chá ele­
gante, com-iguariasmaravilhosas, ern seu
bem decorado aparta.cnento., na travessa
Carreirão, na avenida Beira-mar Norte.
Fialho Daux, Danila Luz Varela., Luzia
Hulse Sal-um, DianaAlexandrino Zica su-

-

,-

veira de Souza Garofallis. Babá Luz Scha-
fero Miriarn Luz, ZelIa Salla. IvoneteMar­
condes, Sonia Barbato Wolff, Vera Fialho
Lemos, Léa Meirelles Orle, Terezinha

Gonzaga Daux. Foi um acorüectrrientoma­
ravilhoso. Nossos cumprimentos à anfitriã
Leninha Cabral.

f/i;: rtI::r.. _ ,

Léa Livramento Mortiz Piraiá
Marfins da Silva, esposa

do dr. Paulo Piraiá
Marfins da Silva.

A tabeJi. Hercilia Catharina da Luz

viaia quarta-feira direto a

Lisboa. No /róteiro Atenas, países

n�rdi1.0s, Istambul, Pirineus,:
IMunique, Roma, Paris,

Compenha�em, e'stocolmo e Oslo. _

• A Noite da Bruxa será dia 20, quinta­
feira. no belissimo clube deCriciúma. com
os 3 doRio, às 23h30min.
• Em festa o Iarrto casal José Ferreira­

deMacedo, atretor-uersü da Granja Mace­
do e Koertch; e Ester de Souza Ferreira
Mtrcedo, com a chegada de Joster. dia 3,
naMaternidade Carlos Correa.
• Festejando aniversáiro o sr: ItamarCi­

dade Conceição, alto funcionário da Pre­

feitura, já aposentado, a quem apresenta-'
mos nossos cumprimentos.
• Também em festa o lar do casal Juce­

Iene e .João Gonzaga_ Ferreira de Macedo,
-

com o nascimento'damenina Joice, naMa­
ternidade Carlos Correa.
• Estiveram em nossoprograrna a!i- sras.

/ MariaRegina CaposDarnarou eSelvaPai­
ma Ribeiro informando da vá/ta sensacio­
nal das saudosas barraquinhas do Divino
Espirito Santo,' depois de 10 anos, na praça
Getúlio Vargas. Toda a nossa nostalgia'
volta com força total em maio. dia 11. 12,
13 e 14. com oferecirnento de músicas que
já resultaram em muitos casamentos há
dez anos. Vamos curtir esta festa folcló­
rica epopular.
• Maria Eduarda, filha querida do casal

amigo. Leninha e Paulo Cabral, festeja
seu aniversáiro na pérgola da tnecine 'da
mansão de seus

-

tios. Mariam e -Paulo
Baües:Filho.

• Uma das mais belas mansões de Flo­

rianópolis está no continente, e pertence a

Branca Scherer Freitas e aomédico Hélio

Freitas. com maravilhosa decoração de

verde que te quero verde, de Garcia Lorca,
nossos cumprimentos ao casal e a seus fi­

lhospelo fino gosto.

• Dia 28, às 19horas, na capela doDivino

Espirito Santo. casam Adriana Pigozzi
Lauth e Juarez Medeiros Gualberto. Após
a cerirnônia, o casal Carlos Alcides Lauth

e ·sra. e viúva Maria Martha Medeiros

Gualberto recebem os convidados no La­

goa Iate Clube, com burret internacional.

• Dia 21, feriado, no Clutie Seis de Janei­

ro, o show dos stiows com os 3 do Rio, na
comemoração do 50 aniversário do clube

90 continente, já em sedenova.

• Na próxima' sexta-feira.,.- o casarnento

de Leila MarguerMartins e Rubens Ptiul,
na capela do Divino Espirito Santo, às 19
horas. Após a certrnõnte religiosa, os ca­

sais José Msirtlrn« e sra. e Rudy Phul e sr.
recebem os convidados nos salões do Lira
Tenis Clube, com burret de Nilton Concei­
ção.

-

.• - O grupo de [ovene que está se movi-

-mentan-do em prol da construção da cre­

che doMorro da Caixa d'Agua está fazen­

do um apelo no sentido de que a comunida­
de colabore doando lápis de cera. livros de
história, tesourinhas sem ponta. O mate­

rial/poderá ser entregue na Catedral Me­

-tropolitana aos cuidados do revmo. pe. Jo­

sé Enio Steiner. O mesmo grupo está pre­

parando uma arrojada promoção, no Clu-
-

beDoze deAgosto, paramaio.

• Hoje, às'21 horas, no Teatro Alvaro de

Carvalho. a últirna apresentação de Eg­
bertoGisrnonti& GrupoAcademia -deDan-

• cas, com o stiow Carmo eDança das Cabe­

ças. Varnos até lá que é urnsbow diferente.
-

:I: Recebemos convite para a inaugura­
ção da élgência do Banco do E!jjtado do Rio
de Janeir.o, que foi na sexta que passou.

Curnprirnentarnos a nova casa bancária e

a sua decoração. a cargo daDecorama .

• Na proxuria seecta-reire; o desfile da
.

Botique Beiui, «ie Laguna. Com manecas

exclusivas, ele será levado ao vivo, às 16

horas. na TVCultura. que está preparandO
seu suiiv'ersuirio, o 80, para maio, com nova

programação colorida, sensacional.

Comemorando seu aniversário"
Antônio Koerich (e Ony FurtadQ�Koerich) ofereceu

uma belíssima recepção" sábado" dia 8"
em sua rrrar-avtlnosarnansüo, estilo

-

californiano" na rua Bocaiúva. Na pér'gota.
da piscina" foi servido um jantar - com menu

internacional que teve as pr-eserrcas deministro
Charles EdgardMor'ttz , Ody Varella" Oswaldo

GolednerMor'ttz , Gilberto Rosa. Carlos Cesar Vaz".
Amauri Silva" Nildo SeU, Altamiro Phelippi, Hamilton

Adriano, Luiz Osw-aldo Espíndola. Ivo Frederico
. Schmitau�em, Nivaldo Carioni" Sidney Nooett,
EugêniO Raulino Koerich, Clodoaldo Altoph,

OrlandoKoerich" ManoelGarbelotti. waiterrcoerícn.
Carlos EugêniO" José Newton Szpogsmtez. todos
acompanhados de suas esposas. O acontecimento"

que contou também com a partiCipação de rrrutto.mats

gente amiga" já está registrado em nosso

calendário socialdeste ano. De fato" foi uma
recepção de alto gabarito.
Outro aniversário foi o

de Carlos Eugênio Koerich, que tarnbérn teve recepção. na
residência de verão" na Ponte de Baixo.-A ele e a

sua esposa, HelenitaGerlach Koer'tch, enviamos
os nossos cumprimentos. O casal foi v�rdadeiramente anfitrião,

Cels_o Pamplona

• Será dia' 22, sábado, na boate dos ca­

sais. no Lira Tenis Oiube, o desfile de rno­
das outono-inverno da boutique Zingara,
que fica -no centro co.rnercial Aderbal Ra­

rnos da Silva. Presença de Aldo Gonzaga e

seu conjunto musical e das msineautns
Edina, Zairay Carla e Zonia. Renato apre­
sentará a linhamasculina.

"'_-- -

• Um grupo de senhoras da sociedade

vai realizar um jantar no Veleiros da Ilha,
emprol do Centro de Vivência do Idoso.

-

_

• O entalhador e. escultura carioca Fer-

nando Rodrigues Abrantes está precisan­
do vender os seus trntretnos. Quem estiver

interessado, Pode liga_r para - 44-2217. Seu

gênero é-o barroco.

•Foi Ífl;,:"ugurada a agência local do Ban-
.

co Francê3 e Ltaliano para a América do
Sul _ suâemerts ._ na -últiIna sexta-feira.,
com urn=eiegsuite coquetel nos salões do­

ÇlubeDoze deAuosto. •••••••••••••••••••••••••••

ii spc).e_t sbwts ª
il·.···· Waikíki t
. '..

.

.. . .
•••••••••••••••••••••••••••

FLORIANÓPOLIS: LOJAS ALFRED
BLUMENAU: LOJAS HERING

J"OINVILLE: TABULEIRO SPORTS

RIO: JOSÉ SILVA - SP: CASH BOX
NEW YORK ClTY: ALEXANDRE'S

_O��ERS�IONAM�SÃO� �

-

.

Avisos de Licitação .

.

<:?�Departarilento de Estradas de Rodagem de Santa Catarina, leva ao conheci­
mento dos Interessados que os editaIs de I1citações das obras ou serviços abaixo'
r'etactondos. encontram-se à disposição à. Rua-TenenteSUvelra, 32. Ediffclo das
DiretorIas, 7° andar, em Florianópolis .

Edital n° 26/7� --Para aquisição de 02 tdots) guinchos socorro para serem ins-
talados sobre chassis de caminhão. _

-
-

-

DER-SC, em Florianópolis, 13 de abril de 1978
Eng. Civil OsnyBerretta

ChefedoGEL

EI!�.Ctvll Sergio R. Beirns
DIretor de Construção

ENCURTANDO
DISTÂNCIAS

\

SECRETARIA
DOS TRANSPORTES E OBRAS

DE�RTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

-

._.__ _ __ _ _t __ _
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-TICO-TICO
MOLDURAS
Molduras de aturnrnío,

.cobre. estanho. A melhor
solução para seu quadro.
Atenção 17 degraus para

,

subir e 17 para descer ruà
Padre Roma. 52 -,- fone 22-
7624 ATENÇAO: Novo ho­
rário para atendimento. '

Funcionamento interno das
10 às 12h. �uncionamento
Externo dàs_14 às 16h_,

PIPOLS
ARTESANATO

ORIGINALIDAI)E EM
TRABALHOS COM
-CORDAE VIDRO

,

Rua: Pedro Ivo, 5 - Flo­
rianÓpolis - Sta Oatart-.
na

f

,_ VENEZA' _.J
DECORACOES I
R E P R E'S E,NTA N "r·E

"

'PROS·DOCmiO ,

. Papel de parede: Vulcatex,
Tapete, Carpet, Forrações�
Vicratex, pedras' naturals�
A visja .ou financiado. Os
melhores p� da·_praÇa�
Rua CeI. "Pedro: ,J>emora.
1.711;; Fones:, com•.44.êIN',
_ Res ,AA Aoc.o ",c,,-,

'

- -�.�.�..::---'-

-

-�eANIL BELLA',
VISTA, .'

Rua'Gregório Vidak Perei­
ra.. 77 Estreito. Fone' '-,'

,

44.1998. Após às 18 horas.
Alimentação' saudável.
Exercícios diárIos.. local
agragável.. tranqüüo e se­

guro.
- Atendimento Veter1:'"

nárIo - viaje desprecoupa-
'

do (a) nós tornamos conta'
'de seu cão.

.

MÉDICOS
,-

,

NEURO'
LOGISTA
Dr. Saulo Caires Berbei

..- Ed. AHaCentaurt-Av.,'
Hercílio Luz.. 59 -,Sala SII8'
_'_'- fone 22-6182 _'

,_ Reserva
de horário por telefoDe_

DR.. ERNST
GRIMM,

ClinIea- M6dtea 'CC ai"),_'
,iii

,

HOlIleopaUa - ,Ilua, ........
. cbal G.....,üM!.3$- •.a&-
,

dar s/3D3 -� '�,Da••
"

�ald Seg. 'rerça.'QuIa-
,

ta. Sexta. Das 19 àS 21JL�
bado das 8 às 11.b ConeS"
CODS. 22-"l514 Resr 44--0319.

•

,

NEUROLOGIAE
N,EU,ROPE­
DIATRÍA

_...:...-_ .

Dra. SUZana Nunes Ma-'
ch.ado 'credenciada pela

,

Medson .. B.': Brasil .. Ipesc:9
IncTa .. Celesc e Coop Rad.
Cons. 'Ass. Sta. Catarllia
Reabilitações 23 a 68 feira
das 14 às-16h
Fone: 22-0100

DRA.MARISA
HELENA DA
VEIGACESAR
ENDOCRINOLOGIA

. DIABETES
NUTRICAO

_
Residência Méd'ica no Ins-

, tituto Estadual de Diabetes
e Endocrinologia - Rio de
Janeiro.
Curso de Especialização­
PUC - RJ. Mestrado em

f' Endocrinologia
- -puc -,

. 'RJ, Consultório.

1 Rua: Tenente Silveira n° 46

I Ed. Atlas -_Sala, 902 Fone:

I '22:'5312.
I

"

,

"'�'1iI..;{f:"j?:>J..; 5#

-�
...

3:.

• _
se, �. �_ �� ;"$"'

classificados
ALCOOLICOS
ANONIMOS

Vislte-nos sem compro­
misso. Grupo Humanitário
de A.A ... rua Afonso Pena •

219-Estreito. Reuniões:
quartas e' aábados. 8, horas
da noite. Caixa PostaI D 111.
em FlorianópOlis.

'-
'

,PINTURAS
Pintura, consertos diver­

sos, Valdir Campos.
Rua Tenente, Silve_ira, 56
sata05
Fone: 22-8731 - Orçamen­
ro sern compromisso.

tórios e demais' depen­
dências, com piscina,
sàlão de festas, piay­
ground, garagens, aca­

bamento em alto pa-'
drão, localização privi­
legiada.
,CASAS - 'Vilrage (La­
goa da Conceição) Área
182m2 terreno 500m2.

Preço crs 940,000. Ter­
casa (prox. UFESC),
área 190m2. Preço Cr$
1.000,000. ,São Pedro de
Alcântara área 150m2
terrenQ 1.500m2. Preço'
crs 115.000.
TERRENOS Mórro
da Lagoa da C..onceição
área 2.200m2. Preço
160.000,00. Praia do San­
tinho ár-ea 10.000m2.

-

Preço Cr$ 286.000. Ca-'

,poeiras área 390m2.
'preço' crs 160.000,00.
Abel C�pella área 526.
Preço 'Cr$ lOO.OOÓ,OO.
BR-101 ( pr-ox- D.V:A)
30.000m2. Preço c-s
6.000.000,00. Biguaçu
áreá 58.000m2. Preço
300.000,00 Tratar
CARACOL Empreen­
dimentos Imobil iários
Ltda.
RUa Anita Garibaldi n°
32. Edf.' Dna. Izabef
con

í

, 1.110 - 11° andar,
fone '_, 22-3526 - Com
plantão permanente' in­
ctus+ve aos domingos.

---VIFAa---

APARELHOS MODERNOS

Consulteseumédico
Rua: Felipe Schqlldt. 27 100 an­

dar
Com.� 1008.
Ed. Dias Velho - Fone: 22.6847
88.000 - Florianópolis - SC.

, ,

,�. ""

-Ó: ONDE COMER '

. ,-

PIZZARIA E
PASTELARIA
LYBERTAD

Salgadinhos especiais, para
festa sob encomenda.
Pi,zzas Uruguaias, Saldaginhos

, c/frutos do mt!3r,
empanhadas, 'mendocinas.
Preço menor da praça.
Av. Ivo Silveira; 256, próximo
ao Posto Viaduto.

. -.- ..,. � -

," DIVERSOs, ,

,

-" - -
-

CONHEÇA
OS PREÇOS
BIONICOS

eCI�or9
3() �AZAM

R. Tiraden'tes esquina
c/Saldanha Marinho.
Fone: 22-6602 FpoHs

VENDE�SE
MOTO

,YAMAHA RD - 350 CC
TRATAR COM MAUR1-'
CIO
FONE: 22-0468.

,OPOR'TUNIDA
.

DE NEGOCI'O
OCASIÃO

Vende-=,se pÍ'v�fa_��rn ,móveis novos
1.'Coniunto Estofado
,1. Gelad�ir�"l!f!l fogão
1. Guarda-R.oupa,
Cama Coi chão d/soleiro.
_Tratar: -TE'L. 44-0043 Res. 22-
7469 Esc:' Sr. Julio _' Inclusive
Sábados e- Domfilgos.-

Cr$17.000�()()
-

VENDE-SE

TELEFONE
Vendo telefone prefixo 22.
Tratar horário comercial
pelos fones: 22-0053 -

e 44-
0664. _

INSTALAÇAO
IMEDIATA

SOM
VENDE-SE UM
AMPLIFICADOR,
de som estereofônico, mar­
ca Sansuir sem uso, com 45
watts de, saída. Tratar à
rua Felipe Schmidt, 106 ap­
to 702, fora do horário co­

merc�al.

LIMPEZA
DECARPE,T
NO LOCAL

Lava-se carpet no local
deixando-o como novo.
Não precisa sair de cas.e .

,

, lava e seca na hora.

Lavam:-se Cortinas.
Forram-se estofados
Orçamento. Fones: 22-

6322 e 44-4645,TAPEÇA­
RIA BRASIL.
FAZ-SE CORTI NAS.

ARQUITETO
DE SANTIAGO
Se você precisa regularizar,

sua propriedade em, infração,
r-eformar sua cozinha ou ba­

nbe-iros, sua proprieõade anti­

ga eu proietar e construir urna
nova ou sua casa de' praia,
consulte-nos.
Rua Tenente Si Iveira

Edifício Atlas _ .s/804 Telefo-

ne: 22-9060 -

-

. -

I�IÚ"-EIS
--

LOJA Ed. Dona Isabel
c/BWC. c-s 5.000,00.
LOJA Ed. Alpha­
Centauri c/127 m2. Cr$
9.000,00.

APTO - Con;untó Residen­
cial ttaguaçu, no Jardim
Atlântico, c/3 quartos, sa­

Ia, BWC, cozinha e área de
serviço, crs 3.000,00.

APTO - Ed. Bouganvilfea
c/2 quartos, I iving, cozi­
nha, BWC, área de serviço;
todo c'arpetado. 1 a locação,'
C:rS 4.000,00

APTO -' Ed. Pedro J, com
r qua,rto, sala, BWC, cozi­
nha. €r$ 3.300,00
APTO - Tipo ketinete; no
Ed. Dona, I sabei. 1 ° andar.
Aluguel·Cr$ 2.200,00.

VENDE-SE <.

"

Ed. Hércules
c a r p e t . C r,S

SALA
c/BWC,
350.000,00 .

ÁREA de TERRA - em""
I taguaçu c/13.582 rrrz. crs
2.000.000,00
ÁREA de TERRA -- em

São José, com 48.700' m2.
CrI2.500.000,00
LOTE na Carvueira medin­
do 12 X 38, Cr$ 210.000,00.
End. Rua Te,nent-e Silveira
n° 51, cont. 408, Te'- (0482)
22-487022:_5871.

1) Apartamento,. CENTRAL:
com 1 quarto, com Cr$ 20.000,00
entrada.

/�) TERRENO BAR,REIROS -­

Otima localização, plano corn-

10x43,,50 Cr$ 75.000,00 á vista

3)CASA '.::.,_ c/3 quartos, sendo
uma suíte, sala estar ,e jantar,
copa-cozinha, BWC soc Lat Dep.
empregada e garagem.

'

Ótima vista p/o mar e já finan­
ciada pequena entrada, 'as-

,

sume Financiamento,

4) APARTAMENTO c/3
quartos, sala estar e jantar
copa-cozinha, área servico, es­
tacionamento, apenas' Cr$
87,000,00 a combinar prestacão
de Cr$ 3.030,00,

'

,

5) TERRENO STODIK
c/530m2,' ótima - vista
panorâmica, apenas Cr$
230,000,00 a combinar,

6) CASA Zero KJ\/\: em

Coqueiros, c/2 quartos, suíte de
Csal, sala de estar e jantar,
copa-cozinha, BWC: Social,
Dep. Empregada garagem

, para 2 carros, c/180m2 de área
construída,
Aceita proposta, entrada a

combinar, preco, -rota+ Cr$
1,050,00
Vifa Empreendimento
I mobiliário Ltda.

'

C reei 37 R. Tte. Sirveira, 21
sala 102 F, 22-1660 e 22-9658

::I
:I Brogl'loli hnóveis Itda

- BARREIROS - Casa c/3 quartos. sala._
'copa. COZo banheiro. garagem e q�lntal - R.
CândidoAmaro DamásIo. 1418 -·CrI 2.200.00.
166 - CENTRO - Casa c/2' quartos. 'sala.
.coz. banheiro. R_Ser.Manoel Laurindo s/n-
Cr$ 1.500._00 � �

,201 - ESTREITO - Casa de madeira c/2.
quartos. sala. copa. cozo b�nh�. entro p/carro
'- R. Irmã Bonavita. 1390 - Cr$I.800.00
- BARREIROS - Casa rrrtsta c/2 qtos. sala.
COZo bann. anexo e entrada p/carro - R.
Elesbão Pinto da Luz. I4_() -' Cr$ 2.500.00
277 � .CENTRO - SaIa -,AvenIda Hercllio
Luz Ed. Alfa Centauro. SaIa n° 503 c/lnstala-

- ção sanitária. toda acarpetada c/lao m2 -

Cr$ 16.000.00
-

70.2:'- ESTREITO - Casa de madeira c/s
qtos, sala, COZo banh: anexo e garag�1n - R.
DesGil Costa. 836 - Cr$,2.500.08"

'

�- BARREIROS - Casa c/2 qtos, sala. copa.
,COZo banho e entrada p/carro -, Loteamento
VílaDani _ Roçado- Cr$I.600.-OO

'

282 - CENTRO - Ottma sala 'comercial, (vá­
rias) a partir de Cr$ 3-.000.00 � R. Padre,
,Roma
412 - ESTREITO - Casa mtsra-cza qtos. sa­
la, COZo copa. banho R. Antonio Gomes, Soa-
res. 11'7 - Cr$ 2.200.00

-

- BARREIROS - Casá de madeira c/3 qtos.
sala. copa. COZ_ e banho R. Servidão José Hi­
láriodeFgrias. s/n9 - Cr$ 2.500.00

ESTREITO: José CândIdo da Silva. 721
Fones, 44-2677, 44-2424 e 44-1467

CENTRO: . Nunes Mach�do. 12 safa 3 e 5
, Fones:' 22-1655,. 22-8692 -

BARREIROS: Rua Leoberto Leal. 133

ALUGA
BARREIROS - Rua Heriberto Hulse'

esq. /Leoberto Leal c/70m2 e Instalacão sani-
tária _ Cr$ 2.500.00, '

220. - Centro - Casa com três quartos. 2 sa­
las. COZo banheiro. área de servo dep. empre­
gada. garagem. Rua Visconde de Ouro Preto-
n° 62 - Cr$ 15.000.00 _

717 - ESTREITO - Casa c/2 quartos. sala.
conz. banheiro. área de servo Rua dos Nave­

gantes - crS 2.500.00
- BARRE�ROS - 'Casa c/2 quartos. sala co­

pa. COZo e banheiro, R� BentoAguidoVieira-
Cr$ 1.800.00 _

161 '-. CENTRO _ Casa c/15 cômodos, p/2
carros. ótImo comercial. ou. reparticão de
grande porte -,R. Duarte Shutel nO 6t- Cr$
15.000,;00
113 - ESTREITO '- Casa c/ 2' quartos� sélla.
copa. COZo banheiro. R. D_ Pedro II� 204-' Cr$ ,

2.000.00 _

. _.,:-_
...

,.'

AVI'SOSDE LICITAÇAO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, feva ao co-

nhecimento dos interessados que os EDITAIS DE LrCITAçOES das obras ou serviços abaixo
relaciOnados, -encontram-se à disposição à Rua Tenente Silveira", 32, Edifício das Diretorias 7°
andar,'emFlorianópOlis.'

.

Edital nO, OTC/DER/Ol/78 ,- para a exptoração da línha de Transporte de passageiros em ôni­
bus, da Cidade-de Sombrio para Araranguâ.
Edital n° OTC/DER/02/78- para:a exploração da linha de Transporte de passageiros em 6ni- '

b�s, da Cidade de Mor,ro da Fumaça e Críciúma. "
.

Edital, n° DTC/DER/03/78 - para a exploração da Unha de Transporte de passageiros em ôni-
bus entre a localidade de Fo,..q'�illlas e a Cidade de Fpolis. '

'

Edital n° DTC/DER/04flS _. para a exploração da linha (te Transporte de Passageiros em ôni-
bus, da cidade de Corupá e Jaraguá doSul.'

'.
.

Edital nO DTC/05/78 - para a exploração da linha d� Transporte de passag. L.ocalidade de
PassosMagnus - Sombrio

'

DE R-SC., em Florianópolis 11' de abril de 1978

EngO Civil Osny Berretta
Chefé do GEL

EngO Civil Sérgio R. Be-ims
Diretor de ConstruÇão

, '

VENDE-SE
TELEFONE

Vendo telefone prefixo 22
Tratar Horário comercial

, com Sr. Rona1do.
Fone: 22-9000 _ Ramal 218.

- .

InstaIacão IMEDIATA

20 Bom Dia. Domingo -16"d� abril de 1978
. ,�,

VENDE
APARTAMENTOS

Totalmente financiados
a partir,de Cr$ 25.000,00
de entrada s�ldo pelo

f S.F.H: com 2,3,4 dormi-

•

I

I
t
!

I
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\
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�-------------------classificados--��--------------�
MOVEIS USADOS
Compra e Venda

COMVEN LTDA.
R. Dr. Fulvio Ad"cci, 748

'ORe 44..9092
--- l're.I#!, H.. B.treito

... ElEIREtROSCAS _,... 10'1AN.'G
, ,', �

_

'Comuriica aos seus Clientes e Arnrgos; o seu novo en-

dereço: Av. Rio Br'anco, 61 Tel. 22.2411 Horário das 9
ás 21 horas I,

-

INST. DE ESTETI,CA FEM-I-NINA
GAGUOTTI LTOA:

Prof. Maria -Inês
Massagens" gnastica- remodeládorá, sauna,
oonhos de parafina, Depilação com cera quente.
At endim ento de, 2a a' 6a fei ra das _14,00 "as 21;OOh .

Agora com horários- dispon'iveis pela rnanb ã. Mar­
ca r hora no loca I fi horário 'acima, ou após ' o mes­

mo, pel o fone 33-1761, Rua Souza França, al. En­
tre as ruas Rafael Bandeira e Al tarniro Guima-ães,
Prox-imidade do Estádio do Avaí.

-

'-ELE,TRONICA
CORPAC LT-DA.

ENGENHEIRO
"

-
-

ELETRONICO-DO RIO

'CONSERTOS DE: Rádios, Toca-fitas,
TVs, T-()ca-discos�, gravadores. Insta lação
.de som em autos, Vendas de alto-falantes,
antenas, amplificadores, rádios etc. Ende­
reço: AV. CASTRO ALVES AO LADO DO
POSTO SÃO CRISTOVAO, EM CAMPINAS
S. JOSÉ se.

Dra. Iara Regina Pe�eira
Cirurgiã Dentista;.. eRO/Se 490
Consultório - Rua Saldanha Marinho N° 1
Sala 4
ED. OLGA BOABAID - '1° A'ridar.
Atende das 8,00 às -12,00 horas e

13,30 às 19,30 - Fone: 22.7866

Use a-lmaQi_nação - M�VEIS!!!
MOCALI MÓVEIS - Fáb1"icà Tel: 44-�5-58-' ,

'Loja Tel: ?2-68-99

Solicite nossa visita

'ÃULAS'PARTICULARE�
Matemática <Algebra, Geometria Analítica, etc,,:)

Física (Calor; Otica, Acústica, etc ... ),
10 e 110 GRAUS (Ginásio e Científ;co) .

Marcar Hora p/tel. 22-4801, com Dr. NOGU E IRA
,
..,

AV. RIO BRNACO 196 - FPOLIS.

... _.
:..'

ÓTICA·E '�r-/
JOALHERIA�J�·
ALLUF

_

.

Oculos, ióias e artigos
para pre��ntes
Consultem nossos preços e utilizem
o nosso crediário.

'

Atendemos �tarnbérn pelo
CRED-IPESC
Rua: Pefi Scbmidt, 21 Fone: 22 01

,

, SONORIZA SEU 'CARRO'
"

- .....

-I /Dra.' Haydi Haviaras da Silva
PEDIATRA

'

Ex-presidente do Hospital dos Servidores do Esta­
do do Rio de Janeiro. título de especialista pela So­
ciedade Bráslleira de Pediatria, credenciada pelo
lPESC·e CELESC.

' "
'

, Consultório -,-R.lia Jerõnimo:Coelho� 325'-'Sala 202

Fone. -''22-29,15 ,

:. _".,_
.

.

-""" ..'�.:': -. ';."
�

-'.,."
�

,

- .Térnos' a
'

rrlaior 'variedad� de: , Toca�Fitas,Am�
-

, : ; ,plíficador�s, Integradores ,,"�e -80"" AIIÍófa/an(8S, : .,
,

,

,,,' Tw€;eters, Antenas' c.' Assessó;:ios _ "_
,

- 'íNsTÁ'LACAO' GRA-TUITA.
Rua, AntOnieta de Barros, 76, Eslreit;;

, -eonsultem-nos pelej, fone' - c44_1321

'.ns'taláção
Co",ple"'�
de-Soft'l

""N' ,SÉ}(tJ- "
-

,
, ,

.
"

,
..

-'
�

�. . ': .'
.

"
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1l\10VEIS PARA VENDER

"

OTrMA CASA �ATRINDADE - lmed;'açõesda Belarmino Cor­
rera, errrf"ase t-ina' de construção c�2 PaVimentos.. am'plo .iving,
sara de�-fanta.r, lava&� 3 banheiras,. 4- dormifs-. '{T suíte),.ctep.
corno, deem:pregada, gás central, g"aragem p/2 carro�, azureJos
decoradósªtéotefo. EXCELENTE PREÇO C/F tN-ANC tAMEN---
TO-GARANTIDO DE 3.500 ÜPC-.

'

.

FINA RESID�NCIÀ EM ITAGUAÇU _. Loewnzada á rua Rosa-'
to Evangerist�, c/I'a.yabo# amplo f,ving p/2-ambientes, 4 dc;rmifs.,
(T 'Suif"e), banheiro socia-l, dep. cómp� de empregada, área' de

, serviço, gás cenf"raJ, ampla' copa cozinhá« carpef'� nos dorn;lit-s.;
terràço, garagem, 'azuleios decorados até o tefo, f'elefone, OTI-
,MONEGóCIOC/FINANCIAMEN-TO GARANTIDO.

'

DUAS CASÁS NA AGRONOMtCA _ Finas residências nas irne­
dfaçé'ies da Casa do Governador� c/acabamento- de luxo, gara­
gem p/2 carros. BOM PREÇO.C/FINANCIAMENrO.
LAGOA DA 'CONCEIÇAO _ Excelente casa de alvenaria locaU­
zada na Av. das, Rendeiras, (:/3 dOF'mits.� dep. comp. cfe-empre­
gada, garagem, etc., frente p/a La,go,a-. Entreg·a .imediata. PRE-
ço. E'CONDIÇÕES LEGlTIMA BARBADA".

'

ED. ITÀMARATI _ CENTRO _ Fino apto_ focalizado na rua Vi­
dai Ramos, c/3 dorrnits., demais dependências, c/garagem p/2
éarrose teleFone opctorrat. PR,EÇO E CONDIÇOES EXCEPCIO-
NAIS C/FINANCIAMENTO GARANTIDO. ,

CASA MOBILIADA PRAIA D'E SAMBAQUi _ Otrma casa dé
madeira c/2 quartos e demais dependências, fundos p/o mar.

PREÇO BARBADA, C/OTrMAS CONDIÇOES. ,

EXCELENTE SiTIO EM PASSA VINTE - Area de 19.6.959 M2.,
c/casa de alvenaria,' cachoeira�, engenho de farinha movido a

água, luz e estrada própria, 10.000 pés de banana, arvores'
frutíferas. PREÇO E CONDIÇOES EXCEPCIONAIS.
OTIMA AREA NA SR-IOl _ Imediações do trevo de SAo José

'

Angelina. c/36.000 M2., c/t-rente de 135 M. BOM PREÇO C/EX­
CEL-ENTES CONDIÇOES.
DOIS APTOS. NO JARDIM ATt.::ÁNTICO - Bons aptos. ainda
não habitados, c/2 quartos e dem'ais dependências, entrega ime­
diata. BOM PREÇO C/MENSALIDADE DE Cr$ 3.000,00. ACEI­
TA PROPOSTA.
OTIMA CASA NO JARDIM STA. MONICA _ c/área construída
de 190M2., em terreno de 12 x 30 M. c/4 dormits. (1 suíte), armá·
rio em,butido, banheirô social, copa .coztrma, dep� comp. de em­

pregada, lavanderia, churrasqueira, aquecimento central, iarc
dins e garagens. PREÇO C/ENTRADA DE crS 200.000,00, SAL:
DO FINANCIADO.
FINA RESID�NCIA NO JARDIM STA. MONICA - c/área
construída de 400 M2., c/3 dorinits� (l SUíte), sala p/4 atTlbientes,
cozinha, banheiro, jardim de inverno, dep. comp. de empregada,
churrasqueira, salão de jogos, garag�m. BOM PREÇO C/FI­
NANCIAMENTO.
ÓTIMOS APTOS. NO ED. BONAR'- c/1 e 2 dormits. e demais
dependênciasrc/garagem. EXCELENTE NEGOCIO.
LOTES NA PRAIA DE PEREQU� _ Dispomos de 16 excelentes
lotes COM PREÇOS E CONDtÇOES EXCEPCIONAIS.
BOA CASA NA TRINDADE '- localizada na rua Capitão Ro­
'mualdo de Barros, imediações das casas da Eletrosul c/3 dor­
mits. (1 suít�), livil'\9, sala de ianta.r, coztnne; banheiro social,
garagem, dep. de' empregada, ravanderia, área �onstruída de
138 m'2. ENTRADA DE crs 150.000,00 SALDO A COMBINAR C/-

'r FfNANCIA/1AENTO.
'

ÓTIMA CASA EM COQUEIROS _ Localizada á rua João Rober­
to Sanfor'd, c/4 dormits. 2 banheiros, cozinha, sala de TV" HvinQ,
área, garagem p/2 carros, churrasqueira e dep. de empregada.
BOM PREÇO C/F-INANCIAMENTO.,
ALÉM DOS IMÓVEIS ACIMA, DISPOMOS DE MUITOS OU­
TROS COM EXCELENTES CONDIÇOES. CONSULTE NOSSO
QUADRO NA LOJA, TEREMOS MUITO PRAZER EM
REÇEBt-LO.

'

.:A,JOWI

'VEND,E-
LOTEAMENTOS'

.'

1. PARQUE'RESID_ENCtÁL FLOR DE NApOL'ES_
- Sjtuado a 150m, do trevo de, São José que de.manda, para ,-
São P�dr6 .de Aícânt.ar,a. Resta-m' pouces unidades, r

'pres'fações me'nsaís" a partir de Cr$ 850;00 .. se-m" err­
,trada. r:>,I,'al1t�o'no locaf,,inclus.íve zro-s. dom trigos.
,2'. LOTEA,MENTO JOWf,

' ,,"

�- �Si,túado',�às marçréns 'da BR�lO-l em PaLhoçÇl, com 'Iúz;
,água, par1.e das r-uás loiat'adas, e�:trevo de acesso para a,
,B,R-10J. " ,

,

.,

,",
.',.

,

.

APROVE'IT-E 'O ,·PR·E,CO. DE :LA,NCAMENTO, P.res­
taG�s'mensa'is.a pártir<de' cl"'s-l.ioo,nó" se.rn entrad.a'.
,plantão no laçai, incJusive aos. domingos.'

.

AMBO:SCOM F1NANCIAMENTO'PRÓPR,'O'
Av.: Ivo SHveira" 4'.50'1 -_ FONES' 44-1909;' 4'4-0302
,CRECll-7

'
'

"

TRANSFORME'SUA CASA
DEMADEIRA'EM'LINDA

,

VIVENDA DE ,MATERIAL.
,REVISTACOM.CHAPAS ERKULIT

Em apenas_14 dias sua casa de madeira transformar-se-
á :

. .

1. Em uma linda e durá-vel de alvenaria.
2.' Em isolante contra o f r io e calor.

,

3. As partes de rn acte íra.rrão poderão mais e pocf roce r .

4_ 'I sol ante .Ac úsr íco ..
Tudo isso por- apenas Cr$ 220,00 o m2 colocado.
Venha conhecer uma casa revestida com E R K U L I T
à R. D. Pedro J n° 15 ÇAPOERAS.­
Melhores informações: A'Campos.
19 Sala 603, fone: 22-7390'e22-8412.

Rua Anita Garibaldq
,

I
"

QUANDO.VOCÊ PENSAREM
,

INTERCOMUNICAÇÃO� PENSE TAMBEM. AS
.

VANTAGENSDO.EQUIPAMENTO GTE.

Dirnensiorramerrto correto. Capacidade confor­
me' sua necessidade, com possibilidades de am­

pliação quando preciso. Até 6 Iirihas, 30 ra­

mais� 3 enlaces: 12 pessoas falando simulta­
neamente.

Simplicidade, no equipamento. A melhor tec­

nologia é também á mais fácil de operar e con-

servar.

Menor preço do mercado.

Peç4s baratas, e de fácil reposiçao.
Qualidade de atendimento: A SEGEL já insta;

lou e mantém mais, de 4 mil ramais, em todo o
/ Estado. É mais trariqüil idade para voce.

::jl,-�
Servicos Gerais de 'Eletricidacté e Telefonia Ltda.
Rua D. Jaime Câmara, 46 - Telefone: 22..;71'] I

Florianópolis - se

<,

TRINDADE/AP002 _

4,pt·a. �e 3:dormitórios, play-ground, detnais dependências"
. , .

,.___

CENTRO/ÀP004,
A·pta de 2 dormi-fórios, living, dep. d'e empregada" �WC, SOCial
'CENTRO/APQ06·

. '.

'-A'pt" de'3 ctó:rmitór-ios, garagem, demais dependências,",cortl
':nas" a rmá�rios embutidns

,TRINDA,DE/ÁPOO.9
,

APfa de I dormitório,. área de serviço, Hving, bwc social
/

. � -

C,E-N-TRO-/APOII
àPfa de 4 dorm it6rios ... I suite, sala de tv, 2 garagens, sa�,àd.a,
lavabo, escritÓrip, iard:im de inverno, armários �mbv-fidos"
h,Jstres, cortinas, de,mais dependênCias.

'

COQUEIROS/APOI4
,

Apta de 2 dormitórios, demais dependências, móveis na 'sala e ':

.:iuartô-do casal'
_'

,

, CENTR-O/AP017
.

AptO' de I dormitório, bwc social., living, play-g.,.ound� hall,.
área de serviço

CENTRO/AP022
Uma kitchinete

CAPOEIRAS/RE002
Res'idência de 2 dormitórios, sala de tv, demais dependências

-

"

CENTRO/REOO3
Residência de 2 dormitórios, suite,3 living, hall, demais de­

,endênclas

JARDIM ATLÂNTICO/REOO5
.

.

Residência de 4 dormitórios, l' Hving, 2 garagens, 2 bwc social.
lavanderia, demais dependências

SAMBAQU I/RE006
Residência de·2 dormitórios, garagem, demais dependências,
,,,óveis, geladeira, fogão

IMOBILIÁRIA MAlAGOllI
VEND'E - CONSTROI
ALUGA
Rua Des. Pedro Silva n° 134
éoqueiros-Fone:441281-Creci 551

CASAS EM COQUEIROS:
1 casa de afv. 220 m Quadr. Rua Paula Ramos, de luxo - Cr$
1.400.000,00,.

_

1 casá na Travessa 'da Paula Ramos - 204m2._
1 casa em Bom Abrig'o - Ótima toc , 800.000,00 sendo 400.000,00
já financiado 1 casa 500m2, =- Acabamento de luxo -

'4.500.000,00 a combinar em Itag.uaçu.
1 casa com 2 pisos - no Centro ---,:.Cr$ 1.000,000,00.
1 casa de alv. - acabo lux_, entrada a combinar _ Saldo

260.000,00 a 3.200,00 mensais. - Ponta de Baixo - SãoJÓsé.
1 casa - 160m2 - Ponta de Baixo - vista para o m.ar" -

7.00.000,00. -

1 casa de alv. c/área de terreno de 6.000m2 - Ponta d� Baixo
- São José - 170.000,00.

'

APARTAMENTO EMCOQ,UEIROS: Ótimo apto em Coqueiros
c/vrsta para o mar - 130'.000,00 de entrada e fransferência 'de

� saldo.
TERRENOS:
1, sítio com casa e engenho _ 3OO.ooom2:-:- por 30C?ooo,,00 a com­

binar. -:::- Biguaçc.
4 lotes em Coqueiros a combinar.
1 terreno ria BR. per.,fo da OVA --'. 4.000m2 - 1.700.000,00.
1 t'erreno em Bom Abrigo c/fundos p/o mar - 550m2
250.000,00 a combinar.
1 terreno na Praia de Enseada do Brito - 1.200m2 - 130.000,00
a combinar.
PRECISAMOS DE IMÓVE�S PARA ALUGAR.

.

-�

ALUG-A-SE
1. 1< itinete no Centro.'
1. Apto com 2 quartos em Coqueiros, com garagem.
1. Apto com 3 quartos em Coquei ros • com garagem.
1. Apto com 1 quarto, armários embutidos � dependência
,de empregada, próximo ao calcadão na Felipe Schmidt.
1, Casa à Beira da Lagoa da Conceicão, mobiliada.

Tratar Ed. Aplub -,- 11 ° Andar
22,8857"

Conjunto 116 _ Fone

COMPRA-SE CASA

Compra-sé casa e dá-se como entrada terreno de

11 x40 à rua Serviqão F ranzon i, 82.
Tratar: Rua Padre Schrader; 144

_____--.- ----'""-- ------li Fone: 22-8182 Agronômica
,<

L �����--��--��--------------
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,Chame: 22��9., ':
I

•
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Irei buscar .seus l>OCUMENTOS,' provl­
denctarertudo e 'levarei Inctustve. a PLA-
,QUETA 1978.. semprooternas para V.Sa,.

'

DESPACHANTE AMERICANO:. Rua' Te­
nenteSilveira. N�'21loja ko 2 ..

.

';':';
•

o"
_.

.
'

-. '

�

. -

_
.....

COBRADOR 'DE 6NIBUS
."

_
.iiiT

. ' r

- Precisamos para AUDllssAo Imediata. orerecemos aloJamento e saJllrIocompativel. Inform.eAo pelo fone 22.4576 ou à �ua Conselheiro .Mafra 96, sara 101 ;:_ 10210 andarGalerIa Jaquellne.
' "

'
, , , •

-

�

-.:
._. -Ó:

"'"
-

- .-
"

Empreendir'rientos . 1mobiliarios Ltda.. _

-

", -
- _. , , "I _

,

.

", •
-

-

I
-

_ ." _

-

•

_

.. -

•

SABEO UANTOVALE
MORARNO .JARDIMVERDEVALE?

APARTAMENTOS 'A PAR riRDEcrSS.OOO.OO DEENTRADA:
oou.VEMDEPOIS.É_BELE�A ECONFORTgPABAVOCE.

C onstru.jdo'pela EMPLACO,
, no lxrirro de' Itacorubi, eOl:

frente à sede da Telesc" o
belíssimo conjunto arquitetônico
[crrclirri Verde'Vale, estende-se
por uma imensa área ver-de, ,

alta e seCa.'
Sua composição

hminoniosç.r integra-se
_ :perleilámente, com os encantos
da regiao. Beneficiado com
áQua,' luz, telefone e diversas
lihhas de ônibus. '

'L ocalização fácil e altamente
_.

- privilegiada: na estrada d�
,aceSso para·a LagOa: da

_

Corlceição 9, breve, crtravés do '

prolongamento -dcr.Avorríclcr
Beira Mar Norte. Viera seguras,
àsf�tadas e de i6pido

'

esccx::rrnento.

P
anta intermediário el1tre o'
centro da cidade e as praias­

da [ocrcrurncr, da BcIrra da
Lagoal além da mcrrcivilhoSCI
Lagoa 'da COnceição.

'ErvfPASC, do lPESe' e de outras
unidcides comerciais e
estudantis'.

'x' _ �m�_·dà Universidade
z.-1 'Federal de Santa Catarina',
do:BESC, da UDESC, da I

'

. ,."

IFINANCIAMENIO GARANTIDO PELA'
CAIXA ECONÓMICA FEDERAL (S.F.H.) "

sua escollia, três tipos de
..

apartamentos: com um, dois
dormitórios ou, então, uma
acolhed.ora kitinete. Em tOdas
as dependências, acabamento
de excelente qualidade. As
peças são amplas e
ensolaradas.

INCORPORAÇAO E CONSTRUçAo:
E M P L A C,O
Emp'resa de Projetos e

Construções Ltda.'

VENDAS:

terralr�'-'�
Rua Tenente Silveira, 105 _ Creci 128
'Fones: 22-8388,22-4261 e 22-8567

Florianópoli�-SC
-

• "!;

GASTA0
VENDE

,

Ed. Victor Meirel"les
- 2 Otimas loia.s, am­
plas, e� local nobre,
uma com 580 rn2 com
me;anino de frente
para a Otton Gama
D'eça e outra com

250'm2, frente para
rua Bocaiúva ooupe­
ção imed·iata.
--x---

<,

E'd. ,-,'Velas,ql.tez
Lof a com área de 762
m2 corri .rnejantno,
frente P4ilra a rua'Vis­
conde _de Ouro Preto,
,- p,rontà ocupaçã()
pr6pri� p-ar� reparti­
ção.
--X-' -.

Ed. ·Coesa.nnos - Lo­

,ca I izada à rua Fel ipe
Schni idt esq. c/ Pe­

dro' Ivo, tendo 2 exce­
lentes - Io]as, sendo
'Jma de 586m2 e outra
de 1. 186m2 �ntrega e

condições a combi-
nar.

--,X--
Ed. G6ya Loia
c/12;Jm2 na rua Alva- ,

ro de Carval_ho, perti­
nho da Faculdade de
Direito - financia­
mento garantido eoc-

- celente ponto comer­

ciar.
. --x--

CASA
Casa na Cos'feira, um
terreno'c/12 ..000rn2
P r e ç_ o'

,

-, C r $,
350.000,OQ.

-- -X�-
APARTAMENTO,

Apto. c:/1.46rn2, ·no Ed.
Dias Vélho com 3·

quartos, living
grande e demais de­
pendências.
'Pre�ço Cr$
856 ..000,00 .

TERRENOS

BARRADA
LAGOA

Um terreno 19x17 frente
p/ estrada geral fundos
p/ rio c-s 39.000,00. Te­
nho mais lote no Saco
dos Lim&!s no morro

c/água � e luz, tnede
2Ox18 ponto final do ôni-

-

bus. 16.000,00.

Tratar Rua Jerônimo
Coelho, 4 sala 2 com

Francisco em frente ho­
fel Querência .
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------po&tica
Nervososy os candidatos voaram para

,---- - ------�-

"--,-�--.'� Brasília��selllana�que-paSsou-fOl a------- -- -,--
decisiva para a sucessão eatartuat, mas
ninguém soube o nome do feliz ungido-

peloPlanalto. A dectaão, ao que
parecey virá do gabinete do Presidente�

onde estiveram Nilson Bender eAtílio Fontana.

Santa Catarina será.. certamente ..

um dos últimos estados a ter anun­
ciado o seu futuro governador. Isto
porque o número de postulantes e
muito, grande e a Arena está dividida
em várias facções -que lutam feroz­
mente nos bastidores. Embora os des­
mentidos dos principais envolvidos na
refrega .. a tensão pode ser sentida.
Esta semana.,. por exemplo.. um

grupo de parlamentares ligados a

Jorge Konder Bornhausen se en­

trevistou com o general Figueiredo.,.
na segunda-feira. Corno resposta
imediata.,. o candidato-deputado João
Linhares anunciou.,. no mesmo� dia�
que pediu nova audiência com o

- futuro preSidente daRepública.
Mas.,.

.

na questão sucessória.,. este­
seguramente não é o fato mais

/

Irrr-
-

portante. A visita de dois líderes
políticos e empresários de expressão
nacional -ao presidente Ernesto Geisel
mostra a importância que está sendo ·

dada à sucessão catarinense em

Brasília., e.,. - em espeCial.,. pelo
preSidente daRepública.
,No início da semana .. estiveram na

capital federal os também candidatos
Victor Fontana e Jorge Konder Bor­
nhausen que vieram para a con­
venção que escolheu o general
Figueiredo como candidato oficial da
Arena_
N'a terça-feira., às 17 horas.,. o em­

presário Nilson Bender- c}legou ao
Palãcio do Planalto. Ele entrou no

gabinete do Presidente Geisel e só
saiu 45 minutos depois_ O fato' foi
no1:aoo Imediatamente pelos repór­
teres credenciados junto à Presidên­
cia da República.. que nada sabiam

Um forte soco na m.esa e a exclamação:
udesse jeito eu não concorrerei nem ao

senado direto''' .. dão bem a idéia de como'
se desenvolvem os acertos para a escolha
do futuro governador de Santa Catarina. A
história é real-e aconteceu no restaurante
de um hotel em -Brasília quando
praticamente todos os candidatos a

suceder Konder Reis foram a capital
federal tentar a última cartada para trr­
ftuir junto ao restrito gruPQ que decidirá o

assunto.
A raiva expressa por um. dos candidatos

_-muito forte até aquele dia _ foi visível e
era o sinal de que as demarches que se

desenvolviam até aquele momento (a
noite do último sábado) não estavam

agradando nem a ele e nem aos que o

apoiavaIll.
Aliá.c- r-enas de irritação e mágoa foram

a tônica da febril semana vivida Por
políticos catarinenses que armaraIll seus

postos de observação no Planalto sabendo

que SÓ vivendo muito perto dos fatos é pos­
sÍvel tentar alguma influência., mesmo qUe
esta já seja praticamente inútil.
Há quem diga que boje já não há mais o

que discutir -e que o governador dos
éatarinenses serã Jorge Konder Bor­

nhausen.,. primo de Konder Reis e herdeiro
_

dos antigos udenistas que hoje cultuam a

memória de seus velhos líderes.
Mas essa afirmação não' é aceita por

determinados grupos que .. elD Brasília .. an­

dávam .em ritmo acelerado pelos
corredores do Congresso certos que ainda
valia à pena lutar. A indicação de Konder
Bornhausen para esse grupo _ e nele se in­
cluem os oito deputaaos estaduais que
pregam uma solução renovadora _ seria
um. desastre t tal e a certeza de uma cisão
inevitáve ent e os ar-enratas. Cisão que
comprometeria ores tado das eleições.

sobre o dirigente da Fundição Tupy �
"Ele esteve um tempo (45 minutos)
que só é concedido a ministros de Es-
-tado".. comentou um veterano jor­
nalista.

- . - .

�or ISSO .. ror com grande interesse

que os repórteres se precipitaram
para cima do empresário .. quando es­

te" deixou o gabinete do presidente.
Laconicamente� ele refutou qualquer
hipótese de ter falado sobre política
com o general Ernesto GeiseL Porém ..

na semana que antecede ao anúncio
dos Irrdtcados , sua resposta foi con­
siderada pelos jornalistas como

apenas um mero desmentido formaL
Acontece qtre , como' já foi amrn­

ciado por ·fontes oficiais.. nos casos

rnars delicados.. o presidente Geisel
seria chamado a intervir na escolha.
Santa Catarina .. seguramente .. se en­

quadra nesta situação .. daí o presiden­
te desejar ouvir um empresário e

Irritação, mágoa e socos ·na Inesa
-

Com isso .. o lucromaior _ e até mais tran­
qüilo - seria doMDB que vê rradupfa Kon­
der Reis-Konder Bornhausen a certeza de
uma vitória gloriosa nas - eleições de
novembro.
Mas .. e os fatos? Onde estão os dados que

levam a conclusão de que Jorge Konder
Bornhausen será o próximo governador de
Santa Catarina? trm é apontàdo por um

parlamentar não: alinhado âO,grupo dós 14
e que na semana passada dava como per­
dida a luta dos renovadores. Segundo ele ..

Jorge e- Córdova 'permaneceram e!ll lon­

gas conversas durante todo o dia de terça­
feira� em Brasília. A conversa foi iniciada
as nove horas e' ã tarde aind� não havia
terminado. Era a conversa de) acerto. do
compromissomútuo .. do torna lá. dá cá.
Já um outro parlamentar. ,baseado no'

mesmo encontro ..
,

tinha um outro ar­

gum_ento. "Córdova _ dizia _- tem com­

promissos conosco e eu não acredito que
ele irá ceder. Não há acerto entre eles por­
que Córdova sabe que tem compromissos
muito sérios a cumprir" .

Vinha .. então .. o contra-argumento: "Cór­
dova está mal. eleitoralmente. e para ele
tudo que v íer-, vem bem. Tenho quase cer­
teza que ele será o biônico com Jorge para
governador'" .

Na verdade. a revoada até
-

Brasília foi
tão intensa que levou um deputado a ex­

clamar: - "Pelo que vejo. vocês estão en-:

ganados" aqui se escolhem os gover­
nadores e vocês, pelO aparato, pensam que
estão escolhendo o presidente da

república". Ele referia-se aos assessores

do preSidente da CODESC que. em grupo,
permaneceram em Brasília toda a

semana.

Por outro lado. todos os que na semana

que passou retornavam de Brasília. a

primeira coisa a observar era sua ex­

pressão fisionômica. Estava sorrindo ..

deslumbrado? Bom sinaL Tudo estava
como o planejado. Veio amuado e até mes­

mo agressivo? Este perdeu a- vez. não
trouxe boas novas.
Nurica o retorno do governador Konder

Reis foi tão notado. Mesmo antes. quando
no - avião presidencial que o levou a

Brasília foi chamado pelo Presidente.
todos queriam ver sua expressão
fisionômica. Após uma longa conversa.,
Konder Reis saiu sorrindo, brincalhão.
Que significado teria esse sorriso do gover­
nador? Seu candidato seria seu sucessor?
Mas Konder Reis sempre disse que não
rr-ra se manifestar e a todos que o

procuraram fez questão de dar palavras
de estímulo.
No entanto., a alegria do governador nes­

se esquema sucessório é muito Irn-

'portante. Uma alegria que também foi
notada quando regressou a Florianópolis.­
No Palácio dos Desspacrros seus assessores
informavam: "o governador está muito

alegre", o que. traduzindo queria dizer ..

"deu tudo cer-to" .' '

Mas o que é o "certo" neste momento?
Certamente significa que o governador
fará o seu sucessor .. que sua voz foi ouvida
e que suas opiniões foram acatadas.
Tanto é verdade - argumentam _ que'

até ele chegar a Brasília o deputadO
federal Henrique Córdova (inegavelmente
um homem de prestígio junto ao Planalto)
era o governador de Santa Catarina. Mas ..

.
foi só Konder Reis chegar que as coisas

� mudaram completamente. Daí então os

acertos entre Jorge e Córdova.
Será este o raciocínio? Não, não é. frísa

outro grupo (hoje o que· vale são os

grupos) . O senador- Lenoir Vargas
Ferreira será o biônico. Na quinta-feira
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IGOS
potttrco representativo que e; acima
de tudo .. seu amigo íntimo. Desta for­
rna, ele colheu valiosos etementos
para pesar na hora do veredito finaL
Além do fato de ter sido demorada.,

a audiência de Nilson Bender chamou
a atenção por ser.. talvez .. a primeira
consulta feita pelo general Ernesto
Geisel em seu gabinete na Presidên-
cia. - Embora os grandes jor-nars Uau

dessem muita atenção ao f:ato.. ele

terá certamente,influência na escorna
do novo governador. Mas .. no -caso de
alguns estados mais afastados e'
menos ,significativos politicamente.,
se comparados com os grandes
muitos detalhes passam d.esaper:
cebidos.

Na quinta-feira .. o presidente Geisel
se encontrou corn_ o ex-senador Atílio
F'orrtarra ,

- também empresário e

político importante. Tudo .. portanto ..

leva a crer que o preSidente está en­
volvido na luta sucessória de Santa
Catarina.

Os - jornais cada vez mais acossam

os homens que vão fazer a escolha dos
candidatos .. na esperaça de furar o es­

queV1� e anunciar com precfsão os

nomes corretos. Políticos calejados
reconhecem aos jornalistás que.. em
muitos casos, não é possível se ter a
mínima margem de segurança na

afirmação. �sso _acontece no caso de")Santa Cat.ar-írra. -

FranciscoMoraes
(deBrasília)

um telefonema de Brasília dava esta in­

fcrmac;ão. Mudou tudo agora. aquilo que
foi dito antes não vale mais. Bota aí:
Henrique Córdova para governador e

Lenoir para biônico. Não sendo assim há
outra solução .. Victor Fontana para gover­
nador e .Jorge Konder Bornhausen na­

direta para o serrado..
'"A informação que tenho de Brasília, via
área militar, é que a solução para Santa
Catarina será revolucionária, isto é. como
os acertos estão difíceis e há o perigo de

-

cisão .. o nome será escolhido diretamente
do Planalto. Ê () que eles chamam de

solução revolucionária". Isso - segundo
está fonte - não Significa que seria um

militar.. mas um civil não Irrte.gr-ado aos

grupos que hoje tentam influir na sucessão
catarinense.

-

Mas as viagens a Brasília até quinta­
feira não haviam terminado. Nesse dia

seguiu para lá o ex-governador Colombo
Salles e seu ex-secretário da fazenda, Sér­
gio Uchoa de -Rezende. Foram_ tentar

reforçar o coro favorável a Henrique 'Cór­
dova. Paralelamente- seguiu ainda o ex­

vice-governador Atílio Fontana, para lutar
pela indicação de Victor Fontana.
O que me interessa mesmo - dizia um

funcionário da Assembléia Legislativa - é
saber quem vai ser o novo diretor do BES­
C. E CQm ele que devo conversar para
renovar meus papagaios. o resto é con­

versa. Portanto, passou mais uma semana

febril, agitada, nervosa, e não veio a

notícia ansiada por todos. Jorge Konder
Bornhausen é o mais cotado, tudo bem.
Mas e a confirmação de seu nome, por
favo_r, d'igam logo para que termine esse

nervosismo que j á está deixando muita

gente com suas úlceras em frangalhos.

Elaine Borges
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